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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, 

— CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 
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Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação — |'X | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
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Outro: 

  
  
N.º Processo CADAN 

  
  

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

      

Área natural. Sítio Arqueológico 
Area envoltória de Edificação 
tombada. 
  

    

Bem Móvel. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
  

    

on 
mt X Edificação. 

' Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 
Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 
        Segmento Urbano.         Area envoltória de Area Natural 

tombada       Outro. 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 

MN 543/76. 

| É 
PE 

Ánejeituva de Manicipio de Ãia aula 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

A Foelê, 30 dé julho de SG 16 

Senhor Secretario Executivo 

Temos a satisfação de encaminhar a esse 

prestigioso orgao, juntamente com o presente, o expedien 

te anexo contendo 04 dados que goram coligidos e sete 

cíonados, ate o momento, pela Dívisao de Presexvaçao do 

Departamento do Patrimonio Historico, atraves de pesqui- 

sa realizada nos arquivos da Rede Ferrmoviarmia Federal, 

referentes ao edificio da Estação da Luz. 

Tais elementos são fornecidos a titulo 

de subsídio aos estudos que esse Consetho vem desenvol 

vendo, em decorrencia das obras de reforma que estão sendo 

executadas naquete predio, o qual se encontra arroLado - 

entre os que foram tombados pelo CONDEPHAAT. 

Aproveitamos o ensejo para reiterar a 

Vossa Senhoria 04 protestos de elevada estima e conside 

ld ld. / 

SABATO ANTONIO MAGALDI 

Secretario Municipal de Cultura 

nação. 

Ilustrissimo Senhor 

Doutor Ruy Azevedo Marques 

Diígnissimo Secretario Executivo do Conselho de 

Defesa do Patrimonio Historico, Artístico, Arqueo 

Logico e Turistico do Estado de São Paulo.    
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FUNDAMENTOS HISTÓRICOS 

A Ferrovia Santos-Jundiai, implantada pela São Pau- 

lo Railway a partir de 1860, estabeleceu a cidade de Santos como 

único terminal de quase toda a produção do território paulista, to 

mando a Capital o ponto de convergência das várias linhas interio- 

ranas que Se estabeleceram posteriormente, Foi efetivamente a mo- 

nocultura do café que condicionou o assentamento de toda a rede fer 

roviária básica do Estado. (1) 

"Ao contrário de muitas das estradas históricas que 

convergiam para São Paulo, as estradas de ferro ficaram ao nível - 

dos rios. A São Paulo Railway chegava de Santos margeando o Tamah 

duateí, contornava a colina central e então seguia o Tietê antes 

de dobrar para o Norte", (2 - Morse p. 250). Neste traçado, o 

ponto mais próximo do centro tangenciava a área do Jardim Público 

que pertencia ( como muitos dos terrenos adjacentes) ao Poder Pú - 

blico. Com efeito, alí ficou demarcado o local para a "Estação de 

S.Paulo", a central de passageiros. 

"Em 1860 se fez entrega à Companhia de Estrada de 

Ferro Inglesa de vínte bracas de terreno em frente ao Jardim, para 

nele ser feita a estação da mesma estrada de ferro, concessão esta 

- diz A, Egidio Martins - dueto prejudicou grande quantidade de 

arvoredos e tirou a simetria do Jardim e a disposição de suas ruas' 

(3) 

Pela conservação (atualmente em perigo) do arquivo 

cartográfico da REDEFESA, aparentemente integral e volumoso, possi 

velmente 1á se encontrarão os desenhos originais da primeira cons-      
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trução. ÀA descoberta, numa primeira abordagem, de uma planta da 

     

    

    

     

    

"Área do Terreno requerida ao Governo da primeira construção da 

SPR ( Luz) e o Terreno cedido pelo Governo" e as plantas do proje- 

to de expansão do edifício ( 1880 ), nos leva a acreditar en tal 

fato. ( 4) 

O atual edifício da Estação da Luz foi a terceira 

construção no local. "A realização do plano de duplicação da 1i- 

mha e construção de estações e dependências que condigam com a im- 

portância e progresso do Estado de São Paulo ( ... ) foi fixado pe 

lo art. 1º do contrato de 17.07.1895 e art. 3º do respectivo adita 

mento de 22.09.1896." ( 5) 

"Com estas gigantescas obras - dizia ainda em 1900 o 

Superintendente da SPR - a São Paulo Railway Comp. assegurou por 

um período considerável o transporte fácil e rápido de todo O movi 

mento de cargas de importação e exportação do Estado de São Paulo 

( ... ) cerca de 10 vezes seu movimento atual." ( 6 ) 

Os trabalhos de construção duraram até março de 

1901, quando foi oficialmente inaugurada a nova Estação da Luz. - 

"Era este prédio o 1º do gênero na América Latina; seu custo em 1i 

QÁ bras esterlinas, exigira incentivos no total de £ 150.000 ou de 

4,500:000$000. Na época, sua torre dominava a paisagem da capital, 

podendo ser vista desde o espigão da Av. Paulista e dos demais pon 

tos elevados da cidade." ( 7 ) 

"A Estação ( ... ) edificada sobre uma área de 

7 .520m=, possue internamente duas platafó6rmas, uma defronte da ou- 

tra, dando acesso de nível aos trens e comunicando-se entre si por 

passadiços elevadores. No intervalo livre das duas plataformas, - 

que é de largura de 23m, estão assentadas 6 vias diferentes. 

"Um arco de vão livre de 39m sustenta a cobertura - 
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desta parte do edifício. Todas as dependências de serviço estão 

aí perfeitamente instaladas, com ordem, método e muita largueza , 

alojando-se no pavimento superior do corpo principal do edifícioa 

administração geral da estrada, 

"O serviço de despacho de bagagem é feito por - 

meio de ascensores, em departamentos especiais, aos lados extre - 

mos da fachada principal do edifício. O movimento de carga e des 

carga é feito no "Pary" , área de cerca de 12.400m” (" 

"O grande arcabouço de aço, as arcadas gigantes 

eo cas, as pequenas pontes da Rua Mauá ao Jardim da Luz, vieram das 

forjas inglesas, assim como os desenhos arquitetonicos., Até os 

pregos e tijolos vieram da Inglaterra." ( 9) 

Os projetos, cálculos e relatórios de engenhei 

ros do período de construção do edifício, disponíveis ainda nos - 

arquivos da REDEFESA, quiçá completos - pela amostragem obtida -, 

são de extrema importancia para qualquer tipo de estudo, capazes 

de orientar uma intervenção contienciosa do ponto de vista de pre 

servação do imóvel. 

Na seleção inicial arrolamos 19 originais para 

O que possa ter uma noção do conteúdo do material a ser examinado - 

( embora numerados, o manuseio desse material é muito difícil, pe 

las condições precárias em que se encontram, quanto ao local e or 

denação dos originais ): 

1 - Elevação principal para rua José Paulino (R. Imigrantes) - nº   170024 - 1897; 

nº 169/152 - Modificações das torres ( nas elevações ); 

Torres at Ends of Main Roof - nº 169/198 - ano 1899; 

Elevação mostrando a gare - esc. 1:50 - lado de Santos; 

MM
 

E
 

NM 

! 

nº 168/150, Plan of Plaster Ceiling - esc. 1:25 - 1899 
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Projeto de um portão e gradil de frente para o Jardim Público, 

ano 1890, esc. 1:50, nº 168/1544 

Cross Sectinnthro' Brooking Hall, esc. 1.25, 1899, nº 169/187; 

Elevação da plataforma (rua da Estação) - interna e externa : 

esc. 1:50, ano 1899, nº 169/145; 

Duplicação da linha, esc. 1:500, terreno necessário provisoria 

mente na rua da Estação, ano , nº 169/209; 

Planta do Edifício ao nível da rua, esc. 1:100, ano ; nº 

169/205; 

Detalhe da fachada (rua Mauá), nº 169/133, 

Corte passando pelo Hall, esc. 1:25, ano 1899, nº 169/136; 

SPR, Planta da cidade de São Paulo, 1893, parcial, Luz nº 171/ 

129; 

Roof of SP Station - Details of Cimbering, esc. 1:32 e l:h,ano 

1899, nº 169/52 

Roof - Elavation and Details of Gable Screen, esc. 216898 , 

nº 169/48; 

Roof - Part Detail of Main Rib., ano 1899, 169/53; 

Roof - Detail of intermediate Rib., nº 169/46, ano 1899; 

SP - área do Terreno requerido ao Governo na 12 Construção SPR 

e o Terreno cedido pelo Governo, nº 124/W4 

Dormer to Turret ( Central ) esc. 1:25, ano 1899, nº 169/148, 

Até recentemente a maior alteração no edifício da Es 

tação da Luz ocorreu em 1946, Em outubro desse ano, vencera o pra 

zo da concessão imperial ( de 1856), e a SPR passava ao controle - 

do Governo Federal, por encampação de todo O acervo; e nem ainda 

fora entregue ao 1º administrador brasileiro, quando a 06 de novem 

bro ocorreu o grande incendio que semi-destruiu o edificio, Deste 

incendio saiu ilesa a parte oeste do edificio e a gare. 

"Anos mais tarde a Estação da luz, já estando  re- 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
    

AE 
2 Ei 

bo 

TIL IT: 

  

  

       

  

É EE “o 

5 A* 

[ . UV 

CEXEAS ” á 

  

  

o 
construida, com algumas sensíveis reformas em sua estrutura, tanto 

assim que mais um andar se somou aos dois já existentes; por ou - 

tro lado observando-se que o grande salão central, rasgado até Oo 

segundo andar, ganhara dois conjuntos de grossos pilares ( 8 colu- 

nas de concreto armado nas respectivas "saídas" de passageiros do 

sustentava um novo piso a l2?m de altura, diminuindo as perspectivas 

( o espaço do "hall" era de 30 x hOm ) mas reforçando consideravel 

mente o arcabouço do edifício que fora acrescido de mais um andar." 

(10) 

Devemos informar ainda da existência de vasta docu- 

mentação iconográfica referente ao edifício e seu entorno existen- 

te não só nos arquivos da Estação da Luz, como também em outros ar 

quivos e em publicações oficiais e comerciais até agora devidamen- 

te arroladas: 

Museu da Imagem e do Som; 

- Arq. da Divisão de Iconografia e Museus - DPH,; 

Biblioteca Municipal de São Paulo; 

Biblioteca do Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo; 

Arquivo da REDEFESA, 

to oo ko ko ko ck 

NOTAS: 

1) - arquivo REDEFESA pasta 1860 a 1884, Ofício de 10 de janeiro - 

de 1865 - "das condições para se estabelecer ramais: que a 

maior soma de produtos transite por ela . . . se dipijão aos 

maiores centros da produção agricola e do movimento do comér- 

cio interno dessa Provincia - Oficio da Secretaria do Estado    
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dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras Públicas que 

gerencia a construção da linha. 

2) - Morse, Richard - Formação Histórica de São Paulo - pág.250 

3) - Martins, Antonio Egidio - São Paulo ântigo ( 1554 a 1910) - 

vol. I,pág. 143 

4) - Arquivo da REDEFESA - nº 124/44 

5) - Arquivo da REDEFESA - Pasta 1898/1899 

6) - Arquivo da REDEFESA - Pasta 1900/1904 

7) - Boletim Ferroviário ano 1967 

8) - Guia Estado de São Paulo ( 1912 ) - pág. 193 

9) - Boletim Ferroviário REDEFESA 1967 

Boletim Ferroviário REDEFESA 1967 

  
10) 
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Publica" 

EstTaAÇão DA Luz, EM SÃO PAULO 

Cstação da Luz,foto extraída do livro" istória 

São vJaulo 19053 
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RELATÓRIO SOBRE OS TRABALHOS DA DUPLICAÇÃO DA S.P.R. 

NO ANO DE 1899. 

A totalidade dos trabalhos de duplicação da linha, 

de Santos ao Km. 16.400, e do alto da Serra até Jundiaí, com a 

execeção da estação de São Paulo, foi completada e aberta ao trá 

fego. 

As novas oficinas na Lapa foram construídas e es- 

tão sendo ocupadas pelo departamento de Locomotivas. O barra - 

cão que acomoda 30 locomotivas na Lapa também foi terminado, e 

também novas construções de armazem no mesmo local, 

As antigas oficinas em São Paulo foram convertidas em 

abrigos para vagões, e oficinas para o Departamento de Engenha- 

ria também foram instaladas em S.Paulo, 

  

A nova estação de passageiros em S.Paulo foi provida 

de cobertura, e as dependências do andar superior foram estuca- 

das e receberam piso. 

As do primeiro andar já foram revestidas, e estão com 

o piso ainda por acabar, 

A torre do relógio está erguida quase à altura final. 

Os elevadores hidrátilicos para volumes e bagagens jà foram erigi 

dos, ejá foram instalados dois motores a gás de 12 HP cada que 

os movimentarão. 

Uma instalação para iluminar a estação através de gás 

intensificado está em curso de acabamento. Este sistema É 

inteiramente novo neste país, e foi adotado por algumas dasmais    
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importantes ferrovias nos seus terminais (obs.: na Inglaterra) 9 

notavelmente nos novos terminais da Great Central Railway. 

As bases dos arcos de sustentação da cobertura central 

maior estão afixadas nas posições: no lado oposto ao prédio 8 

delas; e o completamento do restante dos arcos está progredindo! 

A totalidade da estrutura de ferro foi recebida da In 

glaterra, A superestrutura da ponte que conduz a rua Florêncio 

de Abreu por sobre a linha foi erigida em um dos lados dessa rua, 

pronta para ser lançada sobre sua posição assim que o tráfego Pos 

sa ser desviado para o nível inferior, 

e o ÀS superestruturas das pontes das ruas Brigadeiro To- 

bias e Rua do Bom Retiro também foram erigidas, e serão acabadas 

até que sé possa desviar o tráfego para o nível inferior, também, 

Os desvios que se conectam no galpão das locomotivas e 

no galpão de vagoes da nova estação foram assentados, bem — como 

uma linha de trilhos no nível inferior, formando parte da linha 

principal que a atravessa, 

Uma ponte temporária para sustentar os encanamentos - 

do reservatório d'água de São Paulo (estação) foi construida e 

o duas linhas de encanamento foram dispostas sobre ela, 

A ponte de aço permanente foi recebida da Inglaterra.   A galeria principal de drenagem de águas pluviais e o 

coletor de esgotos do Bom Retiro, sob a nova linha, foi completa 

da. 

O paredão da plataforma, no lado pegado à estação, - 

to. construído, e a plataforma parcialmente pavimentada com ma - 

— deira,. 

As tres passarelas para passageiros e bagagens por 

sobre as linhas de tráfego na nova estação foram parcialmente e- 

rigidas. Todo o material já foi entregue. 

O acabamento em argamassa e os trabalhos ornamentais 

no exterior da estação estão quase completas,   S.Z2aulo - BRAZIL - Feb, 20 th, James n,. .Ord - 

Engincer=-in-cuief,. ” 
s— exfao: eqpuaor ea quo 
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RELATORIO SOBRE O ESTADO E O PROGRESSO DOS TRABALHOS 

DE DUPLICAÇÃO DA LINHA PARA O MÊS DE JANEIRO DE 1900. 

ESTAÇÃO DE SANTOS: O acabamento em argamassa da par- 

te interna do edificio está quase completo, O relógio chegou da 

Inglaterra e está sendo afixado na sua posição, 

3º DIVISÃO - ESTAÇÕES DE BRÁS E SÃO PAULO 

Sao Paulo: Pouco trabalho de movimentação de ter- 

e ra foi feito durante o mês. 

Uma via transversa foi assentada perto da ponte do 

Bom Retiro. | 

O edifício dos passageiros foi provido de forro no 

teto e coberto de zinco, com exceção de alguns dos trabalhos or- 

namentais da torre e do salão principal, que estão sendo realiza 

dos agora. O segundo pavimento está praticamente terminado. O 

teto do primeiro pavimento está todo feito e o piso aproximada - 

mente pela metade, e algumas das portas e janelas estão sendo a- 

fixadas. A instalação de gás fez bom progresso e as instalações 

sanitárias de Messrs. Douton, tendo já chegado, estão sendo colo 

cados, A torre do relógio já quase atingiu a altura. A decora- 

ção externa, as partes moldadas e o revestimento de argamassa es 

tão quase prontas E os da torre do relógio já foram assentados - 

até o nível do mostrador. 

Os elevadores já foram experimentados e requerem al- 

guns ajustes antes de entrarem em serviço, 

Um dos arcos de Sustentação da arcada coperta princi 

pal está quase terminado e deve ser todo conectado dentro de pou 

cos dias,   
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À construção da galeria férrea sobre a plataforma no 

lado vegado ao prédio foi iniciada no meio do mês, aproximadamen 

te, logo após o recebimento dos materiais. 

Foi proposto que se complete o salão de bagagens ne 

extremidade "Santos" da estação tão rápido quanto possiível,e que 

se providencie alguma acomodação temporária no nível inferior an 

fim de permitir que o tráfego seja desviado para esse nível. 

As paredes do lado pegado ao passeio estao sendo cons 

truídas, e uma rampa para a plataforma na extremidade "Santos" - 

e está em fase de acabamento, 

  

RELATÓRIO PARA FEVEREIRO DE 1900 

Edificio de passageiros da Estação de S.Paulo, 

O muro de retenção entre os alicerces do teto no la- 

do pesado à velha linha está pronto bem como os muros de diferen 

  

tes partes da estação. 

O assentamento das canalizações de gás no edifício - 

principal está praticamente acabado,e nós estamos agora esperan- 

do pelas lâmpadas, queimadores e compressores da Inglaterra, 

As portas no subsolo e os portões de ferro para os 

armazéns de bagagem estão colocadas. 

As instalações sanitárias estão sendo colocadas e fa 

zendo bom progresso. 

O piso no nível da rua estã sendo nivelado para rece 

ber cobertura asfáltica; a área de bagagem e a rampa na extremi-    
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dade "Santos" estão sendo vavimentadas. 

Às escadarias vara o primeiro andar estão sendo revesti 

das; uma já foi terminada, e a outra faz bom progresso. 

Os tetos e pisos do primeiro andar estão prontos e os 

batentes das portas e das janelas estao sendo colocados; o teto 

dos dois salões de bagagens no pavimento ao nível da rua também - 

estão terminados. 

As torres ao lado da estação já estão terminadas até 

a rua, com excessão da parte ornamental do trabalho em zinco. 

O trabalho em vedra da torre do relógio está quase pron 

to e apenas requer três ou quatro dias para ficar finalizado. 

Os revestimentos externos e os moldes progrediram bem, 

esperando-se o término dessas partes no prazo de um mês, 

Os elevadores estão em ordem para o serviço e têm sido 

usados para o transporte de materiais, 

O arco nº 4 da arcada coberta principal foi conectada 

a 6 de fevereiro e o nº 3 no dia 26, € O assentamento dos restan- 

tes progride bem, 

O trabalho em madeira da varanda sobre a entradano la 

  

do da rua foi todo feito e receberá o zinco dentro de poucos dias. 

Todo trabalho em zinco acabou ficando algo atrasado por 

que houve dificuldades em se achar assentadores hábeis, 

; O revestimento do teto do salão de passagens principal 

foi iniciado, e a estrutura e os andaimes necessários já foram to 

dos afixados, 

  

MÊS DE MARÇO DE 1900 ( Não há relatório?) 
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MÊS DE MATO DE 16900 

3º DIVISÃO - Estação São Paulo 

o tráfego foi mudado para a nova estação e o nível inferior no dia 

20, e tudo correu bem a despeito da pesada chuva que caiu nesse - 

dia. Os reservados no subsolo na extremidade "Santos" foram aber 

tos bem como os sanitários do pessoal da estação. Acomodações - 

temporárias foram providenciadas nas dependencias do subsolo para 

a sala de espera das senhoras, salão de estar, bilheterias, telé- 

grafo, correios, e a sala do chefe da estação. Os armazéns de ba 

gagens na extremidade Santos foram remanejados bem como a área e 

os escritórios de bagagens no piso térreo, com os elevadores já 

conectados a eles, À rampa que vai da rua até a plataforma tam - 

bém foi aberta ao tráfego. 

Uma instalação temporária para iluminação a gás foi 

providenciada até os aparelhos compressores chegarem da Inglater- 

ra e já pode ser usada, O revestimento das paredes do salão de 

bilheterias no prédio principal aproxima-se do acabamento. O re- 

vestimento e a pintura e o acabamento final das outras salas ain- 

da progride, As paredes à volta da área de bagagens na extremida 

de Jundiaí estão prontas. 

A parede do lado da velna estação está progredindo e 

agora que os prédios estão sendo demolidos, nós estamos em condi- 

ções de levar à frente as fundações para as bases dos arcos de 

ferro da cobertura principal, nesse lado, 

A cobertura de ferro apresenta bom progresso, princi - 

palmente quanto ao arrebitamento dos arcos intermediários, e ... 

AStty Lowaulo da parte já erigida; assim que o tráfego foi desviado 

para o nível inferior, a demolição do velho prédio de passageiros 

e dos barracões ligados a ele foi iniciada e já está bem adianta- 

da,      
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À escavação e remoção de terra da parte da estação ocu 

pada pelo tráfego antes da mudança para o andar inferior foi leva 

da a cabo noite e dia sem interrupção, e está fazendo bom progres 

SO. 

O muro de retenção perto da linha da E.,F. Sorocabana - 

também foi iniciado e está sendo executado com a maior rapidez - 

possível. 

O diretor de tráfego mudou seus escritórios para o se- 

sundo andar na extremidade Jundiaí do edifício na metade do mês . 

As salas são similares às ocupadas por esse departamento na extre 

midade Santos. 

O.P. Brazil 

june 14 th 1900 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

3 
j 

À 

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

88. 

ANALISE DAS FUNÇÕES DA AREA 

l.l. ANALISE HISTÓRICA 

Iebeio A Regiao 

"O que deve ter parecido ainda mais importante 
aos primeiros habitantes foi o sítio que descobri 
ram nas margens do Tiete, essa bacia aberta nos 
depositos moveis da era terciariay, no quadro 
montanhoso dos velhos maciços. 

Os elementos do sitio urbano são simples. É, es 
sencialmente, a planície aluvial do Tietê aumen 
tada pela dos pequenos afluentes da margem es 
querda. As pradarias tas entrecortadas 
por moitas nas vazeas, savanas, com alguma ar- 
vorezinha e pequenos Eosaues n nas savanas —opu- 
nham-se outrora, mais que hoje, as florestas das 
montanhas vizinhas" 

Tal o quadro natural da cidade de Sao Paulo on 
de se instalaram os primeiros colonizadores, co 
mo descrito por Pierre Mombeig. — Fundamental, 
como se vê, a presença do Tietê. 

"De 1500 a 2000 meiros de largura" contínda es 
.se autor, "as varzeas do Tietê separavam outro 
ra radicalmente as colinas que se erguem — nas 
duas margens do rio; elas constituiam uma barrei 
ra:ao pe dos maciços BIDoNizenos da Cantareira; 
eram um penhor de segurança" 

Penhor de segurança nos quadros do seiscentismo, 

o Tietê e suas margens inundaveis transformaram 

-se em obstaculo a expansão da cidade nos secu 
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los subsequentes. Em sua margem esquerda, pro 
ximo ao Tamanduatei,uma area que, ate o seculo 
AlX,foi o ponto extremo do desenvolvime ento se 
tentrional da cidade: o Guare, região que, por 
terdesde os primordios da vida da cidade abriga 
do a Ermida da Luz, tomou-lhe o nome, dando 
origem ao bairro da Luz. 

META O Eixo Tiradentes 

A regiao em estudo tem por eixo q 
Av. Tiradentes, avenida das mais am- 
plas de Sao Paulo, fato explicado por 
ter sido criada sobre um dos — maiores 
espaços abertos de que dispunha a Im 
perial Cidade de Sao Paulo: O Campo 
da Luz, larga area para uso publico, 
ladeada de chacaras até fins do sécu- 
lo XIX. 

Local de comercio, contava com pou 
so de tropeiros, proximo ão Tamandua 
tei, a margem do primitivo "Caminho 
do Guare". Aí eram realizadas, até o 
seculo passado, feiras, e, aos domin- 
gos, corridas de cavalo. 

Essa area ligava-se ao centro pelo "Ca 
minho da Luz" (atual Florencio de - 
Abreu) e, posteriormente, tambem pela 
Rua Alegre (atual Eggs Tobias). 

Além de comercio, sempre foi local 
de passeio e peregrinação à Ermida da 
luz. Segundo uma autora que viveu na 
segunda metade do seculo XIX, tinham 
os paulistanos o habito de fazer:"lon- 
gos passeios pelos suburbios. fam ao 
Bras, a Gloria e, principalmente, a 
Ponte Grande". 
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“ : la l.1.2. O Jardim da Luz 

O carater publico dessa area ficou evi 
denciado pela criação do Jardim Bota 
nico, por aviso regio de 19 de novem 
bro de 1790. A obra, que contou com 
o apoio financeiro de personalidades - 
da cidade, ficou pronta em 1825 e seu 
primeiro diretor foi o General Arouche 
de Toledo. Esse jardim passou a ser o 
maior espaço aberto para lazer dos pau o listanos.. Para eo que visitou 
Sao Paulo em 1883, "o jardim e real 
mente uma joia. Reune o carater de i 
jardim ornamental ao de botánico. O : 
arranjo é ao gosto dos jardins paisagis 
ticos: ha grupos maravilhosos de árvo 
res, moitas de arbustos com flores co 
loridas, lagos, canais, ilhas, rochedos 
e grotas; em suma tudo o que se con 
tinha em um parque dos primeiros de- 

 ceênios deste seculo", 

Afirma ainda esse viajante que o Jar Ã 
dim Publico "é o orgulho de todo ver 
dadeiro paulistano" e que, como viajan 

: te, O obrigado a conhece - o Oo porque "não ver o jardim seria crime 
de lesa majestade" 

  

  

Durante varias decadas êsse iardim foi 
a maior atração da cidade, fato para 
o qual concorreu a presença de bandas 
musicais, formadas pelas diferentes co 
lônias de imigrantes que trouxeram es 

. se habito a São Paulo. " 
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Lelelad. O Convênio da Luz 

  Face ao"Campo da Luz" (area designa= 

da em alguns mapas por "Comercio — da 
Luz") edificou-se, na segunda — metade 
do seculo XVIII, o Convento da Luzdque 
por todos os títulos, e o principal edifi- 
cio da regiao, e mbera presentemente 
muito prejudicado pelo seu entorno. 

Esse edifício destinava-se a um "reco 
lhimento de senhoras" eufemismo usado 
pelo Morgado de Mateus para evitar a 
palavra "convento" , gênero de obra 
proibida pelo Marquês de Pombal. Es 
se Capitao General da Capitania foi 
um benfeitor da obra e fundou uma ir 
mandade sob a invocação de N.S. dos 
Prazeres, protetora da Causa de Mateus 
que reunia as principais personalidades 
da cidade. 

O convento foi concluido em 1778 e 
a igreja em 1802. Um desenho de Mi 
guel Arcanjo Benício Dutra, de 1835 
nos mostra estar concluida uma, impor- 

tante inovação: a nova fachada volta 
da para a atual Av. Tiradentes. 

Uma foto de 1860 fixou essa etapa da 
vida do convento. 

No início do seculo foi o convento con 

sideravelmente aumentado com um do 
nativo do Conde Prates, adquirindo a 
configuraçao atual. 

A ermida da Luz, que antecedeu o a 
tual convento, remonta as origens da 
cidade. Uma carta do Padre Anchieta 
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de 1579 da conta do proposito de Do 
mingos Luiz — O Carvoeiro, de cons 
truir uma ermida na varzea do Guarê. 

À capela surgiu em 1585 e, em 1603, 

Domingos Luiz para ela transladou a 
imagem de N.S. da Luz e que atual 
mente se encontra no Museu de AÀrie 
Sacra, constituindo, como se ve, uma 

das mais notaveis peças da imaginaria 
paulista. 

Os Lazaros 

Atras do Convento, num barranco nas 

margens do Tamanduatei, localizou - se 
na era colonial o hospital dos Lazaros. 
Dessa obra so restou o nome de uma 
rua da região: Rua de São Lazaro. Es 
se asilo ficaria, aproximadamente, no 
local onde hoje se encontra a Escola. 

de Preparação de Oficiais da Força PU 

blica, atras da qual o terreno apresen 
ta acentuado desnível que outrora da- 
ria à regido o nome de Morro dos La 

Zaros. 

' 
* 

1.1.1.4. O Seminario Episcopal, a Cadeia e o 
Quartel 

Na segunda metade do seculo XIX , 
dois edifícios novos vieram a ser cons 
truídos na região: À cadeia publica 
ao lado do jardim, cuja primeira eta- 

ne pa data de 1855, e, do lado oposto, o 
"majestoso edificio do Seminario Epis 
copal". como o descreveu Kosseritz, edi 
ficado entre 1855 e 1860. Antigas fo 

tos nos mostram uma imensa area arbo 
rizada na parte posterior do seminario. 
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Com a abertuia da rua São Caetano R 
una ala do edifício foi demolida, ten 
do sido feiio na esquina o torreao ho 
je existente, O. predio foi construido, 
em taipa de e pilão com amplos beirais. 
No inicio do seculo foi "modernizado" 
com a substituição dos beirais por pla 
tibandas e colocação de frontoões trian 
guiares sobre as janelas. Neste pre 
dio funcionou o Colegio Arquidiocesa- 
no. 

Um terreno comprado ao Recolhimento 
da Luz entre as atuais Ruas Jogo Teo 
doro e Jorge Miranda foi, em 1866, 
cedido pelo Presidente João — Alfredo 
ao Governo Geral para nele instalaro 
quartel da força de linha. 

Em 1895, o quartel estava — concluido 
sob projeto de Ramos de Azevedo. 

A Politecnica 

O conjunto da Politecnica iniciou-se 
em 1894 no governo de Bernardino de 
Campos com a instalação dos cursosna 
antiga residência do Marquês de Três 
Rios, uma casa estilo Imperio Brasilei- 
ro, construida na esquina da Tiraden- 
tes. ' 

Ao seu lado, face a Praça Cel «Fernan 
do Prestes, Ramos de Azevedo projetou 
o edifício conhecido por " Paula Souza" 
e, posteriormente, o Instituto de Ele- 
trotecnica, conhecido por Edifício Ra 
mos de Azevedo. 
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O laboratorio de Resistência dos Mate 
riais, construido ao lado, deu origem 
ao IPT, uma sucessao de galpoes que 
se estendem para o fundo do terreno. 

No lado da Tiradentes, atras da anti- 
ga casa do Marques, foi sendo edifica 
do outro conjunto de galpoes onde e- 
ram realizadas experiências de veteri 
naria pelo Professor Ottinger, como par 
te de um curso que aquele professor 
ministrava na Escola. 

Do outro lado da Praça Cel. Fernando 
Prestes, atras da cadeia, eram realiza 
das experiências de Zootecnica que fa 
ziam parte de um curso pratico de tres 

anos para formar "Condutores de Tra- 
balho". Os profissionais saídos desse 
curso corresponderiam, aproximadamen 
te, ado que poie conhecemos por enge 
nheiros agrónomos. Na revolução de 
1924, a caixa d'agua de concreto que 
ali existia foi destruida; por disparos 

de artilharia. ! 1 
i 

! 

O antigo predio do Marques de Trés 
Rios foi, igualmente, atingido por dis 
paros nessa ocasiao. Posteriormente foi 
demolido para dar lugar ao atual edifí 
cio, projeto de Jose Maria da Silva 
Neves, construido pelo DOP. 

Como se vê, o conjunto politecnico e 
constituido por construções heteroge- 
neas, onde, ao lado de edifícios do 

porte do "Ramos de Azevedo"  apare- 
cem barracoes que vieram saturar com 
pletamente a quadra. O conjunto não 
tem qualquer unidade arquitetónica e 
as boas unidades são prejudicadas pe- 
las de menor significado. 
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105. 

À Escola de Farmacia e o Colegio San 
ta Inés 

Ligado ao conjunto da Politecnica pela 
Rua Três Rios, ha que registrar apresen 
ça de duas unidades de ensino de lon- 

ga data estabelecidas no Bom Retiro: a 

Faculdade de Farmacia e Odontologia, 
e o Colegio Santa Inês. À primeira foi 
fundada em 1896 com a denominação - 

de "Escola de Farmacia", inscriçao que 
aparece no frontispício do predio no inf 
cio do seculo. Os cursos começaram qa 
funcionar nesse predio a 12 de Outubro 
de 1905. No local anteriormente havia 
a Chacara Dudley. 

Face a face com êsse predio fica o Co 
legio Santa Inês, de notável volume , 
abrangendo toda a quadra e de estilo 
"Sezession" fato que da particular inte 
resse qo edifício. 

Ja o predio da Faculdade de Farmacia 
ocupa parte do quarteirão, sendo que o 
restante da quadra apresenta caracteris 
ticas de degeneração urbana. 

Esse conjunto constitui uma "mancha" me 
recedora de atençao. 

Os edificios, de solida construçao, en- 
contram=-se em bom estado de conserva 

ÇaãO. 

No predio da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia funciona ainda uma parte 
da Faculdade de Odontologia que, bre 
vemente, mudar-se-a para a Cidade Uni 
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1.1.1.7. 

versitaria, não havendo ainda, dão que 
se saiba, desiino certo pura esse edifi 
cio. É oportuno lembrar que essa esco 
la conta com 4 anfiteatios, 15 areas 

ocupadas por laboratorios e clinicas 
passíveis de serem transformadas em sa 
las de aula, amplo centro administrati 
vo, pateo interno e area externa Para 

Pr 

recreio, alem do jardim fronteiro. 

Como se observa, o local cantinua pro 
pício a instalação de escola. 

Edificações em terrenos do Jardim da 
Luz 

A Av. Tiradentes perdeu, lamentavel 
mente, a vista para o Jardim da Luz 
devido a duas construções: o Edificio 
do Liceu de Artes e Oficios e o Gru 
po Escolar Prudente de Moraes, edifi 
caçoes de épocas diferentes e que de 
forma alguma se harmonizam. 

O Liceu foi iniciativa da Sociedade 
Propagadora da Instrução Popular. Essa 
benemerita instituição, fundada éem .. 
1873, trouxe grandes benefícios no que 
se refere a formação de mao de obra 
especializada. O atual edifício teve 
início quando ocupava a presidência 
do Estado o Dr.. Bernardino de Campos, 
que encaminhou projeto de lei a As- 
sembleia Legislativa cedendo terreno 
do jardim e criando subvençao de 100 
contos para « construção, alem de OU 
tros benefício:. 

t 

” ” 
” s 

Em 1900 o edificio ja estava em con 
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diçoes de ai se instalar Curso Primário 

e Artístico. No ano seguinte passou qa 

alojar o Ginasio do Estado e em 1905, 

a Pinacoteca do Estado. 

Consta do contrato de cessao do terreno 

que, quando concluído, o edifício pas 

saria ao Estado, o que não ocorreu ate 

nossos dias. Recentemente o corpo cen 

tral foi revestido, o mesmo ocorrendo 

com as varandas laterais, iniciativa in 

feliz,uma vez que Oo edifício atesta ex 

celente qualidade construtiva havendo 

interesse na sua conservação em seu es 

tado “atual, sem revestimento. Tecnicas 

atuais permitem a proteção ao tijolo ex 

posto sem prejudicar sua textura. 

O Grupo Escolar Pudente de Moraes e 

construçao mais recente destoando total 

mente do predio do Liceu. 

Posteriormente, foi instalado no jardim 

um parque infantil e, mais recentemente 

um *" play-ground" constando de um mu- 

ral, bancos, caixas de areia e um cimen 

tado, formando um conjunto de indiscuti 

vel mau gosto, em total desarmonia com 

o jardim. 
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1.1.2. 

HO. 

Aspectos da Evolução Urbana 

Fica evidente pela analise dos mapas do seculo XIX 
o carater linear do desenvolvimento da cidade 
em direção ao Tietê, articulando-se este eixo, 
apos transposição do rio, com o "Caminhoda Fre 
guesia de S. Joao de Atibava". - 

No primeiro seculo de colonização, a aldeia je- 
suítica de Santana era ligada ao centro por “via 
fluvial (Tamanduatei-Tieté). A segunda ligaçao, 
por terra, partia do Largo de São Bento corres=- % 

A" pondendo a que hoje conhecemos por rua Florén 
. cio de Abreu, depois de ter recebido diversas deno 
minaçoes. 

Uma foto de 1860, tomada da varzea do Tamandua 
tel, nos mostra isolados, face a face, o Convento 
da Luz e a casa do Marques de Três Rios. Da er 
mida da Luz para a frente predominava a varzea 
panianosa que nas enchentes transformava-se * em 
autêntico lago. Para eliminar tais inconvenientes 
empreendeu-se uma das mais extensas obras muni 
cipais do periodo colonial em São Paulo, o "ater | 

” FA rado de Sant'Anna", iniciado em principios do se 
culo XVIII e concluido no primeiro quartel do. 
XIX. Essa obra era complementada por duas pon 
fes: a "Ponte Pequena" e a "Ponte Grande de N. eq 
S. da Luz", esta sobre o Tieté, 

O aterro e as pontes ja figuram no mapa de 1881, 
No mapa de 1897 aparecem as denominações : = 
"Ponte Pequena" e "Ponte Grande"; o aterro, 
ja com o nome de Tiradentes, e cortado pela rua 
Porto Seguro, nome significativo de rua que iq 
morrer numa das alças do Tiete, 

As construções da area limitavam-=se qo alinha- 
mento do "Campo da Luz". Fora desse alinhamen 
to não ha indicios de construção no mapa de 
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112. 

1881. Mas nesse documento — podem ser vistos 

alguns melhoramentos devidos a Joao Teodoro Xa 

vier de Matos: o Jardim da Luz aparece com uma 

organização paisagística que, em linhas gerais 

vai se manter daí para frente. O jardim perde 

entao, uma area na faixa fronteira a estação. ÀÃo 

centro Jogo Teodoro mandou edificar um mirante 

de 20 metros de altura, de forma cilíndrica, o 

"canudo" que adquiriu grande notoriedade. 

1.1.2.1. A "Segunda Fundação de Sao Paulo" 

Na presidência de Jogo Tedoro Xavier 

de Matos (1872-5) a cidade conheceu 

grandes melhoramentos. À essa epoca 

o Pro" Eurípides Simoes de Paula char 

mou "a segunda fundação de Sao Paulo". 

Esse presidente em 18/72 inicia a ocu 

pação do lado leste do eixo Tiradentes 

com a abertura da rua que hoje tem 

seu nome. Era sua preocupação criar 

uma ligação entre as estaçoes da luz e 

do Norte fato que deu grande impulso 

ao bairro do Bras. Às margens do Ta- 

manduatel mereceram particular aten 

ção com a tentativa de se transformar 

os brejos em jardins publicos. Abriu a 

Rua Helvetia para por em contacto os 

Cmpos Elíseos com os bairros do — Bom 

Retiro e da Luz. Em 1872, ainda, as 

ruas passaram a fer iluminação a gas. 

1.1.2.2. A "Epidemia de Urbanização" 

A Estação da Luz tornou-se então cen 

tro de uma "epidemia de urbanização" 

de que nos fala Pierre Moimbeig, para 
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O que concorreu, em larga medida, à 

criação da primeira linha de bondes da 
cidade ligando o Largo da Se à esta 

ção, obra de Glette e Nothman, auto 
res, igualmente, do primeiro loteamen 
to de que se tem notícia em Sao Paulo, 
os Campos Eliseos (1872), bairro que re 
cebeu as melhores construçoes da epo- 
Ca. 

” e 

Proprietarios de antigas chacaras, ani 

mados com o sucesso desses pioneiros, 
passaram entao a lotear suas terras, fa 

to que deu origem a diversos bairros. 

Os bairros operários foram localizar se 
nas prox Imidudes do Tamanduatel , proxi 
mo as estações ferroviarias e do — longo 

das linhas da Sao Paulo-Railway (inaugu 
rada a 16 de fevereiro de 1867), da Cen 
tral (que ligou Sao Paulo a Mogi das Cru 
zes em 1875) e da Sorocabana (ingugu 

rada a 10 de julho de 1875). 

/ 
! 

! 
ÚÁ 

O Bras, a Luz e o Bom Retiro se de 

senvolvem a partir dessa epoca. 

É, ainda, significativa a observação 

de Eman) da Silva Bruno que o comer 
cio dos "géneros da terra" deslócou-se, 
depois de 218/0, do Piques para a zona 
das estações ferroviarias. 

O carater popular do loteamento do 
Bairro da Luz pode ser avaliado por um 
anuncio publicado no Diario de Sao 
Paulo de 20 de setembro de 1877: 

"Quem pensaria que nesta cidade, no 
pitoresco Bairro da Luz, se havia de 
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vender lotes de terrenos tão baratos, 
ao alcance de todos"? pergunta o aq- 
nuncio, falando adiante dos “riauíssi 
mos terrenos entre as ruas do Dr. Joao 
Teodoro e o Seminario, perto do Jar- 
dim Botanico e com bondes à algumas 

-— braças de distancia pelo diminuiissimo 
preço de 2005000 o lote, terrenos perfei 
tamente prontos para receber — edifica- 
çoes", 

Do lado do Bom Retiro,as obras de pro 
longamento das ruas Helvetia e Jose Pau 
lino (1884-1886) muito contribuiram pa 
ra expansao desse bairro e da Barra Fun 
da, ocorrendo, entao,a abertura de no 
vas ruas, Por essa Epoca, as primeiras 
casas do Pari e Canindé começaram q 
surgir em terrenos conquistados à var 
Zea. - 

Um eixo Secundario: A Estrada de Fer 
ro Cantareira 

Um fator de desenvolvimento da regiao 
leste do eixo Tiradentes e sua articula 
ção com a zona norte foi, sem duvi- 
da, a Estrada de Ferro Cantareira.Con 
cebida inicialmente pela Companhia 
Cantareira para transporte de material 
(1877) passou, aos poucos, ao  Ítrans- 
porte de publico. O fato começou com 
ad ANEXAÇÃO US composições de um var 
gao para transporte de operarios. Paula 
tinamente esse transporte passou a ser 
usado pelo publico em geral, ate ad- 
quirir grande importância nessa funçao. 
Seu traçado, pode-se dizer, gerou a Av 
Cruzeiro do Sul e Rua Cantareira. — Em 
certa epoca foi feita uma estação ao la 
do do convento da Luz para onde ja 
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um ramal, Posteriormente foi construido 
um grande pateo de manobras as mar- 
gens do Tamanduatei. 

A Cia. Cantareira estabeleceu uma tu" 
bulaçao de 14 Km para abastecer o reser 
vatorio da Consolação. — Por essa &poca 
Sao Paulo passou a ter o melhor sistema 
de aguas e esgotos do Brasil. 

Concluída essa obra, a via ferrea de 

serviço permaneceu e foi responsavel - 
pelo surgimento de nucleos —populacio 
nais ao longo de seu trajeto. - 

Um Eixo Transversal: A -E.F. Santos 

Jundiai — (São Paulo-Railway) 

No mapa de 188] ha um fato notável: 

a ligação norte-sul da cidade ficou nes 

se ponto restrita a um pontilhão — colo 
cado na bissetriz das Ruas: Brigadeiro 
Tobias e Florêncio de Abreu. Ja o ma 

pa de 1897 foi elaborado quando se 
efetuava uma obra destinada a ter gran 
de reflexos na evolução urbana de São 

Paulo: o rebaixamento dos trilhos — da 
Santos - Jundiaí, obra executada en. 

tre 1895 e 1900. 

Esse rebaixamento criou um novo eixo 
seccionando a cidade: a transposição 

desse eixo acarreta problemas ate ho 
ie para S.Paulo, A deficiência de vias 
alternativas sobrecarrega desnecessaria 
mente o eixo Tiradentes. o 

O relativo abandono das margens do Ta 
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115: 

manduatei , proximo ao Tiete tera sido 

um fator de depreciação dessa area.Fo 

tos de 1929 mostram a regiao totalmen 

te alagada, indo as ruas do Bom Reti- 

ro morrer nessas Aguas. Essa situaçao se 

manteve por longo tempo, fato que, tal 

vez, explique a pouca importancia da 

da até o momento às ligações com a 

marginal (Av. do Estado), de um bairro 

de tão intenso comercio como O Bom 

Retiro. À regularização e saneamento 

dessas margens tiveram que esperar pê 

la administração Prestes Maia. Nessa 

Regiao localizou-se a "Limpeza Publi 

ca" ja assinalada no mapa de 1877 , 

ocupando desde sua instalação vasta 

area de forma dispersiva, carater que 

prevalece ainda. 

Uma curiosidade na historia das obras 

publicas em S.Paulo e ter sido a Pon 

te das Bandeiras edificada em terreno 

sêco. Depois de retirado o cimbramen 

to, o rio foi retificado e seu cana Das 

sou a posiçao atual. - 

O Mercado Municipal 

A construção do Mercado Municipal as 

margens do Tamanduatei carreou para a 

regiao intenso comercio cerealista que 

persiste ate hoje, fato que implica em 

volumoso trafego de caminhoes em ruas 

originalmente abertas para acolher resi 

dencias terreas em sua maioria. Nessa 

regiao proliferam armazens e oficinas 

para reparo de caminhoes e seu equipa 

mento. 

A Av. do Estado e Rua Cantareira são 
Úº 

as unicas alternativas, entre a Tiraden 

  

Ss, 
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tes e o Tamanduatei , para transnos cao 

dos trilhos da estrada de ferro, 

As construções na Av. do Estado apre 
sentam lamentavel aparência de dege 
neração, fato talvez explicado peles 
razoes acima e pela proximidade do Ta 
manduatei . Na Av. Cruzeiro do Sul a 
situação é analoga. — É surpreendente 
que uma avenida desse porte apresente 
aparência de total abandono. À polui 
ção devida ao trafego motorizado tor- 
na insuportavel a permanência prolonga 
da no local e o canteiro central que 
dispoe de espaço, não tem qualquer tra 
tamento paisagístico. " 

As Novas Funçoes da Regiao 

A construção da monumental Estação da 

Luz em 1900, valorizou grandemente a 

região. É um simbolo legítimo do es- 
plendor ferroviario de S.Paulo. De pro 
porçoes monumentais, cobrindo 7,520 

m2, e dotada de todas as comodidades 

das congéneres de sua epoca. Todo o 
seu material, desde os projetos ate os 
pregos e tijolos vieram da Inglaterra. 
Os dois pontilhoes que transpunham os 
trilhos vieram com o conjunto. À cons 
trução foi dirigida pelo engenheiroF. 

Forde, da propria estrada. Nessa obra 
o leito da ferrovia foi rebaixado de 6 
metros para atenuar a ingreme subida 
do Pari à estação. 

Uma foto panoramica de Sao Paulo, fo 
mada da torre da Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus,no inicio do seculo, 
nos da a medida da importância da Es 
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tação da Luz nao paisagem urbana: à 
estação e o destacado edificio na si- 

lueta da cidade. Sua torre e o verti 

ce das construções da regiao, visivel 
de grandes distancias. 

Esse edifício, juntamente com o jar 
dim, passou a ser um dos "cartoes pos 
tais de Sao Paulo, aparecendo, obri 
gatoriamente, em toda publicação só- 
bre a cidade,sendo ate reproduzida em 
louça para uso domestico". 

Ao contrario do que ocorreu com Oo 
bairro dos Campos Elíseos, onde foram 
erigidas residências apalacetadas, o 
bairros da Luz foi tomado por —lorea- 
mento de carater iminentemente popu 

lar. No início os terrenos eram, sim 
plesmente, requeridos em datas a edi 
lidade. 

Apos a construçao da nova estação, a 

rua Jose Paulino lfex-Rua dos Imigran- 
tes) ficou unida a Couto de Magalhaes 
por um viaduto. Nessa regiao, a pri- 
meira funçao residencial seguiu-se a 

comercial e industrial e, nas primeiras 
decadas do seculo, as antigas residén 

cias foram sendo progressivamente adap 
tadas às novas funçoes. 

A Sorocabana, cuja atual estação veio 
substituir a antiga em 1929, foi outro 

fator a estimular essa metamorfose da 
regiao: o Bom Retiro, bairro proleta- 
rio ocupado por imigrantes italianos - 
(ainda subsiste a denominação de rua 
dos Italianos, numa via), começa a aco 

lher oficinas, em sua maioria para con 
fecçao de roupas, ao lado das quais 

surge um comercio que vai se instalar 
nas antigas residências. As habitações 
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ainda existentes sao modestas e, em 

sua maioria, de carater coletivo. Mais 

recentemente, começaram a surgir edi 

fícios residenciais que contrastam com 
o resto do bairro. 

O comercio da regiao e conduzido por 

populaçao de origem israelita, princi- 
palmente nas Ruas Jose Paulino e da 
Graça. Esse elemento acabou caracte 
rizando o bairro. " 

Nas proximidades, as ruas Aimores , 
Timbiras, Amador Bueno e outras, ad- 

quiriram ma reputação, devido ao me 
retrício, fato que se rei Fletiu numa es 

tagnaçaão da regiao. 

Os serviços de hotelaria, incluindo 

pensoes, foram se desenvolvendo — nos 
Ruas General Osorio, Maua, Couto de 

Magalhaes, Casper Libero, Brigadeiro 

Tobias e cercanias. —. Estabelecimentos 

modestos em sua maioriá. 
] ' 

O quartel da Força Pública foi outro 
fator de concentração humana, princi 
palmente porque foi se expandindo sis 
tematicamente ate o Tamanduatei com 
dependências complementares como hos 
pital, farmacia, laboratório farmaceuti 
co, Escola de Preparação de Oficiais, 

etc. Essa concentração atraiu um co" 
” 

mercio varejista para o entorno — do 

quartel, 

As ruas Sao Caetano e Joao Teodoro, 

ligações com o Parí, Caninde e outros 
bairros adquiriram carater comercial, 
de comercio bem váriado, instalado 

muitas vezes em antigas residencias re 

O 
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a. 

- A 

formadas. Aqui , tambem, as residen 

clas remanescentes sao modestas e mui 

tas de carater coletivo. 

Nisto vai uma característica do bairro: 

ao lado dos amplos edifícios publicos 
aparece um casario baixo e desvirtuar 
do de suas funçoes originais. Ha, ain 

da, algumas vilas onde as casas prole 

tarias apresentam construções — unifor= 

mes, em sua maioria reformadas e des 

figuradas. Algumas, todavia, estão em 
relativo bom estado e mereceriam aten 
ção dos planejadores como documentos 
de uma fase da vida desses bairros. 
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talos: 

27. 

Estado Afual 

Ialadota O conjunto Estaçao-Jardim. O lado 
Oeste da Tiradentes 

Presentemente, ambos os lados da Av. 

Tiradentes apresentam todas as caracte 
rísticas de degeneração urbana, fato 
que prejudica seriamente o entorno de 
obras merecedoras de conservação, co 

mo o Convento da Luz, o Seminario E 

piscopal, a Pinacoteca e o conjunto 
da Politecnica. 

O conjunto estaçao=jardim, como vi- 

mos, perdeu sua perspectiva para a Ti 
radentes devido aos edifícios coloca- 
dos em terrenos do jardim. A coloca 
ção recente de grades cercando o jor 
dim, a construção de um parque infan 
til, "play-ground" e promoçoes de mau 
gosto como "São Paulo” Antigo" associa 
das ao fato de serem os lados do jar- 
dim ocupados por estacionamento — de 
onibus, acabaram por sufocar — aquela 
importantíssima area verde, que teve 
suas funçoes de jardim bolánico e area 
de lazer prejudicadas. 

O entórno da estação, por sua vez,res 

sente-se de afogamento de transito. 
Nao ha possibilidade de estacionamen 
to sequer para descida de passageiros 
a sua volta. A Av. Duque de Coxias 
termina face a Estação da Sorocabana 
e grande parte de seu tránsito se des 
via para a Couto de Magalhaes e Ma 
va, de acanhadas dimensões. ca 

= 
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131, 

Em 1911, Bouvard recomendara duas 

medidas para desafogo deste lado da es 

tação: o alargamento da Rua Concei- 

çao (hoje Cosper Libero) e a criação 

de uma praça na face sul da estação 

o que nunca foi feito. Com isso esta 

face fica totalmente sem perspectivas 

e as cercanias permanentemente  con- 

gestionadas. 

O quarteirão entre o Jardim da Luz e 

a Praça Cel. Fernando Prestes, onde 

funcionou a cadeia apresenta Um con 

iunto de edificios parcialmente demoli 

dos. Ao centro fica o Quartel da Poli 

cia Militar, tendo ao seu lado, face 

a Rua Afonso Pena uma antiga Garage 

Municipal. Como se vê, uma quadra 

sem unidade. 

Do conjunto politécnico, os edifícios 

de qualidade arquitetonica foram en- 

volvidos pela sucessiva construçao — de 

galpoes que vieram saturar a quadra. 
Face a Av. Tiradentes a situaçao e 

mais grave, com um conjunto de barra 
coes que, por sua posiçao, desmerecem, 

alêm do conjunto politecnico, a aveni 
da e o Convento da Luz, que lhe fi- 

ca fronteiro. Dada a mudança da Poli 
tecnica para a Cidade Universitaria es 
te conjunto merece estudo específico. 

No trecho da Tiradentes entre a Praça 

Cel. Fernando Prestes e o Tamanduatei, 

aparecem dois edifícios religiosos, sem 

maior interesse, o mesmo acontecendo 

com as demais edificações que vao sen 

do paulatinamente substituídas por con 
juntos de apartamentos. - 
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ão 
P
r
 1.1.3.2. O Lado Leste da Tiradentes 

Do lado leste,a Tiradentes apresenta .o 

mesmo fenómeno de degeneração urba 

nha. 

O ultimo quarteirão da Florêncio de 

Abreu (entre Tiradentes, Mava e Paula 

Souza) e uma verdadeira cunha forma 

da por obras descaracterizadas e par 

cialmente demolidas do que decorre a 

parência lamentavel.     
Cruzando-se os trilhos, o primeiro quar 

teirão tem dimensões exiguas devido a 

abertura tardia da Rua 25 de Janeiro. 

É de se notar que deste lado dos tri- 

lhos não foi deixada rua margeando os 

mesmos como ocorre com a Maua. Esta 

por sua vez não tem ligação direta 

com a Av. do Estado. 

O quarteirao seguinte conta com rema 

nescentes do Seminario Episcopal que 

ainda apresentam linhas que o identifi 

oo cam como predio do seculo passado, o 

que empresta ao conjunto inegavel in- 

feresse. 

No mais, até seu final, a Av. Tiraden 

tes so conta como merecedor de desta 

que o Convento da Luz, sendo que as 

demais quadras nem apresentam arquite 

tura caracteristica devido as sucessivas 

desfiguraçoes, nem correspondem — ao 

que se deseja para uma avenida denos 

sos dias. E importante notar que nesta 

regiao as quadras foram se formando 

ao sabor dos loteamentos, .sem, criterio 

claro na trama urbana. 
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Passo: O Convento da Luz 

O elevado significado historico e artis 

tico do Convento da Luz foi aumenta" 

do pela recente instalação do Museu 

de Arte Sacra em dependências do edi 

fício. 

Essa notavel obra e seriamente prejudi 

cada por seu entorno, bastando observar 

que na rua lateral, Nome Miranda, ha 

uma oficina e estacionamento de vei- 

culos.     
As construções de aspecto desordenado 

e construidas no alinhamento da Tira 

dentes, ao lado do Edifício — prejudi- 

cam seriamente a perspectiva do Con 

vento para quem chega a cidade por 

essa avenida. Como "não e possível - 

desvincular, um monumento de seu en- 

torno! e "e preciso dar condiçoes pa 

ra que o momumento sobreviva no es 

paço urbano" toda a quadra do conven 

to mereceria um projeto especial para 

revalorizaçao do conjunto, como .pre- 

veem os princípios estabelecidos — na 

O *Carta de Veneza. 

O quartel ao lado, obsoleto, não tem 

particular interesse arquitetonico. Uma 

unica virtude, talvez lhe possa — ser 

apontada: o fato de ser um edifício re 

lativamente baixo, de dois pavimentos. 

Sua presença impediu a construçao de 

um edifício cuja altura poderia preju 

dicar a escala do convento. 
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Secretaria de Estado da Coltura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Rs 

do LOC. CONDEPHAAT n.o 20097 / 76 (a) 

CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz - CAPITAL 

Informação STCR=159/76 

Senhor Secretário Executivo 

Evidentemente, são varios os motivos 

que nos levam a pedir o tombamento da Estação de Luz.- 

Deles, no entanto, três aparecem em primeiro plano jus- 

tificando plenamente à sua preservação como bem cultu - 

ral danaior importância. Inicialmente, temos a conside- 

rar aquela estação como documento alusivo tanto ao ci- 

clo do cafê como ao industrial nascente no final do seêe- 
. (A . . 

culo e caracterizado na epoca da Primeira Grande Guerra.   Essa estação, como as outras da mesma estrada, suas con 

temporâneas (Ribeirão Pires, por exemplo) e as demais 

de diferentes ferrovias (Mayrinque, outro exemplo) nes- 

te primeiro enfoque, são elementos a serem estudados - 

em relação a outros bens ligados ao cafe, participando, 

assim, de todo um complexo destinado ao transporte, es- 

tocagem, comercialização (o prédio da Bolsa do Cafe, em 

Santos, aqui estaria incluido) e exportação daquela nos 

sa imensa fonte produtora de riquesas e reformuladora - 

de nossa sociedade e da nossa civilização material. 

O segundo enfoque é aquele ligado à 

leitura de nossa cidade. A torre e seu relógio eram ba 

lisas do centro urbano e com a torre da Igreja do Cora 

ção de Jesus delimitaram à nova àrea aberta pelos em- 

preendores alemães como Martin Bouchard, Victor Nothman   e Glette. Atê hoje, apesar dos arranha-cêus, ainda a os       
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º fe £O) 

d&roc.CONDEPHAAT ,.20097 /76 a) ED 

  

Interessado CONDEPHAA T 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz - CAPITAL 

e 2 

tação equaciona um espaço urbano, participando prevalen- 

temente na sua integibilidade. fi, pois, elemento referen 

cial importante e participe inconteste do Patrimonio Am- 

biental Urbano paulistano. 

E, depois, hà o aspecto têcnico à ser 

encarado à par dos méritos arquitetonicos, Todos os seus 

criterios construtivos alí estão documentandos toda a tec 

nologia do final do seculo XIX. Sua bela estrutura em ar 

cos de perfis composos de ferro, à solução em trincheira, 

o material de cobertura, as passarelas sobre as linhas,- 

tudo isso, mostra a inteligência da época. E é justamen- 

te este aspecto & que esta sendo atingido pela recente - 

intervenção dita "reparadora" da cobertura. Pessoalmen- 

te, julgamos inadmissível a troca do sistema antigo pe- 

la solução de telhas onduladas de plâstico. 

A história da Estação da Luz ja foi 

exaustivamente estudada e não há mais o que aprender so- 

bre êela. Faltam-nos desenhos das plantas, cortes, etc., 

O que ê compensado pela profusão de fotografias existen- 

tes, tanto novas como antigas. Pensamos, portanto,que is 

e ê . 4 . - . 

so não impede que tombemos o edificio, ainda mais lembran   do que nos situamos numa situação de emergencia, em que O 
, 

bem cultural esta sob ameaça. 

STCR., em 13/agosto/1976.- 

CARLOS LEMOS 
Dirétor - Têcnico              
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º Dá 

de Xoc.CONDEPHAAT no 20097 /. 28 (a) 

Interessado CONDEPHAAT . 

Assunto 

  

Tombamento da Estação da Luz —- CAPITAL 

P A R E CC E R 
  

Com a decisão do Conselho Deliberati- 

vo de abrir processo de tombamento de alguns edifícios e 

conjuntos arquitetonicos desta Capital, no dia 26 de ju- 

lho deste ano, à Secretaria Executiva oficiou, prontamen 

te, ão Senhor Superintendente da Rede Ferroviaria Fede — 

ral, comunicando-=lhe à nova tutela exercida sobre o pre- 

dio da Estação da Luz e respectivas disposições legais. 

Esta o processo suficientemente ins - 

truído com material coligido pela Divisão de Preservação 

do Departamento do Patrimonio Histórico, nos arquivos da- 

quela entidade (federal, e encaminhado pelo Senhor Secre+ 

tario Municipal de Cultura, bem como, com densa analise 

historica, referente à área da Luz, feita para a Coorde- 

nadoria Geral do Planejamento pelo escritorio de arquite 

PA ço DE Associados Ltda. Em ambos os estudos são 

abundantes os dados referentes à conhecida história da- 

quela estação ferroviaria, e são muitas as fotografias - 

antigas e recentes..Se não constam do processo desenhos 

arquitetonicos, estão relacionados os mais interessantes 

existentes nos arquivos da Rede, que escaparam ao grande 

incêndio da decada de 40 e que merecem em qualquer hipo- 

tese toda a atenção. 

O Senhor Diretor do Serviço Têcnico -— 

destaca três aspectos entre os varios que justificariam 

o pedido de tombamento da Estação da Luz. Primeiro, ser   
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Folha de informação rubricada sob n.º $ Y 

dbLoc. CONDEPHAAT no 20097 / 28 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz - CAPITAL 

ae 2. 

ele um documento do ciclo do cafê e de nascente era in- 

dustrial no final do seculo passado. Segundo, a importâãn 

cia do edifício, com seu perfil característico, na paisa 

gem da cidade. Terceiro, as qualidades tecnicas da cons- 

trução, que de forma exemplar, entre nos, "mostra a in- 

teligencia da epoca". 

Senhor Presidente 

Somos pelo tombamento da Estação da 

LUZ» 

Preservada, será o documento mais ex- 

pressivo do novo destino da cidade de São Paulo neste es 

tado e no Brasil contemporâneo. Por ele passaram qs sa- 

cas dê cafe, para ganharem Santos, o Atlântico e o mundo. 

Dela partiram os fundadores dos núcleos da maior e mais 

densa rede urbana do país. Ela foi, em aço, o novo Porto 

Geral de Piratininga. R 

Como este, a estação foi e, ao contra 

rio deste, continua à ser marco excelente das baixadas —- 

recentemente conquistadas pela prospera e alucinante a- 

glomeração paulistana. Se oO Patio do Colegio, ainda hoje, 

ostenta o caráter defensivo do bem escolhido sítio da fun 

dação jesuítica, O predio da Luz em questão representa a 

arrancada definitiva para o oeste imenso. 

Grandiosa e inovadora, esta construção 

atesta inegavel esforço de aprimoramento tecnico e artis- 

tico. Audácia de concepção e largueza de vistas. Como que 

por ter roubado parcela do antigo Jardim Público, com in 
. es º . .* ' * . ' oo 

teligencia, generosidade e cuidado à edificação devolve -         
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  Folha de informação rubricada sob n.º % 7 

de XoOc.CONDEPHAAT n e 20097 / 76 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz —- CAPITAl 

S e % . - 

seu interior à cidade, que marcou. 

Monumento estadual, a Estação da Luz,- 
= Fo E s£Di EA GANG] Úlo 

. e 

rermperada e sempre bem conservada, sera como nenhum ou- 

es : E e 
tro o ponto de passagem, de consciencia historica e de a- 

primoramento cultural para milhares de cidadaos. 

Sala de Reuniões, 13/agosto/1 976.- 
o” = > ” 

7 4% 
FF 

á , P. : S 
=" EAN A Quo SAS É” e a E TF tm e E 2 Não [E a) 

“ MURILLO MARX 

=Cconselheliro-— 
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Folha de informação rubricada sob n.º > O 

doProsc.CONDEPHAAT,..20097 /,1976. 

  

  

Interessado —— CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

Fa 1 co C À; E ATA 29(€ DA SESSÃO DE 16.08.1976 

É ” * * 

O Egregio Conselho Del iberativo 

aprovou o Tombamento nos termos do parecer do Conse 

lheiro-Relator,. 

SE., em 16/agosto/1976 

Em Sa Ren Pre 

T ATEVERNA MADAIICPO 
DE VEDO MAR QU ) RUY AZE IES 

O ” ” 

Secretario-Executivo 
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Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia qd 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 12 de dezembro de | 976 

cio SE=312/76 
A 
À roc.cvONDEPHAAT=20097/76 

Senhor Superintendente 

' 
* . 

É” e 

Comunico a Vossa Senhoria que o Egrégio 
. - 

- ; - 

onselho Deliberativo do Conselho de Defesa do Patrinmô - 

; k ; Z . E o e º é * rr nio nistorico, Arqueologico, Artistico e Turistico do Es 

tado =- CONDEPHAAT - na Sessao de 16 de agosto do ano em 

curso, conforme consta da ATA nº 296, DECIDIU pelo TOMBA 

da "ES TA SA O PA puZA NENIO de r nesta cidade, 

Nos termos do artioc 129 do Decreto nº, 

7730, de 23 de marco de 1976, fica Vossa Senhoria NOTIFI 

CÃDO para, se o desejar, contestar a medida no prazo de 

Renovo os protestos de estima e conside 

tt. Sim o Axo Pra 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
FP . * 

Secretario Executivo 

mo 
Ill, Cenhor 

Cngº JOSÉ TEÓFILO 90S SANTOS 

DD. Superintendente da Rede Ferroviária Fedeva!l S/A. 

Praça da Luz nº | 

CAPITAL 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

—— RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. 

  

SUPERINTENDENCIA REGIONAL - SÃO PAULO - SR4 

01120 - PRAÇA DA LUZ N.o 1 CAIXA POSTAL 8064 
TELEFONE: 227-7222 Telegramas:  CENSULFER 
SÃO PAULO - BRASIL TELEX: N.o 011-21055 

SR 4 = 4,043 São Paulo, 30 de dezembro de 1976 

P a 

GEahept 
Exmo SP. > 

Dr. MAX FEFFER h em EO 

DD, Secretario de Estado da Cultura, PI Am 
Ciencia e Tecnologia bh 
NESTA LL | —= so) 

a Considerando as conversações mantidas com V.Exa., 
a correspondencia trocada a respeito das obras da ESTAÇÃO DA LUZ 
(nosso oficio SR 4-2.501 de 10-08-76), bem como confirmando os en 
tendimentos com os ilustres membros da CONDEPHAAT, Arquitetos Ul 
piano Toledo Bezerra de Menezes, Carlos Alberto Cerqueira Lemos e 
Dr. Ruy de Azevedo Marques, esclarecemos mais o que segue. 

Ta Ha mais de cinco anos que os nossos Departamentos 
Tecnicos vem alertando esta Superintendência sobre a necessidade 
de efetuar reforma da cobertura da gare da ESTAÇÃO DA LUZ pois, 
devido ao seu estado os nossos usuarios eram molestados por gote 
ras em dias de chuva, reflexo do mau estado da cobertura corroli 
da ou apodrecida em quasi sua totalidade, sem contar com o perigo 
do desprendimento de peças mais atingidas. 

Ce A absoluta falta de recursos adequados fez com 
que esses serviços fossem retardados ate o inicio de 1975 quando, 
devido a inadiavel necessidade de sua execução, foram conseguidas 
verbas no orçamento de obras daquele ano e adotadas as providen 
cias para Oo início imediato das obras. 

Ss Devido ao grande comprometimento de todo o conjun 
to, não mais se tornava possível a Simples manutenção de rotina, 
visto ser imprescindivel a substituição de muitos perfis metali 
cos, bem como de toda a cobertura de chapas de zinco, as quais 
estavam comprometidas em numerosos lugares devido a corrosão ele 
trolítica e a forte poluição ambiental reinante no local. 

A, Os estudos procedidos, levaram nossos técnicos a 
adotar, para renovação da cobertura, folhas corrugadas de P,V.C. 
as quais, alem de não serem atacadas pela corrosão eletrolítica 
ou poluição externa, puderam ser fabricadas em comprimentos  sufi 
cientes para evitar sobrepostas ou emendas, sempre indesejaveis. 
Esse material de alta qualidade tem apresentado um excelente com 
portamento na nossa Estação de Elclor, onde, colocado ha cerca de 
12 anos, continua inalterado e com otimo aspecto. Essa decisao 
foi tomada considerando tambem a absoluta inexistencia no comer 
cio de chapas de zinco idênticas as que teriam de ser substitui 

das, material esse de importação e sujeito a severas restrições 

/   
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SÃO PAULO - SR4 

01120 - PRAÇA DA LUZ N.o 1 fl. o - CAIXA POSTAL 8064 
TELEFONE: 227-7222 = º Telegramas: CENSULFER 
SÃO PAULO - BRASIL TELEX: N.o 011-21055 

governamentais. A supressão do revestimento interno de madeira 
resultou do fato de que a mesma tinha a única finalidade de ser 
vir de fixação para as chapas de zinco e uma vez que estas Uulta 
mas não seriam adotadas, não havia nenhuma razão para  sobrecar 
regar as estruturas com a colocação daqueles elementos. 

De Excetuando as chapas de zinco, a Regional sempre 
obteve péssimos resultados com outros tipos de coberturas metá- 
licas, como ainda recentemente no Galpão de Revisão de Veiculos 
no Ipiranga o qual, construído com telhas de gomos largos de fer 
ro galvanizado, teve de ser substituido três anos apos a sua co 
locação. 

o 6, No decorrer do ano de 1975 a Regional planejou 
todos os serviços, estudou todos os detalhes, encomendou os anr- 
daimes especiais, adquiriu os materiais necessarios a execução 
da obra que realmente foi iniciada no final do ano de 1975. Veri 
fica-se assim que todas essas providências foram tomadas, decidi 
das e iniciadas antes de qualquer manifestação do CONDEPHAAT, 

fe Estando os trabalhos já executados em mais de um 
terço da cobertura tentaraá a Regional reproduzir, na cabeceira 
Norte, uma seção da cobertura na forma primitiva utilizando, se 
possivel, parte do material original. 

o. Do exposto, verifica-se claramente que as obras 
se fizeram necessárias para resguardo do edifício e da incolumi 
dade publica, e que O material original teve que ser substituido 
por outro conforme exposto anteriormente. 

Esperando que as razoes expostas enfoquem nossas 
posições face ao assunto, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

lauc tes — 
Eng? Ruben Muller 

Superintendente Regional SR 4 - Substo 

Proc.nºe 267/76 
YS.   
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
REMESSA DE DOCUMENTOS - RD 

Nº 1547” 

  

    
  

Sigla do órgão 
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Item APENSO - ASSUNTO - INTERESSADO 

SIGLA N.º ANO 
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e fam R.F.F.S.A. - SUPERINTENDENCIA REGIONAL - SÃO PAULO - SR4 

Egrêgio Conselho Deliberativo do Conselho de Defesa do Patri 
monio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Esta 
do - "CONDEPHAAT" 

  

A 

SEÇÃO ATIV. COMPL. ( Comun, ) 
Sao Se: cs RUN vel- 
Gude aum Stepida 

SE. em 2 rr, 12 é Pró 

> Re Da 
RUY DE AZEVEDO MAR | 

Secretário E Excêuivo | 

E e       
  

A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A. (SUPERIN- 

TENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO - SR-4), por seus advogados e 

bastantes procuradores subscritos, em vista de ter esse EDS. 

Conselho decidido pelo tombamento da "Estação da Luz", na 

Sessão de 16 de agosto do corrente ano, constante da Ata 

no 296, vem, em tempo hábil e de acordo com o art. 129 do 

Decreto estadual nº 7.730/76, apresentar sua CONTESTAÇÃO, 
  

na forma das razoes abaixo aduzidas: 

l. Em que pese o conhecimento e a intenção 

dos ilustres e doutos componentes desse Eg. Conselho, a 

r. decisão constante da Ata de no 296, não pode prosperar. 

PRELIMINARMENTE 

I - DA NATUREZA JURÍDICA DOS BENS DA R.F. 

FPLS/A. . 

de Cabe consignar, primeiramente, que todo 

o patrimonio da REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A. formado 

por bens da UNIÃO FEDERAL. 
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Realmente, a R.F.F.S/A. foi criada pela 

Lei 3.115, de 16 de março de 1957, tendo seu capital sido 

formado com bens da UNIÃO FEDERAL,na sua totalidade.Embora 
  

ainda seja rotulada como sociedade de economia mista, se 

apresenta sob uma forma "sui generis", pois não hã qual 

quer subscrições particulares, cujo déficit é suportado pe 

la própria criadora, a UNIÃO FEDERAL. 

Ademais, conforme magistralmente prelecio 

na HELY LOPES MEIRELLES, "o patrimônio da sociedade de 

economia mista é formado com BENS PÚBLICOS e  subscriçoões 
  

particulares. Quanto aos BENS PÚBLICOS recebidos para a 
  

integralização do capital inicial e os havidos no desempe 

nho das atividades estatutárias, na parte cabente ao 

Poder Público, CONTINUAM SENDO PATRIMÔNIO PÚBLICO, mas 
  

com a destinação especial sob administração 'particular da 

entidade a que foram incorporados, para realização dos 

objetivos estatutários" (in "Direito Administrativo Bra 

sileiro", Ed. Rev. Trib., 1976, pg. 337). 

Sem dúvidas, o citado mestre enquadra os 

bens das sociedades de economia mista entre os BENS PÚBLI 

COS ao apresentar também a classificação e conceituação 

destes últimos (ob. cit., pg. 470/4711). 

II - DA INCOMPETÊNCIA DO "CONDEPHAAT" PA 

RA TOMBAR BENS DA R.F.F.S/A.. 

3. Assim, dada a natureza incontestâvel de 

patrimônio público federal dos bens &da REDE FERROVIÁRIA 
  

FEDERAL, e a competência primária da União para assuntos 

de tombamento, qualquer providência nesse sentido, se se   
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entendesse cabível no caso, deveria ser processada, neces 

sariamente, através de órgão também federal, ou seja, do 

"IPHAN" - Instituto Histórico e Artístico Nacional, nos 

termos do Decreto-Lei federal no 25, de 30-11-1937, = 

Lei federal no 6.292, de 15-12-75. 

Dai resulta, "data venia", carecer ao Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico - "CONDEPHAAT" competência para 

pretender tombar bem público federal, mormente por perten 

% 

cer à esfera administrativa estadual. 

NO MÉRITO 
  

à, Por outro lado, fato de conhecimento des 

se Eg. Conselho é a existência de obras necessárias — con 

tratadas e em andamento no interior do prédio da Estação 

da Luz, que envolvem o aspecto de segurança e adequação 

principal, com material já adquirido e pessoal engajado, 

sendo de observar o princípio de que, no tombamento, des 

pesas extraordinárias devem ser suportadas pelo Poder Pú 

blico, ou realizada a desapropriação do bem tombado (Decre 
  

to-lei federal no 25/37, art. 19, e Decreto-lei federal 

no 3.365/41, art. 59, K), hipótese que faria recair sobre 

o erário estadual todos os Onus e encargos decorrentes da 

medida intentada, se não houvesse a prejudicial de compe 

tência já suscitada de início e que é excludente do pros 

seguimento do referido processo. 

Também, o preclaro jurista HELY LOPES MEI 

RELLES comentando essa assertiva, afirma que: 

"o tombamento, em principio, nao 
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obriga a indenização alguma, salvo 

se as condiçoes de conservação da 
  

coisa acarretarem despesas extraor 

dinárias para o proprietário, caso 

em que deverão ser suportadas pelo 

Poder Público, ou realizada a desa 

propriação (art. 19). Essa desapro 

priação estã prevista no art. 59, 

K, do Decreto-lei federal no 3.365, 

de 21-6-41 e segue O processo das 

expropriaçõoes comuns". 

(Ob. Cit.; pg. 532). 

De Sobre o caráter inadiável de segurança 

coletiva, em relação às obras promovidas nem há dúvidas, 

que, se negligenciadas, poriam em risco a integridade fi 

sica dos usuários da Estação da Luz e também dos próprios 

funcionários da R.F.F.S/A.. 

6. Há de se considerar, ainda, O aspecto de 

funcionalidade do prédio, usado, diariamente, por "milha 

res de passageiros, exigindo cuidados crescentes quanto 

à segurança de sua estrutura e dependências, mediante a 

substituição de materiais sem prejuizo da forma ,mas para 

preservar esta, visto que à permanência ou prosseguimento 

da corrosão inexplicaria em substituição total da estrutu   ra. 

72 A própria Rede sempre teve o cuidado de 

preservar as caracteristicas fundamentais do prédio,intac 
s PP) - 

| Ao 
VMA | 

A) / 
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to na parte externa e apenas adaptado na parte interna pe 

las mencionadas exigências de segurança, estritamente no 

indispensável, resguardando forma e funcionalidade adequa 

da à dinâmica de sua utilização. 

8. Sem embargo, é de se ter em vista que a 

Estação da Luz foi projetada na Inglaterra e construída 

em estilo vitoriano, se apresentando divorciada do 4—* edifi 

cio original, já que modificado várias vezes no correr 

dos anos pelos antecessores da R.F.F.S/A., face ao incen 

dio ocorrido em 1946, remanejamento de seus ambientes a 

fim de atender à evolução normal dos transportes ferroviã 

rios, e acréscimos espúrios destinguidores do estilo etc.. 

Principalmente depois dos sérios danos causados pelo in 

cêndio, que provocou sua reconstrução, foi incluído um 

andar complementar; os pilares de ferro fundido dos sa 

guoes foram substituídos por outros de estilo neo-clâássico; 

foi construída uma gaiola junto aos torreões; casa de ma 

quina para elevadores na faichada principal etc... 

9. Nessas condiçõoes,estãá a Rede Ferroviária 

Federal S/A. convicta de que a matéria serãá reexaminada 

e reconsiderada a r. decisão contestada, seja pela preli 

minar arguida, ou pelo mérito, visto ser ato de estrita e 

necessária 

JUSTIÇA. 

Sao Paulo, 27 de dezembro de 1.976 

LD FO) 
Moe Ls 

Ariovaldo Vaz de Olíveira 

A 

) 5 
Milton sag 1ia 

advogádo 
e 

AVO/tmp. 
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l Providenciada(o) juntada dos documento(s) 

contante(s) de Fis. n.os 93/97 e encaminhado(s) : 

a(o) SEsSecretário-Executivo. | 
22 767, 

     

    

   eme , 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO       
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Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital. 

INFORMAÇÃO SE-93/76 

DA SECRETARIA EXECUTIVA 
ÃO 

CONSELHO DELIBERATIVO 

Na conformidade do artigo 12% do Decreto nº 

7.730, de 23 de março de 1976, a REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 

Superintendência Regional Sao Paulo -SR-4) foi NOTIFICADA da 

decisão do Egrégio Conselho Deliberativo, adotada na . Sessao 

de 16 de agosto do ano em curso, conforme consta da ATANº 296, 

pelo TOMBAMENTO da "ESTAÇÃO DA LUZ”, nesta cidade (fls. 91),- 

para, se o desejasse, CONTESTAR a medida no prazo de 15 (quin- 

ze) dias. 

A CONTESTAÇÃO, apresentada tempestivamente- 

(fls. 93/97), apresenta duas “preliminares”, quais sejam : 

"DA NATUREZA JURÍDICA DOS BENS DA R.F.F.S/A”, 

que esclarece que em sendo criada pela Lei nº 3.115, de 16 de 

março de 1957, todo o seu patrimonio e formado por bens da U- 

niao Federal. 

Citando o Professor Ely Lopes Meirelles, in 

"Direito Administrativo Brasileiro”, em sendo uma sociedade de 

” & ” E = * 

economia mista, o seu patrimonio e formado com "bens publicos”       
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Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital. 

” 

na sua totalidade, se bem que seria possivel, Juridicamente -, 

ocorrer subscriçoes particulares. No caso, entretanto, - nao 

. ” . r ” ” 

houve subscriçao particular, e os bens publicos recebidos pa- 

ra a integralização do capital inicial, bem como os havidos no 
” 

desempenho das atividades estatutarias, continuam sendo patri- 

Cd . * * ” E ” 

monio publico, Em sendo assim, como corolario, oferece a se- 

gunda preliminar, qual seja 

"DA INCOMPETÊNCIA DO CONDEPHAAT PARA TOMBAR 

BENS DA R.F.F. S/A. 

é” 

E, argumeta : dada a natureza incontestavel 

. om * r ' * 

de "patrimonio publico federa 
p= 1€ta competência primaria da 

Uniao para assuntos de tombamento, qualquer providencia , se 

se entendesse cabivel no caso, deveria ser processada, neces- 

sariamente, atrves do orgao tambem federal, ou seja, do IPHAN, 

Dai resulta carecer ao CONDEPHAAT competência para pretender 

tombar bem publico federal, mormente por pertencer a esfera 

administrativa estadual. 

Sem pretender fazer uma digressao teorética 

a respeito do assunto, tendo em vista os princípios do Direi- 

to Administrativo aplicáveis a especie, a SECRETARIA-EXECUT|- 

VA, apenas e tao somente, mostra-se surpresa como pretender 

que a simples enunciação de uma figura jurídica de direito pri- 

vado possa ensejar uma assertiva sem respaldo algum. 

A CONTESTANTE afirma que é uma entidade de e-       
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. ”. . . ” ed r * e 

conomia mista "sui generis", pois, nao ha qualquer subscriçoes 

” r ” * ” 2 ” 

particulares. Ja, aqui, parece translucido a existencia de uma 

outra figura Juridica, senao vejamos: 

& -a "SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA” é especie do 

genero "PARAESTATAL”, e, como consequencia, e pessoa jurídica 

de direito privado, criada ou autorizada por lei, com Datrimo- 

nio proprio e competencia especifica para o desempenho de cer- 

tas funçoes delegadas, de interesse. 

-eê um meio termo entre o publico e oprivado, 

pois nao estatal, nem particular, e, por isso mesmo, na exprest 

são do Professor Ely Lopes Meirelles, "justapoe-se ao Estado -, 

sem o Integrar como o autarquico, ou alheiar-se como o particu- 

lar.” (in Direito Administrativo). 

oO -possuidora de personalidade privada, com a- 

tividades de interesse publico, os atos de seus dirigentes su- 

jeitam-se ao mandado de segurança e a ação popular; não goza 

dos privilegios estatais (imunidade tributária, foro privativo, 

prazos Judiciais dilatados, etc), a nao ser quando concedidos 

expressamente em lei; em suma, 

-como pessoa jurídica de direito privado e- 

xerce direitos e contrai obrigações em seu proprio nome, e res- 

ponde individualmente por seu debitos, sem qualquer responsabi- 

| idade subsidiária da entidade estatal a que serve. 

Se, como a propria Rede Ferroviaria Federal 

"” 
a . . 

proclama, e uma “Sociedade de Economia Mista”, sujeita-se, na         
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Assunto Tombamento da Estaçao da Luz - Capital. 

ausência de expresso texto legal, as normas do direito privado, 

Como consecguência, toda aàa assunção de responsabi | idades contra- 

tuais, todos os seus atos sao regidos pelas regras do direito 

. privado. 

Concluindo : se a Rede Ferroviária Federal é 

pessoa jurídica de direito privado; exerce direitos e contrai 

obrigações em seu proprio nome, responde individualmente por 

seus debitos sem qualquer responsabi | idade subsidiária da enti- 

dade estatal a que serve; nao goza dos privilegios estatais, a 

nao ser que tenham sido concedidos em lei, defeso e falar em 

incompetência para o legitimo direito, e mais do que isso, in- 

concusso dever de proteção de um monumento, 

Mas, hã um outro lado da questao que demanda 

a | gumas considerações de natureza jurídica : a Rede Ferroviária 

O Federal, por ser uma entidade de economia mista, segundo afir- 

mam, deve ser entendida no sentido de conjugação de capitais 

publicos e privados, para a obtenção de finalidades de interes- 

se coletivo. No caso, e isto ficou claro, a participaçao ativa 

e so do Estado, tanto no seu capital, como na sua direção. 

Já, aqui, afigura-se tratar de uma outra .en- 

tidade paraestatal, ou seja, "EMPRESA PÚBLICA”, que por ser um:   tipo moderno, com organização de entidade particular e persona- 

l idade privada destinada a realizar atividade publica, apresen- 

ta contornos imprecisos, ressentindo de regulamentaçao legal no 

Brasil, se bem que ja implantada nos Estados Unidos, Inglater-            
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ra e Canada, e em outros Paises. 

A sua característica principal e que se tra- 

ta de uma empresa que desenvolve atiíividadades publicas, sob 

forma de sociedade privada, constituida, subvencionada e diri- 

gida pelo Poder Público. É, no dizer dos alemaes, "O Estado na 

qual idade de empresario”, e o seu conceito jurídico foi defini- 

do, com precisao, no relatório da Conferência promovida pela 

Associaçao Internacional de Ciências Juridicas, realizada —em* 

Praga, em 1953. 

É um ente paraestatal situado na zona de tran- 

siçao entre os instrumentos de açao administrativa do Poder Pu- 

blico e as entidaddes privadas. Sujeita-se ao controle direto 

do Estado, na dupla tinha administrativa e política, ja que o 

seu patrimonio, a sua direçao e os seus fins sao estatais (Ely 

Lopes Meirelles, "in Direito Administrativo Brasileiro”), mas, 

como todos os entes paraestatais, nao goza das prerrogativas e 

, , » 
privilegios estatais e autarquicos, a nao ser que concedidos 

por lei. 

Sem embargo da clareza dos princípios expos- 

tos, conclusivos da repulsa da preliminar de incompeteência le- 

vantada, a SECRETARIA-EXECUTIVA propoe seja ouvida a douta Con- 

sultória Juridica da Pasta. 

No que se relaciona com o merito das questoes 

técnicas sucitadas na "CONTESTAÇÃO”, a elevada consideração do 

Egregio Conselho Deliberativo. 

SE., em 03 de janeiro de 1977 

A NA 
R y bi AZEVEDO MARQUES 

” - 

Secretar to- Executivo     
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A Estação da Luz 
Este jornal, em várias oportunidades, 

tratou da questão de conservação de nosso 
patrimônio cultural, especialmente quando 
a Escola Caetano de Campos estava 
ameaçada pelos planos do Metrô. E tratou 
particularmente dos valores das relações en- 
tre os bens culturais da cidade e dos con- 
ceitos diversificados que as pessoas com 
poder de decisão possuem a respeito do as- 
sunto. Realmente, essa é a questão.primor- 
dial: enquanto todos não pensarem do mes- 
mo modo, o nosso patrimônio será dila- 
pidado impiedosamente. Sempre, num 
mesmo governo já existem divergências; e, 
em administrações sucessivas os atos dos 

que saem são invariavelmente revistos e al- 
terados pelos que ascendem aos postos de 
mando. Assim as repartições estão cheias de 
projetos não executados e esquecidos. Um 
levantamento dos projetos arquivados, por 
exemplo, que enchem as prateleiras da 
Cogep e da Emurb, da Prefeitura de São 
Paulo, poderia estarrecer qualquer um. A 
longo prazo, então, as consequências dessa 
diversidade de pensamento, desse descaso 
às questões de avaliação da importância 
documental dos bens remanescentes de es- 
tágios culturais anteriores, são calamitosas. 
Vemos como se pode, aos poucos, destruir 
tudo em nome do progresso, das conveniên- 
cias político- administrativas e das siste- 

máticas faltas de verbas. 
O Pátio do Colégio é exemplo signifi- 

cativo. E bom recordar, para melhor com- 
preender. Desde o primeiro século, ali pelo 
menos três igrejas se construiram ao lado do 
Colégio: que, após a expulsão dos Jjesuitas 
por ordem do Marquês de Pombal, foi trans- 
formado em sede governamental, sofrendo 
também uma série de aumentos e adap- 
tações. Tudo muito lícito à vista das suces- 
sivas demandas e naturais alterações dos 
programas das necessidades, pois um bem 
cultural (um artefato da sociedade) tem que 
atender às sucessivas conveniências. Eis 
que, no fim do sêculo XIX, derruba-se a 
igreja histórica sem complacência, à revelia 
do bispo e sem se cogitar do restauro ou da 
conservação da construção, célula mater da 
metrópole que se esboçava. O próprio corpo 
do colégio já fora destruído e a demolição 
do templo era decorrência natural. Fato 
consumado e irreversível, não suscitou 
protestos. Cinquenta e tantos anos depois, 
em vez de se estudar uma solução que, pela 
êpoca do IV Centenário, viesse dignificar o 
local já altamente poluido (de sítia estanque 
e definido pelas encostas ingremes do 
morro, passara a ser mero local de passa- 

' “gem com a criação, na década de 1930, do - 
— viaduto Boa Vista, outra intervenção grave 

que passou despercebida) pensou-se sim- 
plesmente numa “reconstrução” do conjun-' 
to histórico. Depois, falou-se em ““recria- 
ção”. E dai em diante, tudo está muito fres- 
co na memória de todos: at estáa contrafa- 
ção.em concreto armado construida sobre 

as fundações originais, que foram semides- 
truidas e 

Cfble DÊ POSIÇÕES QImE OCO CM 10DO PRIN- 
amesquinhadas em nome de uma - 

cipalmente, questões de prestígio. Uma 
coisa é certa: a longo prazo, providências 
contemporizadoras em relação a situações 
de fato se somam num resultado final sem- 
pre ruim. As transigências, as tolerâncias, 
as conveniências mútuas nunca revertem 
em benefício do bem cultural. O patrimônio 
sempre sai perdendo. 

A 

O mesmo processo de dilapidação está 
agora sofrendo a Estação da Luz. A impor- 
tância histórica e arquitetônica desse 
edifício é de todos conhecida. De importân- 
cia chave no patrimônio ambiental urbano 
de São Paulo, deve ser defendida. No entan- 
to, há anos tem sofrido sucessivas interven- 

ções que a vem paulatinamente descarac- 
terizando. É certo que seus administradores 
têm agido com boa vontade e boa fé, mas 
falece-lhes a exata noção do valor e das 
exigências do bem zelado. Existe em São 

Paulo um Conselho de defesa do patrimônio 
— o Condephaat — que deveria ter surgido 
como decorrência do pensamento unânime 
de todos; foi contudo criado por meia dúzia 
de pessoas forçadas a lutar contra a incom- 
preensão generalizada e dai sua fragilidade 
e quase inoperância. Criticado como omis- 
so, tem sido envolvido pela omissão e o des- 
caso inclusive do próprio Governo, que 
aparentemente toma resoluções sem ouvi- 
lo. 

* : 
Agora vê-se o Condephaat às voltas com 

os dirigentes da Estação da Luz, tentando 
convencê-los sobre os bons critérios de con- 
servação. O secretário da Cultura do Es- 
tado é o mediador na tentativa de con- 
seguir soluções políticas que satisfaçam am- 

bas as partes, especialmente aquelas de in- 
—teresse do Conselho: atitude louvável, pois é 
o primeiro secretário a interessar-se com 

seriedade por assunto dessa natureza. Os 
outros, ou lavaram as mãos à moda de 
Pilatos ou permaneceram ao lado dos 
inimigos do patrimônio cultural. 

$ A verdade é que os responsáveis pela Es- 
tação já possuem uma tradição antiga, na 
qual a boa vontade, repita-se, se alia infeliz- 
mente, à ignorância de como intervir ra- 
cionalmente num monumento, onde 
desde a época do célebre incêndio na dé- 
cada de 40, se fazem acréscimos sobre 
acrêscimos. Agora estão a trocar a cober- 
tura da gare — estão intervindo violenta e 
irreversivelmente no espaço histórico. Mais 
uma vez a cidade — e o Condephaat — 
sairão machucados? É preciso não fechar os 
olhos a esse caso. Há que haver um mínimo 

de respeito ao nosso patrimônio, a fim de 
sermos respeitados, inclusive pela própria 
Unesco, cujas normas internacionais das 

quais somos signatários, estão sendo aqui 
sistematicamente violentadas, não justi- 
ficando os auxílios que outros países têm 
recebido, como o México, a Argentina, o 
Paraguai, o Peru. 

Estamos cada vez mais sós em nossa sis- 
tamáíátioa 111 TZ rrdestruio ão É A fatali dade de 

* 

JM pal Sem MEMORIA, 
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1. 

POSIÇÃO DO CONDEPHAAT RELATIVA ÀS 

REFORMAS NA COBERTURA DA GARE DA 

ESTAÇÃO DA LUZ. 

O CONDEPHAAT, como Orgão oficialmente incumbido da identificação, 

proteção e valorização do patrimonio cultural do Estado de São 

Paulo, fundamenta sua ação em princípios solidamente estabeleci- 

dos, na teoria e na prática, pelo consenso de especialistas e 

por recomendações internacionais, e bem assim numa experiência 

brasileira já bastante amadurecida. 

A significação dos bens culturais não deriva simplesmente de sua 

antiguidade, nem pode ter como critério maior os valores estéti- 

cos - sempre passíveis de variações subjetivas de gosto. Deriva, 

isto sim, de um conjunto de atributos formais, técnicos, cienti- 

ficos ou funcionais, expressivos de uma carga histórica que os 

torna representativos para a manutenção da memória da coletivida- 
    

de. (Obviamente, a antiguidade pode implicar em raridade de docu 

mentos subsistentes; por outro lado, os valores estéticos enri- 

quecem o bem cultural e ampliam, diversificam e favorecem o seu 

usufruto). 

Os bens culturais, sejam edifícios, conjuntos urbanos, objetos, 

ou ambientes naturais, constituem patrimonio cultural de toda a 

coletividade e não somente de seus detentores ou proprietários. 

Por isso mesmo, os Onus eventuais devem ser considerados como 

responsabilidade absolutamente normal para com a coletividade e 

não há porque estranhar que a responsabilidade administrativa a- 

carrete uma responsabilidade cultural perante essa coletividade. 

Justifica-se, da mesma forma, a intervenção de órgaos oficiais 

para sua proteção e valorização. Finalmente, não se deve esquecer 

que, sendo a memória social a plataforma de construção de nacio- 

nalidade (e nisso, totalmente distinta de aspirações nostálgicas, 

sentimentos passadistas ou devaneios estetizantes), impoe-se um 

preço social que se sobrepõe ao imediatismo de considerações apa 
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nas práticas, técnicas ou economicas. 

4. A mera contemplação não esgota o desfrute dos bens culturais. 

Suas funçoes primárias - e os acrêscimos e alterações que a His 

tória acarretou - devem ser mantidas vivas, sendo não so aceitã 

veis, mas também recomendáveis intervençoes (adaptações, intro- 

dução de novos equipamentos, etc.), destinadas a garantir o uso 

com mais eficiência, alcance ou segurança. O uso constante e 

adequado, aliás, cria condições das mais favoráveis para a con- 

servação. 

5. Assim, medidas oficiais de proteção (como o tombamento), absolu 

e tamente nem congelam ou mumificam o bem cultural, nem se opoem 

a mudanças que O funcionamento de um organismo vivo fatalmente 

impoe. Todavia, essas medidas oficiais devem definir as caracte 

riísticas básicas que hão de ser preservadas, sob pena de desfi- 

guração comprometedora, bem como estabelecer critérios para evi 

tar o uso predatório. 

Está claro que, se há faixa flexível de intervenções aceitáveis, 

e preciso reconhecer também a possibilidade de tetos de obso- 

lescência ou pontos de saturação, em que a multiplicação de me- 

didas de adaptação e modernização já não responde a contento a 

novas exigências funcionais, configurando, assim, ao final das 

FP. contas, uso predatório. 

6. A conservação de um edificio considerado bem cultural deverá le 

var em consideração a organização interna e externa de espaço, 

estrutura, elementos decorativos, técnicas e materiais de cons- 

trução, cujas características básicas devem ser mantidas. No to 

cante a materiais, se houver impossibilidade da obtenção de ma- 

terial original, é viável a utilização de similar, desde que 

não desfigure as demais características. 

7. A Estação da Luz, a primeira do gênero na América Latina, mere- 

ce, com total propriedade, a definição de bem cultural:   
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a) é marco importante no processo histórico da evolução de São 

Paulo, associada ao ciclo do cafê e ao início do desenvolvi 

mento industrial. 

b) é referência visual indispensável para a leitura da cidade 

de São Paulo, desde sua construção, de 1895 a 1901, = iínici 

ada portanto seis anos apenas após a inauguração da torre 

Eiffel e constitui documento sem o qual é impossivel com- 

preender aspectos vitais de nossa configuração urbana - ei- 

xo que foi de vários processos especificos de urbanização - 

e baliza característica de nossa imagem. 

c) projetada e construída de acordo com a tecnologia inglesa 

da época, é também testemunho de qualidade para documentar 

a arquitetura vitoriana (enxertada entre nós, em condições 

históricas significativas), assim como inteligentes soluções 

formuladas pela tecnologia do final do século XIX, fruto da 

Revolução Industrial. 

8. A gare, cuja cobertura está sendo reformada, é não sO parte 

integrante do bem cultural em questão, como ainda se reves- 

te de importância excepcional, quer por razoes funcionais , 

tecnicas ou arquitetonicas, quer por não ter sido descarac- 

terizada, como outros pontos do edificio, pelo lamentável 

incêndio de 1946. A cobertura da gare - seria ocioso insis- 

tir - não representa dado menor dentro do conjunto. 

9. Coerentemente com as premissas expostas e a importância do 

edifício, o CONDEPHAAT, no tocante à reforma da cobertura 

da gare da Estação da Luz, empreendida pelos seus atuais de 

tentores, pode considerar legítimas, soluções que se enqua- 

drem dentro dos seguintes parâmetros: 

a) respeito às caracteristicas têcnicas, plásticas e espaci- 

: ais do original. 

b) manutenção, no que for possível, dos materiais originais 

ou similares.   
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Consequentemente, cabem as seguintes recomendações: 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

utilização de vidro plano (de que se conservou um número 

considerável de placas), no lanternim, clarabóias e empe 

nas, em lugar do pretendido PVC translúcido, de perfil 

ondulado, a despeito da necessidade de troca de longari- 

nas. 

manutenção do forro em madeira de lei, com traves hori- 

zontais, no restante da cobertura, em lugar de PVC opaco 

com perfil em ondulado, totalmente desfigurador de uma 

especifica leitura do espaço interno. Parte da madeira 

certamente demandará troca, que poderá ser feita com ca- 

breuva ou equivalente, de preferência mineralizada ou tra 

tada com fungicida. 

dada a grande dificuldade - ou impossibilidade - de obten 

ção de folhas de zinco ou ferro galvanizado para a cober- 

tura da forração de madeira, é aceitável (provisoriamente) 

a utilização das placas de PVC, ainda que não sejam lisas, 

pois não interferirão visualmente, no interior, sendo in- 

dispensável nesse caso, à manutenção de um testemunho da 

solução original. 

manutenção, para a estrutura metálica, da cor original, a 

ser estabelecida por meio de perícia. 

manutenção, conforme o original, dos arremates verticais 

das cabeceiras. 

Finalmente, o Conselho manifesta sua satisfação por poder,des 

se modo, dar início a um trabalho conjunto de proteção ao bem 

cultural. Restam, evidentemente, problemas de ordem adminis- 

trativa e econômica, cuja solução escapa à alçada do CONDEPHA 

AT. Caem, porêm, dentro das atribuições do Sr. Secretário da 

Cultura, Ciência e Tecnologia, cujos entendimentos, a respei- 

to, merecerão total respaldo deste Conselho. 

São Paulo, 11 de janeiro de 1.977. 

- já 7 GueP ADO K 

ee 
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SESSÃO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1976 

  

ATA Nº 312 

Aos trinta dias do mes de dezembro de mil novecentos e setenta e 

seis, nesta cidade de Sao Paulo, a avenida Rio Branco nº 1269-, 

sede da Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia, as 9 horas, 

o reuniu-se, extraordinar | amente, o Conselho de Defesa do Patr imo- 

nto Historico, Arqueologico, Artístico e Turistico do Estado-CCON- 

DEPHAAT-, presentes os senhores Conselheiros Presidente Nestor 

Goulart Reis Filho, Vice-Presidente Ulpiano Toledo Bezerra de Me- 

nezes, Ernani da Silva Bruno, Pedro Brasil Bandecchi, Arnaldo D 

Ávila Florence, Licínio Silva Filho, Benedito Lima de Toledo, Mu- 

rilo de Azevedo Marx e Padre Jamil Nassif Abib, Esteve presente-, 

tambem, o Dr. Max Feffer, Secretário da Pasta. Aberta a Sessao-, 

comprovada a existencia de numero legal, o senhor Presidente de- 

clarou a razao da Sessão Extraordinária, ou seja, exame e Jjulga- 

mento do processo relativo a "ESTAÇÃO DA LUZ”, principalmente a 

Ss luz do resultado da "vistoria” feita pelo Vice-Presidente Ulpia- 

no Toledo Bezerra de Menezes, Dr.Ruy de Azevedo Narques e Profes- 

sor Carlos Lemos, os dois ultimos presentes, tambem, a Sessão, à 

qual foi realizada depois de uma reuniao havida na sede da Secre- 

taria de Cultura, Ciência e Tecnologia. Esta reuniao, realizada 

no dia vinte e tres de dezembro ultimo, fora convocada pelo Se- 

nhor SSereRária da Pasta, fazendo parte da mesma o Dr. Rubens tu- 

ler, Superintendente da Rede Ferroviária Federal S.À. e assesso- 

res. Com a palavra o Vice-Presidente Conselheiro Ulpiano Toledo 

Bezerra de Menezes, relatou que, por convocação do Senhor Secre- 
é” eo ã e é é” 

tario da Pasta, e na condiçao de Presidente em exercicio do Egre- 
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- gio Conselho Deliberativo do CONDEPHAAT, compareceu no dia vinte 

e três de dezembro ultimo à Sede da Secretaria da Cultura, Ciên- 

cia e Tecnologia, em companhia do Dr.Ruy de Azevedo Marques,  Se- 

cretár io-Executivo, e do Professor Carlos Lemos, Diretor Tecnico 

do S.T.C.R., para uma reuniao com o Superintendente da Rede Fer- 

roviaária Federal S.A. e assessores - Regional de Sao Paulo. Se- 

gundo expos o Senhor Secretario Max Feffer, a reuniao objetivava 

estabelecer vias de comunicaçao entre o CONDEPHAAT e a REDE FER- 

ROVIÁRIA FEDERAL S.Ãu, para buscar uma soluçao comum ao problema 

da reforma de cobertura da gare da Estação da Luz, Ãos represen- 

tantes da Rede, que demonstravam receio quanto aos efeitos imobi- 

l izadores do TOMBAMENTO, foi explicitado que tal proteção legal 

nao congelava o uso de um edifício; pelo contrário, oO USO Pregu- 

lar, ainda que exija adaptações, mas desde que respeite as carac- 

terísticas básicas do bem cultural, e fator ele proprio de con- 

servação e valorização. Com os propositos de discutir os criteri- 

os da obra em curso e examinar os problemas tecnicos, foi assen- 

tada uma reuniao, qual a que se .realizaria no dia 28 de dezembro, 

na Estação da luz, presentes os especialistas da Rede, oPresiden- 
É 

te em exercicio, o Secretar io-Executivo e o Diretor Técnico. - As 
; 

obras, consequentemente, deveriam ficar suspensas ate solução Fi= 

nal, comprometendo-se o CONDEPHAAT a executar sua parte no enten- 

dimento com a maxima urgência. Como os representantes da Rede ale- 

gassem que, para a suspensao dos trabalhos, necessitariam da auto- 

rizaçaãao de autoridades superiores, o Secretário Max Feffer comu- 

nicou-se, Imediatamente e por telefone, com o Ministro dos Trans- 

portes, que deu sua autorização ao proprio Super intendente da Re- 
PP. e a” 

de, ao qual o Secretario da Pasta passara o telefone. À reuniao - 

combinada teve lugar na Estaçao da Luz, no dia 28 de dezembro,das     
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l6 as 19 horas, tendo comparecido, pelo CONDEPHAAT, o Presidente 

em exercício, Conselheiro Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes, o 

Secretaár io-Executivo, Dr. Ruy de Azevedo Marques e o Diretor Tec- 

nico Professor Carlos lemos, e pela Rede Ferroviaria Federal, o 

Super intendente Dr, Rubens Muller e Assessores. Iniciada a reuni- 

ao, o Secretario-Executivo historiou os fatos que propiciaram a 

eclosão dos problemas em discussao, salientando que sem pretender 

inculcar responsabi| idades especificas, o certo é que a ediçao 

da lei Municipal nº 5,320, de 02 de dezembro de 1975, que dispoec 

sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no Municipio da Ca- 

pital, nas zonas de usos especiais Z-ô, e um dado que antecede ao 

início das obras da Estação da Luz. Assim, tendo em vista as su- 

as prescriçoes, estabelecendo uma dependência em termos de obras 

e intervençoes nos imóveis que especifica, a Rede Ferroviária Fe- 

deral S.A. nao poderia iniciar as obras sem antes consultar, pe- 

lo menos, a Coordenadoria Geral do Planejamento - CCGEP -, ou o 

proprio CONDEPHAAT , na exata conformidade do disposto no para- 

grafo |º do artigo 2º da citada Lei Municipal nº 38.328/75. Mas, 

em o fazendo ao arrepio da legislação aplicável à especie, sujei- 

tou-se às consequências daí decorrentes. E continuou o Secretário- 

Executivo : aberto o processo de TOMBAMENTC da “ESTAÇÃO DA LUZ” -, 

a preservação do "BEM CULTURAL” ficou assegurada até decisão fi- 

nal, ex-vi do disposto no pragrafo unico, do artigo 1238 do Decre- 

to nº 7.730, de 23 de março de 1976; e mais : comprovada a inter- 

vençao, foi expedida a notificação de sustaçaão das cbras, ex-vi 

do disposto no artigo 132 do citado diploma legal. Na verdade,as 

obras foram sustadas, mas, logo depois, reiniciadas sem que pelo 

menos um entendimento houvesse, Houve a intervenção, nesse ins- 

. o . . E . 

tante, do advogado da Superintendencia da Rede Ferroviaria Fede- 
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ral, Dr. Milton Basaglia, que pretendendo justificar a atitude da 

Rede Ferroviaria Federal Se Ão, alegou que em se tratando de uma 

Sociedade de Economia Mista, e em sendo o seu patrimonio formado 

exclusivamente por bens da Uniao Federal, estes constituem bens 

públicos federais; consequentemente, falece competência ao orga 

estadual - o CONDEPHAAT - para TOMBAR, Esta competencia, dada a 

natureza de "matrimonio publico federal”, e primaria da Uniao, a- 

través do IPHAN, O reinício das ohras, pois, foi a resultante des- 

se entendimento, Retomando a palavra, o Secretar io-Executivo Dr . 

Ruy de Azevedo Marques disse que sem pretender polemizar sobre u- 

ma questao de Direito Administrativo, cujo conceito se antolha di- 

ficil em razao do desencontro doutrinário aque enseja, inclusive,ça 

diversidade de definiçoes, nao poderia concordar com a alegaçaos” 

Se, conforme alegação da propria Rede Ferroviária Federal Sah, —- 

trata-se de uma Sociedade de Economia Mista, a abordagem teoreti- 

ca deve ser feita à luz dos legítimos princípios do Direito Admi- 

nistrativo, segundo os quais a "Sociedade de Economia Mista e es- 
er 

pecie do genero "paraestata js q : E : < 
« Como «consequencia, e pessoa Juri- 

dica de direito privado, criada ou autorizada por lei, com patri- 
Da) . = + o” . A . 

monio proprio e competencia especifica para o desempenho de certas 
e & É” . É : 

funçoes delegadas, de interesse. E um meio termo entre o publico 
o É” 

e o privado, pois nao e estatal, nem particular, e, por isso mes- 
.* o 2 ” -: 

mo, Justapoe-se ao Estado, sem o integrar como o autarquico, ou 

alheiar-se como o particular. Possuidora de personalidade priva- 
É 

da, com atividade de interesse publico, os atos de seus dirigentes 
2 & % o ee 

sujeitam-se ao mandado de segurança e a açao popular. Nao goza dos 

. * r e * . * ”* É *. É * ” 

privilegios estatais (imunidade tributaria, foro privativo, nrazos 

Judiciais dilatados, etc), a nao ser quando concedidos expressamen- 

te em lei. Em suma, como pessoa juridica de direito privado exerce 
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direitos e contrai obr igaçoes em seu proprio nome, e responde Iin- 

dividualmente por seus debitos sem qualquer responsabi | idade sub- 

sidiária da entidade estatal a que serve. O Secretário Executivo 

concluiu que considerando a conceituação jurídica aual a que foi 

exposta, que enseja a afirmativa de que a REDE FERROVIÁRIA FEDE- 

RAL S.AÃ., como Sociedade de Economia Mista, sujeita-se as normas 

do direito privado, defeso e falar em "incompetência"para . legi- 

timo direito, e mais do que isso, inconcusso dever de proteção de 

um monumento que e marco exponencial no processo historico de S&S. 

Paulo. O Secretar io-Executivo permitiu-se, ainda, dizer que essa 

conceituação jurídica avocada pela propria REDE FERROVIÁRIA FEDE- 

RAL - Sociedade de Economia Mista - embora passivel de aceitaçao, 

poderia ser contestada. É que, Invocando-se os argumentos da Dro- 

pria REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.Ã., no sentido de que o seu capi- 

tal foi formado exclusivamente com bens da Uniao Federal, pode- 

se concluir pelo vislumbre de uma outra entidade paraestatal, ou 

seja, "EMPRESA PÚBLICA”. É que, na Sociedade de Economia Mista, 
é - ; z 

ha conjugaçao de capitais publico e privado para a obtençao de 

final idades de interesse coletivo, Ora, se no caso todos os bens 

sao da Uniao Federal, para efeito de integralizaçao do capital -, 

trata-se, evidentemente, de uma "EMPRESA PÚBLICA”, especie, tam- 

bem, do genero paraestatal, É um tipo moderno, com organizacao de 

entidade particular e personal idade privada destinada a realizar 

atividade publica. Apresentando del imitações imprecisas, Pessen- 

te-se de regulamentação legal no Brasil, se bem que ja implanta- 

da nos Estados Unidos, Inglaterra, Canada e outros Paises. À sua 

caracteristica principal e que se trata de uma empresa que desen- 

volve atividades nublicas, sob forma de sociedade privada, cons- 

tituida, subvencionada e dirigida pelo Poder Público. E, no di- 
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zer dos juristas alemaes, “O Estado na qual idade de empresario” , 

e o seu conceito jurídico foi definido, com precisão, norelatoório 

da Conferência promovida pela Associaçao Internacional de Cieênci- 

as Jurídicas, realizada em Praga, em 19585, É um ente paraestatal 

situado na zona de transição entre os instrumentos de açao admi- 

nistrativa do Poder Publico e as entidades privadas. Sujeita- se 

àão controle direto do Estado, na dupla linha administrativa e po- 

lítica, ja que o seu patrimonio, a sua direção e os seus fins são 

estatais. Mas, de qualquer forma, como todos os entes paraestata- 

IS, não goza das prerrogativas e privilégios estatais e autárqui- 

cos, a nao ser que concedidos por lei, O Secretar io-Executivo - 

concluiu que abordára a questao jurídica apenas a título de es- 

clarecimento, uma vez que, a seu ver, os entendimento iniciados 

com a participaçao de ambas as partes eram indicativos de que se 

procurava uma linha de ação harmônica em termos tecnicos. Estra- 

nhava, apenas, que se a reuniao que se realizava tinha como fina- 

l idade precisamente estabelecer um ponto convergente e harmoniza- 

dor, a CONTESTAÇÃO apresentada pela Rede Ferroviaria Federal SeÃo, 

”* E Ld ” * 

inclusive abordando questoes Juridicas contestatorias de compe 
A : a S - 

tencia, deixava de ter a sua razao de ser. À questao levantada e 
we———— 

e Julgamento indigiate nunca de apreciação conciliatoria. Com a 

palavra o Dr. Milton Basaglia, advogado-assessor da Rede Ferro- 

viária Federal S.A., disse que a "contestaçao” oferecida o foi 

para cumprir o prazo legal de quinze dias, razao pela qual seli- 

citou que não a interpretassem como contestatoria na expressao 

formal do vocábulo. A seguir, respondendo a uma interpelaçaão do 

Professor Carlos Lemos, Diretor Tecnico da Secretaria Executiva 

do CONDEPHAAT, que via necessidade de um laudo tecnico comprova- 

dor da necessidade da reforma, os representantes da Rede Ferro- 
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O Ss dE . Viaria Federal S.A. expressaram opiniao contraria, citando o estu- 
% > eo 

do encomendado a firma encarregada das obras e a observaçao visu- 
é” é” É 

al, alem do material ja retirado. Continuando o seu relatorio, o 
E 

Presidente em exercicio, Conselheiro Ulpiano Toledo Bezerra de Me- 

nezes, referiu-se ao problema levantado pelo Diretor Tecnico Pro- 
ú 2 ã “o 

fessor Carlos Lemos, qual.-o referente a substituiçao, na obra, do 

material orgininal - zinco - por material de natureza e proprieda- 

des completamente diversas - PVC. Que os representantes da rede 
A 

Ferroviaria Federal S.A. responderam ser inexistente, na praça,es- 

se material primitivo, e que a alternativa de importaçao era abso- 

* a E = * ” E -= 

lutamente inviavel, senao Impossivel, nao so pelo seu alto custo, 
PÉ % é” 

como tambem, face a politica governamental em vigor, restritivano 

campo das Importaçoes. Por sua vez, a utilizaçao de placas estanha- 

' RW e , S * * .* 

das nao seria recomendavel. Reportou-se, ainda, ao que foi dito 

pelo Diretor Tecnico Professor Carlos Lemos, que discorrendo so. 
” 

bre os Inconvenientes dos criterios adotados, concluira cue sem 

embargo de ser uma soluçao “limpa”, convalidava o ditado de aque o 
E à - ” e ” ee e 1 . ' 

bom e Inimigo do otimo, razao pela qual nao obstante o estado pre- 

de material retirado da cobertura, uma parte poderia ser u- 
o E > ; 

tilizada na restauraçao de certo numero de gomos na extremidade da 

gare que alnda nao havia sido tocada. À sugestao fot cons1iderada 

E so . a ! : 1 | a inconveniencia do tombamento, a vista da necessidade de cutras 

obras que futuramente adaptassem a estaçao a multiplicaçao do nu- 
e E 

mero de usuarios, c Conselheiro Ulpiano Toledo CDezerra de lienezes 

*. e. do = . I. Cc O lies LJ 

reiterou suas cons! deraçoes anteriores sobre a funçao utilitaria 

dos bens culturais, fazendo sentir que a "Estaçao da Luz” nao tem 

flexibilidade ilimitada para responder a todos os programas de de- 

senvolvimento que se lhe queira imprimir. Caso nao se pensasse na 
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na possibilidade de outros edifícios e outras areas e se ignoras- 

se seu nível próximo de obsolescência, as alterações e adaptaço- 

es internas logo atingiriam o teto de saturação e correriam oris- 

co de desfigurar um bem cultural sem, com isso, terem resolvido 

fé os problemas de uso. À seguir, todos os participantes da reuniao, 

membros do CONDEPHAAT e da Rede Ferroviária Federal Seu, fize- 

ram uma "vistoria" na Estação e nos restos de material retirado 

(madeira e zinco), comprovando-se que as obras sustadas ja havi- 

o am atingido um terço da cobertura da gare. A reuniao terminou com 

a promessa da Rede Ferroviária Federal S.A. anexar as plantas ja 

enviadas ao CONDEPHAAT justificativa escrita relativa ao emprego 

do material escolhido, alem de resposta a sugestao de restaurar, 

reaproveitando material original, quatro ou mais gomos numa das 

cabeceiras da gare. Com a declaração do Vice-Presidente de que 

convocaria, com urgência, uma Sessao do Conselho Del iberativo do 

CONDEPHAAT, para o exame das alegações invocadas, e com a decla- 

ração de que estudos seriam iniciados com relação à area vizinha 

a Estação, ao longo da rua, o que exigiria tratativas junto ao 

Poder Público Municipal no sentido da reativação do processo —ex- 

propriatorio, a reuniao terminou, Com a palavra o Presidente Nes- 

tor Goulart Reis Filho, disse que tendo em vista o detalhamento 

de todas as circunstâncias que envolveram o desenvolvimento dos 

trabalhos, bem como as alternativas propiciadoras de uma solução, 

colocava o caso em estudo e subsequente julgamento, iniciando-se 

com a man i festação pessoal de cada um dos senhores Conselheiros, 

Com a palavra o Professor Conselheiro Benedito Lima de Toledo, - 

declarou-se contrário a todo e qua | quer acordo com a Rede Ferro- 

viária Federal S.A. E assim pensava tendo em vista os anteceden- 

É É * ” É * 

tes do caso. Cronologicamente, a entidade em causa ja estava ci- 
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ente da necessidade da subordinaçao da pretendida intervenção na 
es sa = e e . Ft s >. = . Estaçao da Luz as prescriçoes legais aplicaveis a especie. - Na 

verdade, a Lei Municipal nº 8328, de 02 de dezembro de 1975, en- 
ç e 

tre outros edificios, especifica a Estaçaãao da Luz, quando as o 
* Ss e e LA .* . E bras ainda nao haviam sido iniciadas. Por outro lado, alem das 

noticias publicadas nos jornais da capital, a Rede Ferroviaria Fe- 
É : eu 

deral S.A., apos ter determinado a sustaçao das obras, como con- 
É * * ” e . * ” *. sequencia da notificaçao legal, reiniciou-as ao arrepio das cau- 

* 
º 1 “ e telas que o encaminhamento do caso requeria, Por ultimo, conside- 

rando que toda preservaçao, conservação e reparo sao atividades 

normais que nao implicam, necessariamente, na alteração das carac- 
É P é” 

teristicas basicas originais de qualquer obra, era favoravel que 

seja restaurada a Estaçao da Luz, mas, com soluçao alternativa - 
. ”* o . PE . ” . que propicie o retorno a feiçao original. Deferida a palavra ao 

Conselheiro Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes, disse que um es- 
* a a 

clarecimento se impunha com referencia a palavra "acordo", usada 

pelo Professor Benedito Lima de Toledo. Fazia-se mister ficar cla- 

ro que da reuniao com os representantes da RFFSA nao resultara a- 
1 1 É” * ” e dA 

cordo de qualquer especie. À aceitaçao do tombamento, por parte 

da RFFSA, nunca poderia ser entendida como .preço para a libera- 

çao pura e simples das obras, quando mais nao seja porque, em ne- 

nhum momento, representante algum RFFSA demonstrou explicitamente 
o o s * * e 

anuencia ao tombamento. De igual forma, seria inteiramente desca- 
. e” é” 

bido tomar a preservaçao de certo numero de gomos como compensa- 

çao pela descaracterizaçao do restante da cobertura; antes, essa 
” 

parcela seria testemunho documental que acentuaria o desnivel en- 

tre o que seria ideal fazer e o que se fez. Havia, sim, como re- 

sultado das conversaçoes, dados novos sobres os quais c Conselho 
ee s 

deveria se manifestar : a) a contestaçao a .proposta de tombamento 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

oecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologi 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

e- as preliminares arguidas de incompetência do CONDEPHAAT, apesar 

da sustaçao das obras; b) a alegaçao da impossibilidade de se en- 

contrar zinco, na praça, para substituir o material original, - o 
E 

que determinara a escolha do PVC; c) a possibilidade de se preser- 
” 

varem alguns gomos, segundo os criterios primitivos e reaproveitan- 

do material original. Concluiu dizendo que a reuniao mantida com 
Pa é” 

os representantes da RFFSA o fora precisamente nao .so para ense- 
” 

so 

I jar o Inicio de um necessario entendimento, como, e principalmente, 

para a obtençao de novos elementos que seriam transmitidos ao Cole- 

giado, como acontecia no momento. Com a manifestaçao de todos os 

senhores Conselheiros abordando os diversificados aspectos do caso, 

di = * * .* 

um ponto despontou unanime : necessidade de uma nova vistoria, com 

a presença de todos os senhores Conselheiros, Como se encontrassem, 

”» . te ”* ” 

em outra dependencia do Palacio dos Campos Eliseos, os representan- 

tes da RFFSA., o senhor Presidente os introduziu na sala da Sessao, 

aos quais foram prestadas todas as informaçoes sobre o caso.testan- 

O * 

do por dirimir algumas duvidas decorrentes, inclusive, dos pronun- 

ciamentos feitos ao ensejo da junçao de ambas as representaçoes, do 

ms . 

ONDEFPIHAAT c da RFFSA., ficou acertado que uma nova Sessao seria - 

. es e . * .* * Es * 

realizada no dia tres de janeiro de 1977 (primeiro dia util seguin- 
úÉ . ' * C E 

te), na propria sede da RFFSA., as 16 horas. Ão encerrar a reuniao, 

o senhor Presidente declarou que aquela Sessao seria permanente, a- 
” eo ã Á”Ê " ' o . . ! 

te a soluçao final do caso. Ãos tres dias do mes de Janeiro do ano 
” 

de 1977, na sede da Rede Ferroviaria Federal S.Ã., presentes os se- 

nhores Conselheiros mencionados inicialmente, o senhor Presidente 

declarou ahertos os trabalhos, em prosseguimento a Sessao Extraor- 

E . + . . vm É FT 

dinaria iniciada em trinta de dezembro de 1976. Presentes os re- 

presentantes da RFFSA., com os mesmos o assunto foi amplamente de- 

batido, culminando com uma vistoria. Todo o Colegiado participou. 
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foi vistoriada a cobertura da gare, bem como foram examinados os e- 
.* = ” E ” 

lementos retirados sob a alegaçao de imprestaveis. Comprovou-se : 

a) a possibilidade de utilização de vidro plano aramado no lanter- 
” é e. o " 

nim, claraboias e empenas; como consequencia, b) recusa ao preten- j 
dido PVC translucido, de perfil onduladoa despeito de ser esta so- 

luçao 

troca 

É 

mais pratica, e a despeito, igualmente, da necessidade da 

de longarinas; O) possibilidade da manutençao do forro em 

madeira de lei, com traves horizontais, no restante da cobertura, 

com a 
. * é ' = LÃ 

troca da madeira Imprestavel, que podera ser feita com ca- 

Cf . ad ” * . 

breuva ou equivalente, de preferencia mineral izada ou tratada com 

fungicida; d) dada a impossibilidade de obtençao de folhas de zin- 

co ou ferro galvanizado para a cobertura da forraçao de madeira -, 

F * € o ” * ss ” À * 

e aceitavel (provisoriamente) a utilização das placas de PVC, ain- 

da que sejam lisas, pois nao interferirao visualmente; e) manuten- 

“e A . ” * 

çao, para a estrutura metallica, da cor original (creme), e dos ar- 

remates verticais das cabeceiras, conforme o oricinal. Consideran- 

do que estas ponderaçoes foram feitas em grupo, e que a presença 

dos representantes da RFFSA, com os quais os fatos foram discuti- 
” 

dos, retirava o carater sigiloso que envolve as Sessoes do orgao, 

o Senhor Presidente deu por encerrados os trabalhos, convocando os 
% 

senhores Conselheiros para o dia seguinte, as nove noras, na sede 
A ê Pr 

da Secretaria da Cultura, Ciencia e Tecnologia, ate porque, tendo 

o Dr, 

lhos, 

Presse 

s do 

O
>
 

O 

ncla 

Paçao 

abriu 

ilax Feffer, desde c início, participado de todos os traba - 

numa demonstração inequivoca de um inusitado e clevado inte- 

pelo caso, a sua presença era indispensavel. Aos quatro di- 

mes de janeiro de 1077, na Sede da Secretaria da Cultura,Ci- 

e Tecnologia, com a presença de numero legal e com a partici- 

do Dr. Nax Feffer, Secretario da Pasta, o senhor Presidente 
P 

os trabalhos, fazendo, inicialmente, uma analise retrospnec- 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnolog; 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

tiva do caso, não so para a ciencia do senhor Secretário, mas, pa- 

ra um melhor ordenamento dos trabalhos. Disse que considerando to- 

dos os elementos colhidos, excogitadas todas as alternativas téc- 

nicas, gostaria de colher os votos dos senhores Conselheiros, su- 

as ponderações, analises e conclusões. De um modo geral, os pro- 

nunciamentos foram concordes com o resultado da vistoria feita no 

dia anterior, sendo de se .consignar, mediante transcrição, O VO- 

to do Conselheiro Benedito Lima de Toledo, assim projetado por es- 

crito: "A PROPÓSITO DA ESTAÇÃO DA LUZ” : A- PROPOSTA : l. Que a 

Estação da Luz seja restaurada, retornando à sua feição original, 

2. Que seja solicitada soluçao alternativa que leve em conta o i- 

tem anterior. B- CONSIDERAÇÕES : Il. Preservação, Conservaçao, Re- 

paro, sao atividades normais e a isso não se .opoe o CONDEPHAAT.- 

Todavia, essas atividades nao implicam na alteração das caracteris- 
z - 

ticas basicas originais de qualquer obra. 2. Tombamento nao signi- 

fica mumificaçao do bem tombado. Pelo contrário, a revitalização 

e processo que so pode concorrer para a preservaçao da obra. O CON- 

DEPHAAT estara sempre disposto a fornecer assessoria e estudar pro- 

Jetos a ele submetidos, visando o bom desempenho funcional dos edi- 

ficios tombados: 3. Na vistoria realizada a três de janeiro de 167 

7/7, constatou-se que diferentes materiais como por exemplo, vidro a- 

ramado, pedem ser substituidos sem problemas e, talvez, em melho- 

res condiçoes, dado termos hoje processos de tratamento de madeira 

que não se dispunha a época da edificaçao da Estaçao. Algumas es- 

sências nacionais (cabreuva, ipe, etc.) assim tratadas poderiam - 

ter desempenho igual ao pinho de riga e não destoariam do conjun- 

to por ser a madeira usada com pintura na obra. |sto apenas nara 

exemplo. 42. Quanto ao material alecado inexistente no país no mo- 
”P 

mento (telhas de zinco) poderia ser substituido, provisoriamente, 
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por outro material, mantendo-se, porem, a configuraçao original. 

A escolha do material substitutivo, seu "design" e pormenores, de- 
io * * É e "verao ser objeto de projeto, o que e procedimento normal quando 

um bem cultural sofre intervenção precedida de um projeto de res- 

tauraçao, feito por profissional para tanto devidamente credencia- 

do.” - Com a palavra o senhor Presidente, ao sumariar as conclu- 
e P 

e  soes em termos tecnicos, concluiu pela necessidade da elaboraçao 

de um documento abrangente da parte conceitual e tecnica, o que 

foi aprovado por unanimidade. Foi designado relator o Conselheiro 

Ulpiano Toledo Bezerra. de Menezes, Considerando, ainda, a Sessão 

como permanente, convocou os senhores Conselheiros para uma ou- 

tra, a ser realizada no dia onze de janeiro de 1977, as 17 horas, 

na propria sede da Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia. - 

Ãos Snes do mes de Janeiro de 1977, na sede da Secretaria de 

Cultura, Ciência e Tecnologia, as 17 horas, presente o Senhor Se- 

cretaário Dr. Max Feffer, compareceram os senhores Conselheiros - 

Presidente Professor Nestor Goulart Reis Filho, Vice-Presidente 

Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes, Ernani da Silva Bruno, Pedro 

Brasil Bandecchi, Arnaldo D Ávila Florence, Licinio Silva Filho, 

Benedito Lima de Toledo, Padre Jamil Nassif Abib e Aziz Ab Saber. 

Comprovada a existencia de numero legal, o senhor Presidente deu 

por abertos os trabalhos, esclarecendo que a Sessao Permanente -, 

iniciada em trinta de dezembro de 1976, deveria ser encerrada na- 

quela data. Leu, a seguir, o documento elaborado pelo Vice-Presi- 

dente Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes sobre a Estação da luz -, 

colocando-o em discussao e julgamento. Todos os itens foram exa- 

minados meticulosamente, discutidos e, finalmente, expressos for- 

mal e definitivamente, Como resultado do "consenso unanime dos 

senhores Conselheiros, o Senhor Presidente deu por aprovado como 
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decisao do CONDEPHAAT, qual seja : rejeiçao da "CONTESTAÇÃO” of es 

recida pela Rede Ferroviária Federal S.A., manutençao do TOMNBAMEN- 

TO da "ESTAÇÃO DA LUZ”, c, nos termos do parágrafo 2º, do artigo 
Á 

129 do Decreto nº 7.730, de 23 de marco de 1976, encaminhamento do 

processo à apreciação final do Senhor Secretário da Pasta. Com a 

palavra o senhor Secretario Dr. M ax Feffer, congratulou-se com o 

Colegiado, realçando a dedicação de sua açao. Com a palavra o se- 

nhor Presidente Nestor Coulart Reis Filho, disse, tambem, da sua 

satisfação em verificar que uma questao de tao acendrada responsa- 

bilidade, ao exigir o esforço e a colaboraçao dos senhores Conse- 
“ 

lheiros, obteve integral correspondencia. Disse mais : cue sem em- 

bargo de ter a certeza da eficiência do Colegiado, iterativamente 

demonstrada ao longo do exercicio do mandato outorgado, um fato 

deveria ser sobrelevado : o respaldo dado pelo Senhor Secretario 

Dr. Max Feffer, pelo que recebesse Sua Excelência os agradecimen- 

tos dos senhores Conselheiros. Nada mais tendo a tratar, o Senhor 
> ; 

Presidente deu por encerrada a Sessao Extraordinaria Permanente 1- 

niciada a trinta de dezembro de 1976 e terminada a || de Janeiro 

de | 

Executivo, lavrei a presente ATA, que lida e achada conforme, sec- 

- 
77. E, Dnra constar, eu Ruy de Azevedo Marques, Secretario- vV

O 

E ass nada devidamentes.sssss.seTcenaenasesstranssascecressssaaneas:. 

Po A So —— VenraAH 
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Lua. 

Proc.CONDEPHAAT , 20097 76 (a) 3 E 
COCA 

  

O 
do 

E
 

Interessado — CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 312 DA SESSÃO DE 30.12.76 A 11.01.77 

O Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu nos termos do documento constante do pro 

ceso (fls.105/108) pela rejeição da contestação- 

oferecida pela Rede Ferroviária Federal S/A, ma 

nutenção do Tombamento da Estação da Luz, e, nos 

termos do $ 2º, do art. 129 do Decreto nº 7.730, 

de 23.03.76, encaminhamento do processo à apre 

ciação final do Senhor Secretário da Pasta. 

SE., em 11/janeiro/1977 

WAS AA PIA 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretar to-Executivo 
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  do.Prr.ac. CONDERHAATn. o. 20.105. Zan (3) 
20097/ 76 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Restauração da Estação da Luz - Tomb amento. 

INFORMAÇÃO SE-5/77 

Cs SENHOR SECRETÁRIO, 

Os processos ns. 20097/76 e 20105/76, rela- 

tivos, respectivamente, ao TOMBAMENTO da “ESTAÇÃO DA LUZ”, - 

nesta Capital, e RESTAURAÇÃO estao em ordem e foram processa- 
” er . Sá o e . 

dos na conformidade da legislação aplicavel a especie. 
. 

O Egregio Conselho Deliberativo do Conselho 

L£ ” "É ”* LÁ É * É *. É o 

de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Ártistico e 

Turístico do Estado - CONDEPHAAT -, ao examina-los, DECIDIU 
  

A eo 

& nos termos da “SINTESE” de fls. 123, com a fundamentaçao de 

fls. 105/7108 (v.ATA de fls. 109/1122), 
% : a “o . 

À elevada consideraçao de Vossa Excelencias. 

SE., em |17 de Janeiro de 1977. 

ET or VARA PARA 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

é” 

Secretar io- Executivo     
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Senhor Governador 

  

Em julho do corrente ano, a Rede Ferroviária 

Federal S/A iniciou obras de reforma da Estação da Luz, tendo 

suscitado reações tanto de orgãos municipais, como do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

riístico do Estado - CONDEPHAAT , dada a eminência de ser desfi- 

gurado um dos prêdios de maior tradição histórica desta Capital 

Em decorrência dos fatos, o CONDEPHAAT deter 

minou a abertura de processo àe Tombamento da Estação da Luz, - 

processo 20097/76, tendo, pelo oficio SE 205/76, de 28 de julho 

último, comunicado o fato à Rede Ferroviária Federal S/A.,deter 

minando, de acordo com a legislação vigente, a sustação das -— - 

obras atê que sobreviesse por parte do citado orgão, após o exa 

me das plantas e memorial descritivo, uma sua decisão. 

A Rede Ferroviária Federal S/A. atendeu a men 

cionada notificação, tendo interrompido os trabalhos, mas antes 

que O CONDEPHAAT se manifestasse conclusivamente, retomou-os em 

ritmo intenso, com grande contingente de operários e artífices. 

Fui solicitado pelo CONDEPHAAT a adotar as 

medidas judiciais que O caso comporta, sendo certo que as primei | 

ras providências já foram adotadas, com a remessa de expediente 

à Digna Procuradora Geral do Estado, que, no entanto, para a 

efetivação da medida entendeu que a matéria fosse alçada à ele 

  

vada consideração de Vossa Excelência, a fim de, se for o caso, 

possa ser acionada a referida empresa, no sentido de serem em 

bargadas as obras que, ao que tudo indica, estão desfigurando!' 

de forma irremediável a referida Estação. 

seque - 

Cód. 02-13-01 - 45.000 - V111-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Assim, Senhor Governador, dada a urgência 

que se reveste o assunto, submeto-o a Vossa Excelência, para 

a devida autorização, se assim entender cabivel. 

MAX FEFFER 

Secretário de Estado 

Cód. 02-13-01 - 45.000 - VI11-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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MSG.NR.2,.227 DE 17/12/76 

EXMO. SR. 

GENERAL GOLBERY DO COUTO E SILVA 

DD. MINISTRO CEEFE DA CASA CIVIL DA 

PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

PALACIO PLANALTO 

BIRISNTOIL e 4 A “D.F. Er 

DE ACORDO COM NOSSOS ENTENDIMENTOS TELEFONI- 
COS VG TENHO A HONRA DE TRANSMITIR A VOSSA EXCELENCIA VG EM VIRTUDE- 
DE DESPACHO DO EXMO.SR. GOVERNADOR PAULO EGYDIO MARTINS VG A EXPOSI- 
CAO DO PROBLEMA QUE SE SEGUE; 

'** EM JULHO DO CORRENTE ANO VG A REDE FERRO 
VIARIA FEDERAL S/A INICIOU OBRAS DE REFORMA DA ESTACAO DA LUZ VG TEN 
DO SUSCITADO REACOES TANTO DE ORGAOS MUNICIPAIS VG COMO DO CONSELHO- 
DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTORICO VG ARQUEOLOGICO VG ARTISTICO E TU- 
RISTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT - DADA A EMINENCIA DE SER DESFIGURADO 
UM DOS PREDIOS DE MAIOR TRADICAO EISTORICA DESTA CAPITAL PT 

EM. DECORRENCIA DOS FATOS VG O CONDEPHAAT /- 
DETERMINOU A ABERTURA DE PROCESSO DE TOMBAMENTO DA ESTACAO DA LUZ VG 
PROCESSO NR 20097/76 VG TENDO VG PELO OFICIO SE 205/76 VG DE 28 DE - 
JULHO PROXIMO PASSADO VG COMUNICADO O FATO A REDE FERROVIARIA FEDE / 
RAL S/A VG DETERMINAMDO VG DE ACORDO COM A LEGISLACAÃAO VIGENTE (ART 
128 VG PARAGRAFO ÚNICO VG DEC. NR7730 VG DE 23,3.76) VG A SUSTACÃAO - 
DAS OBRAS ATE QUE SOBREVIESSE POR PARTE DO CITADO ORGAO VG APOS O - 
EXAME DAS PLANTAS E MEMORTAL DESCRITIVO VG UMA SUA DECISAO PT 

A REDE FERROVIARIA FEDERAL S/A ATENDEU A MEN 
CIONADA NOTIFICACAO VG TENDO INTERROMPIDO OS TRABALHOS VG MAS ANTES - 
QUE O CONDEPHAAT SE  MANIFESTASSE CONCLUSIVAMENTE VG RETOMOU-OS EM RI- 
TMO INTENSO VG COM GRANDE CONTINGENTE OPERARIOS E ARTIFICES PT 

FUI SOLICITADO PELO CONDEPHAAT.A ADOTAR AS ME 
DIDAS JUDICIAIS QUE O CASO COMPORTA VG SENDO CERTO QUE AS PRIMEIRAS - 
PROVIDENCIAS JA FORAM ADOTADAS VG COM A REMESSA DE EXPEDIENTE A DIGNA 
PROCURADORA GERAL DO ESTADO VG QUE VG NO ENTANTO VG PARA A EFETIVACÃAO 
DA MEDIDA ENTENDEU QUE A MATERIA FOSSE ALCADA A ELEVADA CONSIDERACAO- 
DE SUA EXCELENCIA O GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO VG CUJO DESPA/- 
CHO EXARADO EM EXPOSICAO DE MOTIVO DESTE SECRETARIO DE ESTADO VG E O 
SEGUINTE: 

E +. PPOBLEMA A NTOMDA NAT OBIDVYV z = !?EXPOR O PROBLEM O MINISTRO GOLBERY COM À 

JRGENCIA E INFORMAR-ME PT.PAULO EGYDIO MÊ ARTINS!! PL 

APROVEITO A OPORTUNIDADE PARA RENOVAR A VOSSA- 

EXCELENCIA MEUS PROTESTOS DA MAIS ALTA ESTIMA E DISTINTA. CONSIDE - 

RACAO PT à Àd 
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MSG.NR.2,.227 DE 17/12/76 

EXMOs SRe 
GENERAL GOLBERY DO COUTO E SILVA 
DDs MINISTRO CHEFE DA CASA CIVIL DA 
PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
PALACIO PLANALTO 

| BRASTLIA “*DeF. 
aff =2oonotonatanana nana    

DE ACORDO COM NOSSOS ENTENDIMENTOS TELEFONI+ 
COS VG TENHO A HONRA DE TRANSMITIR A VOSSA EXCELENCIA VG EM VIRTUDE- 
DE DESPACHO DO EXMOsSR. GOVERNADOR PAULO EGYDIO MARTINS VG A EXPOSI- 
CAO DO PROBLEMA QUE SE SEGUE; 

** EM JULHO DO CORRENTE ANO VG A REDE FERRO 
VIARIA FEDERAL S/A INICIOU OBRAS DE REFORMA DA ESTACAO DA LUZ VG TEN 
DO SUSCITADO REACOES TANTO DE ORGAOS MUNICIPAIS VG COMO DO CONSELHO+ 
DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTORICO VG ARQUEOLOGICO VG ARTISTICO E TU»- 
RISTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT * DADA A EMINENCIA DE SER DESFIGURADO 
UM DOS PREDIOS DE MAIOR TRADICAO HISTORICA DESTA CAPITAL PT 

EM DECORRENCIA DOS FATOS VG O CONDEPHAAT /- 
DETERMINOU A ABERTURA DE PROCESSO DE TOMBAMENTO DA ESTACAO DA LUZ VG 
PROCESSO NR 20097/76 VG TENDO VG PELO OFICIO SE 205/76 VG DE 28 DE - 

+. , JULHO PROXIMO PASSADO VG COMUNICADO O FATO A REDE FERROVIARIA FEDE / 
RAL S/A VG DETERMINAMDO VG DE ACORDO COM A LEGISLACAO VIGENTE (ART. - 
128 VG PARAGRAFO UNICO VG DEC. NR7730 VG DE 23,.3.,76) VG A SUSTACAO - 
DAS OBRAS ATE QUE SOBREVIESSE POR PARTE DO CITADO ORGAO VG APOS O e 
EXAME DAS PLANTAS E MEMORIAL DESCRITIVO VG UMA SUA DECISAO PT 

A REDE FERROVIARIA FEDERAL S/A ATENDEU A MEN 
CIONADA NOTIFICAÇAO VG TENDO INTERROMPIDO OS TRABALHOS VG MAS ANTES - 
QUE O CONDEPEAAT SE MANIFESTASSE CONCLUSIVAMENTE VG RETOMOU=OS EM RI>- 
TMO INTENSO VG COM GRANDE CONTINGENTE OPERARIOS E ARTIFICES PT 

FUI SOLICITADO PELO CONDEPHAAT A ADOTAR AS ME 
DIDAS JUDICIAIS QUE O CASO COMPORTA VG SENDO CERTO QUE AS PRIMEIRAS - 
PROVIDENCIAS JA FORAM ADOTADAS VG COM A REMESSA DE EXPEDIENTE A DIGNA 
PROCURADORA GERAL DO ESTADO VG QUE VG NO ENTANTO VG PARA A EFETIVACAO 
DA MEDIDA ENTENDEU QUE A MATERIA FOSSE ALCADA A ELEVADA CONSIDERACÇAO+- 
DE SUA EXCELENCIA O GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO VG CUJO DESPA/- 
CHO EXARADO EM EXPOSICAO DE MOTIVO DESTE SECRETARIO DE ESTADO VG E O 
SEGUINTE: 

  

  
**EXPOR O PROBLEMA AO MINISTRO GOLBERY COM - 

URGENCIA E INFORMAR-ME PT PAULO EGYDIO MARTINS** PT 

APROVEITO A OPORTUNIDADE PARA RENOVAR A VOSSA» 
EXCELENCIA MEUS PROTESTOS DA MAIS ALTA ESTIMA E DISTINTA CONSIDE - 
RACAO PT 

MAX FEFFER 
mm    
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º LÁ 

do. PYOC. CONDERBHAAT, . 20097, 1976 (a) 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital 

INFORM AÇÃO STCR=045/77 

Senhor Secretario Executivo: 

A nosso pedido, a arquiteta Vera Maria Ferraz 

esteve vistoriando o recinto da gare da Estação da Luz e cons 

tatou que as obras de reforma do teto estão paralizadas, fato 

que demonstra estarem as autoridades ferroviárias aguardando 

uma solução. 

Qanto ao orçamento mencionado, em que se faz 

compração de custos relativos ao projeto da RFFSA. e aos pro- 

positos conservacionistas deste CONDEPHAATm conforme ficou —* 

consignado em reunião do E.Conselho, devemos solicitar da Su- 

perintendencia local daquela rede ferroviaria uma via do orça 

mento original detalhado , pela qual se chegou às conclusões 

expressas em fls.60. De posse desse documento, poderemos ajui 

zar, com o concurso de técnicas do DEOP., a validade da argu- 

mentação expressa em fls.70/71. 

A A 

CARLOS LEMOS 

Diretor - Têcnico   
    
1.000 - X-976 tmp. Serv. Gráf. SCCT   
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: d : a , juntad......... nesta data, o FUbricad..isse SOD NL ccciciiiinicanes. 
folha........ de informação 

em de de 19....uiei 

(a) 
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õ 
A Secretaria de Estado da? ura, 

  

  

  

      

    A E ou A 

VUTUADO: 
SECÇÃO DE PROTOCOLO | 

PROCESSO nº  O/E nã 

CONSTANTE do E1s. Of à OS. 
SECRI ncaspáver 

DATA. 16. 105. 2.     
ger RE o SERA OE ARSNOR- 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

  

  

É 

INTERESSADO : 

ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVA 

  

  

PROCEDÊNCIA : 

CAPITAL 

  

  

ASSUNTO: : : 
Dispoe sobre o tombamento do imovel que abriga a 

Estaçao da Luz, nesta Capital 

            
4.000 - 1-977 | Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Nela 

  

500 B, 5S0x3, IDX-71 

E 
ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVA 

RUA SÃO LUIZ, 99 — 43 QNNAd AgaepNeDA6 Êo 

Proc.488/77-ATL rasgar memos morresse 
- ic Wu = 

Ff E id É EE EEE a. 

sád-Pauto, AS À de o Caber : de 19 77 

Senhor Secretário S1. 
7 e ”. 

e” á 

URGENTE 

Segundo publicação inserlta no órgão oficial do 

   
Estado, foi apresentado à Assembléia Legislativa, projeto de Lei ceujos dados são abaixo 

especificados e a respeito do qual venho solicitar a digna manifestação de Vossa Excelência 

para que, na ocasião oportuna, possam ser submetidos à consideração do Flxeelentíssimo 

Senhor Governador todos os esclarecimentos sôbre o assunto. 

Encarecendo à urgência da matéria, em andamento 

no Legislativo, reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

——— 

  

di . A ( Pá ( | , 

nto da Fonseca 

=... ASSESSOR CHETE 
— 

= — — 

j 

Projeto n.º : 88, de 1577 

Autor es —; Senhores Deputados Fernando Scalamandré Júnior e 
Horácio Ortiz 

"D.O.” de : 6-4-77 - pág. 107 

Assunto : Dispõe sobre o tombamento do imóvel que ebriga a Es- 
tação da Luz, nesta Capital. 

.
.
 

J. projeto citado. 

À Sua Excelência o Senhor Doutor Max Feffer, Secretério da Cultu 
ra, Ciência e Tecnologia. 

rá 
f 
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Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

PROJETO DE LEI N.o 88, DE 1977 
Dispõe sobre o tombamento do imóvel que abriga a Estação da Luz, nesta Ca. 

pital, à 

A Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo decreta: : no 

Artigo 1.0 — É tombado, como monuw- mento estético e histórico do Estado de São 
Paulo, o imóvel que abriga a Estação da 
Luz, nesta Capítal. » 

Artigo 2.0 — Esta lei entra em vigor 
na data de sua publicação, 

Justificativa 

A História nos ensina que a emancipa- 
ção social política e econômica de uma 
nação não decorre de acontecimentos iso- 
lados, mas, sim, da soma de valores que 
se incorporam à sua tradição, permitindo a 
seu povo cultuar fatos e feitos, que, nascidos   

É 

no passado, sobrevivem no presente e se projetam no futuro, vinculando gerações em torno de mesmos ideais. | 
O tombamento de um bem é um ato dessa natureza, pe o ele, busca-se as- Segurar a preservaç “algo representa- Sds da vida da cidade, do Estado ou. do País. 
Assim, ao; propormos o tombamento da Estação da Luz, desta Capital, estamos as-. segurando às gerações futuras alguma coi- sa que retrata um quadrante da vida de São . Paulo e, também, um exemplo esté- tico 'da. capacidade arquitetônica do homem, dentro de uma época. 
Por estas razões, entendemos que a pre- sente proposição merecerá o beneplácito des- ta Casa de Leis, 

1 Sala das. Sessões, em 5-4-77. 
a) Fernando Scalamandré Júnior a) Horácio Ortiz 

ut: 
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Folha de informação rubricada sob n.º : AX 

dos nroc. ATI SS ABR ITA RT. 
Interessado ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVA 

Assunto Tombamento do Imovel que ahTida a Estação da Luz, nes 
ta Capital. 

A. e P., encaminhe-se ào CONDEPHAAT, 

para manifestar-se quanto ao Projeto de lei em 
O apreço. 

São Paulo f& $ 2 977. 

  

o FEFFER 

Secretario de Estado 

a?
 

      

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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ubústsh úsuutdh é iss HaNGNES  GHok 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do... .RDEe. Ooo. n.º. DddLA../.0L (a) É ã 

  PRI LE Pré RT VA 

Interessado — ASSESSORIA TECNICIU 

ASBUnO Dispoe sobre o tombamento do imovel que abriga a Estação 
da Luz '5ta Capital 

crncidaia DA CULTURA (UIMIA E TECNOLOGIA 

o Protocolo — — Seçao doe toi 

>rotocolado elo etéciiao 19/.. TD 
ad IO   

E TILL / +? 
EQNDELWIAST 
dz 

Es ca 1 
O 

So de fis É ES =. 
ENAU(NÕOOQ.. 

Josi G. BOGHOSSIAN 
Seção de Protocolo 

   

    

  

ne des 

  
Imp. Serv. Gráf. SCCT 

  
Cod. 02-1) 
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Socretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

S 

Folha de informação rubricada sob n.º 134 LD 

do Proc.CONDEPHAAT, e 20097 /.76........(a) & 
  

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz - CAPITAL 

  

  

" Proc.sSCccr. 
NESTA DATA — APENSOU-SE No OLTI6LT7 

DESA RE SODA SE 

Proc. o " 
AO CONDEPHAAT de No 20097/76 Fazendo-se | 

DO a: | 

      À 2118 VAIS SS ENO 
Ad TTix 

Encaminhe-se aO Sr». Secretário Executivo 

  

———=..—....-.— ———— 

Seção de Administração em 16 1/6 Leah É 
1 

e. 1 — EE 
—— 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, RJ 

OF.Nº? 1.209 

Em 76/1977 

essccssac.. 

Do Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Na-= 
cional, 

Ao Presidente do Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueolô 

gico, artistico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT 

Assunto: remete copia de expediente. 

  

Senhor Presidente: 

Envio, em anexo, para conhecimento desse Conselho , 

cópias do documentação relativa ao tombamento da Estação da Luz, ma 

cidade de São Paulo, nesse Estado, entre os quais se incluem o Voto 

do Conselheiro-Relator Arquiteto Cyro 11fdio Correia de Oliveira Ly- 

ra, o Parecor do Conselneiro Professor Prudente de Moraes Neto, no 

Conselho Consultivo deste Instituto, bem como à informação presta — — 

da por este orgão nos Processos nºs. GM/BS! 3.024/76 e L1.627/7T6-DAC — 

MEC-RIO. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senho 

o ria protestos de elovada consideração e apreço. 

cv 

TT Legre pn 

Renato Soeiro 

Diretor-Geral 

ão Senhor 
Professor Nestor Goulart Reis Filho 

Presidentes do CONDEP AsT 

Alameda Joaquim Eugenio de Lima, 286 

01.403 - SÃO PAULO - SP 

E/MISG 
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| ] SERVIÇO BÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA o 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (D

x:
 

: 

E 4 4 i É RA 

— Informação Ref.: Processo nº GM/BSBs3,02!4V/76 

EEE Processo nº glU1=T=T6/IPHAN 

Senhor Diretor-Geral do DÃC: 

Em cumprimento ao despacho exarado por Vossa Senhoria, 

em 10/09/76, no Processo nº GM/BSB-3,02!/76, em-que o Ministério / 

dos Transportes solicita seja sustado o Processo de tombamento da 

Estação da Luz, na cidade de São Paulo-SP, tenho a informar que o. 

o assunto contido no mesmo foi levado à consideração do Egrégio Cons 

É. — selho Consultivo deste Instituto, cujo pronunciamento, unênime,foi . 

e no sentido de que oO prédio da citada Estação da Luz, pelas suas pe 

culiaridades merece ser preservado no âmbito estadual ou municipal, 

não se justificando a medida de tombamento por este órgão federal. 

“O assunto apreciado pelo Relator Arquiteto Cyro 11fãio Correa de / 

Oliveira e pelo Conselheiro Prudente de Moraes Neto, foi debatido/ 

em duas sessões seguidas, daquele Conselho, conferme documentação/ 

anexão. 

  

Rio de Janeiro, 26 de malo de 1977. 

EA ! : Renato Soeiro 
NES Diretor.Geral 

RS/E 
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CONF INDENEIAÁAL 

/ W eo i o Í É e 

AVISO Nº dO /SG/DSI/MT Em, 26 5 |" 

é cida he (AA 
: o j Y ;o JOS AO enero Cc s : 

BE fe s& ; s 

| Vá Mm PRATA 

AR A AE 

ES CO CNE AA IS o 
REI SA VILRDar tres 

UR OS ÃO = 

DS 
fo 

Senhor Manistrro 

erad 

A Rede Ferroviária Federal S/A - 

lizando, desde o segundo semestre de 1975, através da FÊ 

sentido de ser recy 

localizada na cidade 

dos 

E De sSser-;-recomen 

| 

É. . 
dencia Regional de Sac Paulo, obras nc 

a cobertura da "Gare" da Estação da Luz, 

Sao Paulo. 

As obras em causa constam da substituição. dos ele 

(placas de zinco) por placas de PVC rígido, com 

xistente. A solução 

a ser empregado, 

materials 

2 

mentos avariados 

— mê próxima possível daquela ex 

adotada no que concerne à escolha do material 

r 

aparencia Ss mais 

prendeu-se ao fato de ser impossivel a aquisição 

de zinco e pinho de rica — 

s para diminuir os esfor 

oOrrevuners — phacas 

dada a utilização de elementos mais leve 

Cos na estrutura de suportes. 

1EE à imprensa daquela cidade iniciou 

consicderando-as como 

monumento histo 

EM 1T0lho GalHtC1mo, 

as more STS Tee S Teria 

tida como 

defendendo a necessidade do seu tombamento e 

LL
 

3. 

uma campanha contra 

descaracterizantes da Estaçao da Luz, 

X 

PLOD eproeste medos 

Suecerindo à imediata paralisação das mesmas 

o Senhor Doutor NEY AMINTHAS DE BARROS BRAGA A S.Exa.   Ministro de Estado da Educação e Cultur 
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&* "rias para due. n processo de tombamento, em fale dé tramitação, se. 

  

  

aviso neo A% /SG/DSI/NMT 

A Em decorrência, a Prefeitura da Cidade de São Pau 

lo, através de sua Coordenadoria Geral de Planejamento (COGEP), 

solicitou que fossem suspensas as “referidas obras e que apenas. 

prosseguissem os trabalhos de limpeza e pintura, até que o projeto... 

fosse analisado e apreciado por aquele órgão. 

SPSS " Simultaneamente, a Superintendencia Regional de São 

Paulo da RFFSA recebia, do Conselho de Defesa do Patrimontot: Histo 

"rico Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— (CONDEPHAAT), comunicação de que tivera início O 5rocesso.| de tom 
—bamento da Estação da Luz. | : ENO, 

E. ae Entende este Ministério que os fins a que se des 

tina a Estação da Luz, inclusive operando como Estação do Transpor 
te integrado de passageiros entre. o Metro de São: Paulo 6 a RFFSA,. 

não se coadunam com os de um monumento historico tombado, ; Tazão, 

porque encarece de V. Exa., as providencias que se fizerem. necessá. 

— veis,: com riscos para o elevado número de usuários da ferrovia. 

Aproveito à: oportunidade para apresentar COlVLEXA 

os meus protestos de alta estima e distinta consideração. 

    

.
.
 

“ja sustado a fim de que possa continuar, a RFFSA, na execução. “das: 

  

obras em andamento, que se destinam a evitar acidentes —imprevisf 

M
A
M
A
 

STS 
a
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

  

MEC=IPHAN 

Informação nº 207 Assunto: Estação da Luz,São Paulo. 

senhor Diretor: 

O tombamento da Estação da Luz foi pedido ao TPHAN pela 
Assembléia Legislativa do Estado de S. Paulo. Antes mesmo que es- 
ta. sede recebesse os dados solicitados ao Distrito para, ajulzaroea 
respeito, a CONDEPHAAT, traduzindo em ação o pensamento dos paul 
tas, tomou a defesa do imóvel, estendendo a medida protetora 

área arquitetonico- -paisagística que o circunda, 

o 
=... 

À 
à 
a 

2 - Uma vez o serviço congênere do Estado decide prote- | 
ger o conjunto, apoiado não apenas nela Assembléia Legislativa Es- 
tadual mas também pelo Município - quer a área, definida pela RO, 
Coordenadoria Geral do Planejamento em 1974- como —GCona de Uso Es ES ER 
pecial", quer a edificação, Inclui! (da entre as de interesse histó- 
rico e artístico discriminados pela Lei Municipal nº 8.328/1975-ca: Sds 
be apenas ao IPHAN louvar a atitude interessada desses dois esca- Í 
loes do Poder Público, na defesa de bens sienificativos do passado SA 
econômico-cultural do Estado e Se Município. De fato o conjunto» VEN 

em sendo protegido, patenteará às gerações futuras capítulo ex - so 
pressivo da fase inicial do extraordinario desenvolvimento de São 
Paulo, o 

3 - Cabe ainda ao IFHAN ponderar que O tombamento não are 
implica em coibir expansões e alteraço oes compatíveis, desde . que 

não afetem o caráter essencial da edificação. E que há sempre post 4. 
sibllidade de acérto entre organismos que de umimodo ou dé: outro" [E o 
visam ao bem público, embora por vezes surjam questões que à pri- ú 
meira vista pareçam inconciliáveis. 

lh = A:RFFSA, ciente do que a Estação da Imz representa 
AN 

como patrimonio nistórico de 5. Paulo, certamente chegará a um a- 
cordo com a CONDEFHAAT, que não há de interferir com rigores. in- 
justificados. Tudo faz crer ser possível consolidar a bela eober+- 
tura da "gare" sem descàâracterizar-lhe a estrutura e feição origi- 
nal. - É curioso assinalar que a França, tàâmbém,acaba de tombar duas 
estações ferroviárias do século XIX 

Em 27.09.76 

f , 7 e. s X 

end 1/1 ts "e Lo A Oo) —— | i 

Lygia Martins Costa 

Chefe da Seção de Arte x 

lmce. pes. E x       
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Dm SERVIÇO BLICO FEDERAL 

servico ránuio DA EDICAÇÃO E CULTURA | INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACTONAT, CONSELHO CONSULTIVO 

Processo nº 9lll.T-76 
Estação da Luz e Prédio da Pinacoteca 
Estadual, na cidade de São Paulo - SP 

DISTRIBUIÇÃO 

» 

Ao Conselheiro Cyro Ilídio Correia de Oliveira Lyra. 
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1976, 

A e Ao [5 — 

Renato Soeiro 
Presidente do Conselho Consultivo 

do TPHAN 

CONCLUSÃO 

Faço este Processo concluso ao Conselheiro Cyro Ilídio 
&O Correia de Oliveira Lyra, designado Relator, no Conselho Consulti. 

vo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1976, 

Edson de Britto Mai 
Responsavel p/Arquivo 

E/E   
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SE eo PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRINÉ NIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Informação ' Refe: Procêsso nt he. 61 T6aDAG ANTA ao 2 

— Procas & of PH 

Senhor Diretor-Geral do DAC: o o AEE 

Em cumprimento ao despacho exarado por Vossa. Senhoria, 11 

em 21/10/76, no Processo nº 1.627/TÓ=DAC-MEC-RIO, em que a Assem mto 

bléia Legislativa do Fstado de São Paulo, solicita o tombamento das. 

prédio da Estação da Luz, na cidade de São Paulo-SP, tenho a infor 

mar que o assunto contido no' mesmo foi levado à consideração do ço 
Egrégio Conselho Consultivo deste Instituto, cujo pronunciamento 4 
unênime, foi no sentido de que o prédio da citada Estação da Luz uno 

pelas suas peculiaridades merece ser préservado nó âmbito êstadual | o 

ou municipal, não .se justifícando a medida de tombamento por este | 

> órgão federal. O assunto apreciado pelo Relntor Arquiteto | Evro 

—I1fdio Correa de Oliveira Lyra e pelo Conselheiro Prudente de | fem 

raes Neto, foi debatido em duas sanRne Aecinano, daquele “Eonselho, - e 

conforme documentação anexa. : 

Rio de cao, 26 de nado de 1977. 

“Renato Soeiro. | 
;— DiretorsGeraL|-u o 
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Limo. Sr. 

PROF MANUEL DIEGUES JUNTORQ A 697. OUT 

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Gabinete do Ministro 

MD. Diretor do 

Departamento de Assuntos Culturais ó 
Ministerio da Educação e Cultura 

Rua da Imprensa, 16 

Rio de Janeiro — RJ 

dências julgadas cabíveis, o anexo expediente, 

Encaminho a V. Sa. para as provi-. 

  

remetido ao Senhor Ministro da Educação e 

Cultura. 

Solicito o obséquio de comunicar 

ao interessado a solução dada ao assunto, ori- 

entando-o no que julgar conveniente. 

MH/asg 

Atenciosamente, 

Cf 
É 

MAURILTO LEMOS DE AVELLAR FILHO 
Secretario Particular 

.”
“   
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*LR.G.,3:274/76-AL ; > SECRETARIA PARTICULAR 

2u£o da Estação da ES, na Capital. 
ã PES 

  
  

nero . 
das e cm a ti em 2 

Ae Ee | ES 
? Se fal! Festa a 

Er 1 

SI TB is E. E 

Sao Paudto, 26 de BWIES7de Nabfórs Se 2 

  

.  FILKUIOOOPLANALTO | 
  

  Jozos126 29SETIG 

| SECOR 
    Of.:n. h6ik   endneeneEneRt GSM OO SOTO 0a ORA AME Ie cr NLSaREST: . 

  

"Senhor Presidente Su 
à EA AA 

EE 

Tenho a subida honxa de SA ouAh. ao O eonhe, Eme é 

cítento de Vossa Excetência haver sido aprovada DOR Atas Assemo 

btéia Legistativa, em sessao de 17 do conmxmente, a Moção n. 104, det 

e Tae, apresentada pelo nobre Deputado Joao Lazaro de Atmeida pras 

Edo, 
e 

“minar, atraves do Instituto do Patrimônio Histórico e Antístico” . 

ldem, Ei o MA 

NATE Aqadot 

Var a Vossa Excelência os protestos de neu sro fundo Respeito io 

Vas Al 

Devutado Leonel Julio 

  

Presidente. 

e
 

“A Sua. Excelência o Senhor General de E XBRCCtO ERNESTO GEISEL, 

 pégntasimo Presidente da Repubéica Federativa de Id o oo 

“BRASTLIA “DP. Ff. 

  

CA clio o od a o a a Am nd o rh a oe É e mama figo ent e mao ee do que 

  

Prevateço-me da oportunidade para e nenos el. 

    

Sm A referida moção, nos texmos da eapia 
“inclusa, dirige apeLto a Vossa Excefôncia para que se dique determ- 

— Nacional (TPHAN), seja tombado, como patrimônio historico, O pre E 
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MOÇÃO Nº 104, DE 1976. 

A ASSEMBLÉIA LEG 3ISLATIVA DO ESTADO DE. são O PAULO! | 

      - dirige apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República uno 

Í eo : sentido de que, através do 2 aspPituto do Patrimônio Histórico e Aro 

  

Nos e EIStico Nacional (IPHAN), seja tombado, como patrimônio histórico, = 
“o prédio da Estação da Luz, na Cavital. 

   Sala das Sessoes, aos 7 de abril de 1976 

a) João Lázaro de Almeida Prado 

      

. 6 
vera Eee en EA. SOR TEATSARTE PSFTIRE ARES AESA ESC, o Image Score lo so aaa cem po eua SR Ren RER RSCG PERENE EEN CÉSHES: 5 bife ne cem ie irma ferias Ta cdacia E A anao nao ELSE NATAS SI ASA RMS CA ISA Pes] A. es RB RIA, cacto É .   
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC-DAC 
    
Ref.: Processo no 1627/76 - DAC- MEC 

Assembleia Legislativa de São 
Paulo- ALSP, solic. seja tomba 
do como Patrimônio Historico, 
o predio da Estação da Luz-SP 

De ordem, ao IPHAN, para a gentileza da informar. 
ESA Em 21.10.76 * e 

a : é 

CA 

e TÁ) dote dd ando 
ENS rn = : 7 Judith fernandes | 

V Assessora 

A & de Soco oe dE 

S EE lego. mo. Be 
PIRES 

7 Remolo seu 

      
Form.to A4 (287 x 310 rm) 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO DO PATRINÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

CONSELHO CONSULTIVO 

  Pedido de tombamento da Estação da Luz, 

São Paulo 

A Estação da Luz, inaugurada em 1901 pela São 

Paulo Railway, foi projetada na Inglaterra refletindo-se sua 

origem inglesa na composição vitoriana dos exteriores e na solu 

ção estrutural, em ferro, com que foi construida a gare, Implan 

tada no antigo campo da Luz, em frente aos jardins construidos 

no início do século passado, a Estação compõe com outros edifí- 

cios das proximidades, como o Convento da Luz (atual Museu de 

Arte Sacra), o Liceu de Artes e Ofícios (atual Pinacoteca do Es 

tado), o Seminário Episcopal, o Quartel e a Politécnica, um con 

iS junto monumental de grande importância ne evolução da cidade 

é que é parte integrante do acêrvo arquitetônico histórico da ci- 

o dade de São Paulo. 

O incêndio aue em 1946 destruiu parte do edi- 

“fício motivou uma reforma da Estação. As obras criteriosamente 

j projetadas não prejudicaram a arquitetura do prédio apesar das 

à alterações introduzidas. Recentemente, entretanto, foram inici 

adas obras que descaracterizam a parte arquitetônicamente mais 

importante da Estação, sua gare, com a substituição na cobertu- 

ra das antigas placas de vidro plano por telhas plásticas, as   
longarinas de madeira por perfis de alumínio e zinco por fibro 

cimento. Encontrando-se em processo de tombamento pelo Estado, 

conseguiu o Conselho do Patrimônio Histórico de São Paulo (CON- 

DEPHAT) a paralização dessas obras, salvando da alteração a ma- 

jor parte da cobertura da gare.        



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

A Estação da Luz, como exemplo da arquitetura 
de ferro de caráter utilitário muito desenvolvida na Europa in- 
dustrial oitocentista, se insere no rol dos exemplares trans - 
Postos para o Brasil no final do século para responder a progra 
Mas arquitetônicos até então inéditos. Historicamente o edifício 
pode ser considerado como documento arquitetônico, testemunho 
decisivo da evolução de São Paulo : a do pleno desenvolvimento 

da economia cafeeira, Além das qualidades artísticas e da seua 

conotação com a história econômica, deve-se creditar ao prédio 

sua importância como elemento fundamental na paisagem urbana, 

constituindo-se em complemento visual do Jardim da Luz e em um 

” dos principais componentes do conjunto antigo monumental do cen 

2 tro de São Paulo. Trata-se de um conjunto de valores artísticos, 

o históricos e paisagísticos de expressão regional, que o legem 

Como peça indispensável do acêrvo cultural do Estado de São Pau 

10. 

4 — Entretanto a Estação não se vincula a fatos 

memoráveis da história brasileira e nem é dotada de excepcional 

valor artístico, não possuindo portanto aquelas qualidades que 

motivassem seu tombamento pelo Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, 

o Sua salvaguarda, que julgamos indispensável, 

O cabe ao Estado e ao Município, ambos dotados dos instrumentos 

Necessários a esse mister, Consideramos, por conseguinte, que 

não há razões que justifiquem o tombamento da Estação da Luz por 

Leste Conselho. 

Curitiba, 4 de março de 1977 

  

Cyro LI. Correa de Oliveira Lyra 

Relator 

A, 

ss a, " nnlnai usa a          
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jtiravoAto da EDIOAÇÃO & CULTURA 
EENTvIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
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é Afonso Arinos. se» st 
Baia As. 

) Ferreira Santos, cxró 1 
JA 

É rs 

: Snen Motta, L 
Guedes, Cerar ardo 

LEVEI 

LUA b,a prosisência o ] 

qualidade de. DiretonCeral do Tostituto de 
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e solteitou. voto. de pesar pola, fe 

iéciogão e 3 4rtos Populares. de ! 

: Sfendiperta Seres antága | Ss 

es nm E lou | parecer : . 

; conponçntes o ão contanto ne     
históricos .o 
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cando, por isso nesno, motivação para tombamento de caráter nacio. 
nele Assim, julgava a selvaguarda daquele edifício caber ao Esta 

-— do eu eo Munteípio, "ambos dotados de instrumentos necessários a. 
— euso mister", considerando, por fim "que não havia ravdos que jus. o 

tifíquen o tonbemento da Estação da Luz por este Conselho". O Com 
selhairo Paulo Ferreira Santos, propôs, a seguir, que o Colegiado/ à 
aj recetasso antes as seguintes questões por ele formuladas: primei. : S 
4 » se O imóvel dave ser preservado; segunda - ém caso afirmativo ||| 

ES    

não podendo o imóvel ser tombado pelo Conselho de Defesa do Patria | ão —nênio Histórico, Arqueológico, Artís tico e Turístico do vstado de | 

São Paulo ou pelo órgão Nunicípal encarregado de velar pelo patri. 
mônio histórico e artístico de São Paulo, o Instituto do Patrinô - 
nto Histórico a Artíatico Nacional examinaria a possibilidade. do 
seu tonbamento, Coma palavra, o Conselheiro Pedro Calmon teceu O e 
conentários sobre a situação Jurídica do imóvel, hoje pertensente/ 
a Rede Ferroviária Federal S.A., de voz que nenhua Órgão da esfera 
estadual ou municipal tem competência para tombar próprio da Unilo | 
Recomendáva, assim, o encaminhamento do Processo no Consultor Coml | : 
da República, O Conselheiro Afonso Arinos declarou que cassunto, || 
por estar a merecor estudo mais acurado do Conselho Consultivo do 
IPHAN, eugeria que O Processo, antes de ser enceninhodo à à Consulto e da 

ria Geral da República, fosse submetido à apreciação do Conseil) A | 

Pradente de Moraes Noto, para exame dos aspectos turídicos do úáso 

      

ainda da Ore do Dia o Procossr 

  

Tacna, eusa Feonendação de — foi e o 
SUBAÃS De por este Conselho ao Senhor Ministro de Fetado, para homo 

  

lo1açãos — Sobre oassunto, o senhor Presidente deu conhecinento / 

e respectivo parecer, proposta : aprovada por ATcTASs Constow 4 = 

aos senhores Conselheircs de ofício do senhor Chefe de Gabineta do 
Ninistro, informando que, de acordo com os termos do artigo primei, : ' 
ro da Lei no 6.292, não Foi homologada a recomendação feita, Por 
devtsão do Plenário o Processo em questão foi erquivado, Encere — 
rando os trabalhos da Reunião e, por nada mais haver à: tratar, eum, 
Fernando de Azevedo Sales, Chefe da Seção de História da 2 É 
de Estudos e Tombamento do IPHAN, servindo de secretário ». 
Vrei a presente que vaí por todos assi nada. 
Cornfero com o original 

Edson do Eritto Haia 
Recon brel Vita do TPHAN 
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Ao Dr. Renato Soeiro 

Presidente do LI.P.H.A.N. 

Senhor Presidente 

Restitão a V.Ex. O processo nº 944-T-76. I.P.H.A.N./D.E.T. 

Seção de Historia, relativo ao pedido de tombamento da Estação 

da Luz, na cidade de S.Paulo, Estado de S.Paulo, que me fora 

a enviado, por decisao do Conselho Consultivo do I.P.H.A.N. , à 

fim de formular consulta ao Senhor Consultor Geral da Republica, 

sobre a competência dos Conselhos do Patrimônio Estadual e Muni- 

cipal para efetuar o tombamento daquele predio. Reconhecida que 

fosse a competência dos Orgaos estadual e municipal para o tom- 

bamento, o I,P.H.A.N. se limitaria a recomendar a preservação do 

prédio, deixando de erigi-lo em monumento nacional. 

Ora, Sr. Presidente, O exame do processo permitiu-me verifi- 

car que a Estação da Luz é bem patrimonial da Rede Ferroviária 

Federal, S.A. , empresa pública de patrimonio distinto do patri- 

monio da Uniao, o que torna indiscutível a competência dos orgãos 

estadual e municipal de defesa do patrimônio historico e artisti- 

co, respectivamente do Estado e do Municipio, para tombá-lo. 

Não cabe, assim, a meu ver, formular consulta alguma a esse 

respeito, por se tratar de matéria insuscetível de controvérsia. 

Devo acrescentar, aliás, que, a competência dos orgãos estadual 

e municipal seria indiscutível, da mesma forma, ainda que o imóvel 

pertencesse ao proprio patrimônio da União. Realmente, oO princípio 

federativo reserva aos Estados e Municipios completa autonomia 

para reqular e disciplinar os assuntos do seu respectivo interêsse, 

2 por forma que obriga iqualmente as pessoas jurídicas de Direito     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e 

  

Wo 
E 2 oe 

Publico, mesmo de nível hirârquico superior, sujeitando-as às 

normas estatuídas para disciplinar atos e atividades do inte- 

resse SRA AIEA das unidades menores, de que aàa Federação se 

compoe, sem restrições à sua competência disciplinadora, quanto 

aos assuntos do seu interesse vpveculiar. Assim, não pode a União, 

como nao pode o Estado, infringir as normas municipais que regu- 

lam, por exemplo, os gabaritos, ou a utilização das áreas urba- 

nas do municipio, embora tais normas, não deixem de ser restriti- 

vas do uso da propriedade. 

À vista do exposto, solicito a V.Ex. Senhor Presidente, queira 

submeter novamente a matéria ao Conselho Consultivo, sugerindo 

seja revista a decisão anterior e dispensada a consulta, ou, caso 

não seja aceita a presente sugestão, que se designe outro Conse- 

lheiro para levantar uma duvida que, "data venia", tenho por des- 

cabida e inconsistente. 

Sirvo-me do ensejo vara renovar a V.Ex. a expressao da minha 

mais elevada estima e consideração. 

Rio de Janeiro, 168 de abril de 1977 

EA de Metas neh 
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A as É ELES pe ae ca sopa Ação 

MI A a. 
ERRO EA A TARA ANS 

3 SI - ssRviÇo PÚBLICO FEDERAL 

é o. 50. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
: INSTITUIO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
1 CONSELHO CONSULTIVO 

ESA ARIADO. Ata da Septuagêsima Sexta Reunião Ordinária do Conselho a. 

A Consultivo ão Instituto do Patrimônio Histórico e ax tico NAgios e ds 

es As quinze horas do dia dezesseis de maio do ano de nll 
— novecentos e setenta e sete, na sala de sessões do Conselho Fede - 

ral de Cultura, sétimo andar do Palácio, da Cultura, reuniu-se o Ífº 

"Conselho Consultivo do Institute do Patrimônio Histórico e Artísti | 
GO Nacional, estando presente os senhores Conselheiros Pedro Cal . 

1 mon, Alfredo Galvão, Gilberto Ferrez, Cyro Ilídio Correa Lira,Ge - 
íS e = rardo Britto Raposo da Câmara, Edson Motta, Paulo Ferreira Santos, 

| W Lourenço Luiz Lacombe, Luiz Emygdio de Melo Filho, sob a presídên 
Po : cia do Arquiteto Renato Soeiro, na qualidade de Diretor-Geral do / 

| fiasco “Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, . Declara. 

ME da aberta a sessão e aprovada a Ata da sessão anterior, o Presíden 

“ te comunicou que o Conselheiro Afonso Arinos de Mello Franco ao em 
ú é /. /sbarcar para o exterior, solicitara fosse justificada sua ausência/ 

1 à presente reunião, havendo também justificado o seu não compareci, 
— mento o Conselheiro Max Justo Guedes. Passando à Ordem do Dia,da. 

—“ mesma constaram os seguintes nrocessos: 1) Processo nº Qhll=T=7T6:ES 

"— tação da Luz, na cidade de São Paulo-SP = Relator: Conselheiro CyY-= "| 
eo xo L11fdio Correa Lira. Lido 0o parecer do Conselheiro Prudente dei 
BY: Moraes Neto, que fora iíncurbido, em sessão anterior, de apreciar / 

h : o * os aspectos jurídicos do tombamento, Foi dito que o exame do "proces Sã. 

2 SO permitiu.lhe "verificar que a Estação da Luz ê bem patrimonial/ : 

da Rede Ferroviária Federal S.A., empresa pública de patrimônio. A 
1 das tinto do patrimônio da União, o que torna indiseutível a compe=" 

 eetencla dos órgãos estadual e municipal de defesa do patrimônio his... 

= tórico” e artístico, respectivamente do Estado e do Município, para 

— tombáI1o", Conclutl assim o Relator ao apreciar o processo que fo 

i2he fora encaminhade com vista a formular consulta ao Senhor Con «=. 

 sultor Geral da República, sobre a competência das administrações/ 
Estadual e Municipal vara efeturar o tombamento daquele prédio. Em 

Áivista do exposto, o Conselho unanimerente considerou o assunto de. 

—, vidamente esclarecido, tornando-se assim desnecessário seu encami. + 

"nhamento à alta consideração da Consultoria Geral da República. / 
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É ; a : | DDD das a dado tina AA E A FEV E ras ETEÇANES org everteas — capo cá * 

feno, inca o ema os Casta do ao Ca AAA = Amos otro ; Vias 

FP : AS o ; 

3. 
o 

De : us 5 
E | SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL : A ” 

MEC=IPHAN/CC 

"Com a palavra o Conselheiro Cyro t1fa u Correa Lira, ratificou seu 

— parecer quanto à conveniência da preservação ão nrádio da Estação/ 

da Luz, no âmbito estadual ou municipal, - interesse reiterado pe. 

— lo Conselho -, solicitando a segnlr que se desse conhecimento des. 

"sa decisão ao órgão estadual interessado. 2) Processo no Q5= Tears 
—=763; Igreja de Nossa Senhora da Paz, na cidade do Rio da Janeiro es. 

=RJ — Relatoc:s Conselheiro Pridente de.Moraes Neto. O Presidente. 

“mandou proceder à leitura do voto do Conselheiro Afonso Arinos que 

— solicítara, na sessão anterior, vista do processo, O voto esclas 
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"rece que aquele Conselheiro manteve contacto con o Diretor do Pao 

fee o trimônio Histórico e Artístico do Município do Rio de Janeiro, Pro. 
PS fessor Marcelo Ipanema que manlfestou-.se estar de "completo acordo 

es com a providencia de tombamento em ambito municipal", acrescentam. | 

4 : e do-lhe ainda que, "caso surgissem óblees à providência, O assunto/. 

1 "senta levado à nível estadual, mediante a interferência do Senhor/ 
- Governador", — Prosseguindo com seu voto, o Conselheiro Afonso Ari 

“=. "nos propõe que O processo seja remetido, como sugeriu seu Relator, .. 

Conselheiro Prudente de Moraes Neto, ao órgão Municipal, em um pri, Er 

“ meiro passo e, se necessário, em grau de recurso ao Senhor Governa 
dor, concluindo pela conventência do tombamento em qual quer nível. 

O voto do Conselheiro Afonso Arinos Pot acompanhado pelos presen mo 

. tes, sendo aprovada a proposição de tombamento da Igreja de Nossa/ 

“1 /,/ Senhora da Paz, 3) Processo nº 955=T2.76:; Casa o! d 
o “= que de Caxias, ha Rua Conde de Bonfim, 968, na cidade do Rio de Ja = 
amu SIA Relator: Conseiheiro Afonso Arinos de Mello Franco. Li: 

—"  - do 0o parecer do Relator, que condicionou o tombamento a desapropri 

ação do imóvel pela Un nião, com vista a e ali instalada uma entísiioo 

// dade/Ccultural, o que muito viria a servir à comunticade do bairro /. 

o da Tijuca, em cujo selo se encontra, O Presidente deu conhecimen 

to de uma carta que recebera após haver o Conselheiro=Relator emi= 

“tido o seu parecer, pela qual o Presidente do Conselho Nacional de. 

— Pesquisas manifestava o propósito de promover a restauração do imé 
vel em apreço para nele instalar a sede do Instituto Brasileiro de = 

— Informação em Ciência e Tecnologia, inclusive sua biblioteca ,e seus 

cursos especializados, Com a palavra 0o Conselheiro Pedro Calmon, 

. tendo em vista o fato novo, consistente na manifestação do CNPq, 7 

—. discordou da condicionante contida no parecer do Conselheiro-Relam», É 

tor, uma vez que entendia implícito naquela manifestação do TA o 

as
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— MEC-IPHAN/CC 

“o propósito expropriatório, em razão do que opinava no sentido de ré 

sont 955-T-77: Sabre de Honra do General Osório (Manuel Luiz) . Mar 

— quês de Herval . Relator: Conselheiro Gerardo Britt 

—X8 O processo, oriundo de pedido encaminhado pelo Conselheiro Loy 

“voto, salientando que a valiosa e histórica peça que o Conselho aca. 
— bara de recomendar o tombamento, deveria continuar sob a guarda do / 

' Museu Imperial de Petrópolis, onda se acha em exposiçao desde 1963 , 

"depositada qua foi pela Senhora Francisca Osório Mascarenhas, neta / 

“do General Osório. A segulr, o Presidante agradeceu a presença dos 

" Conselheiros que esta subscrevem, declarando encerrada a sessão, Por 
não mais haver a tratar, eu, Alfredo Theodoro Rusins, Assistente do 

"Diretor-Geral do Instituto do Fatrimônio Histórico e Artístico Nacio 

— nal, servindo como secretário ad-hoc, lavrel a presente que vai. por 
“todos assinada, . a A ANA 

— Confere com o 100 
ee ; 

  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

comendar o tombamento ao Senhor Mínistro, Posta em votação a pro 

posta do Conselheiro Pedro Calmon, foi a mesma aprovada por unanimi. 

dade, tendo o Conselheiro Edson Motta manifestado seu inteiro apolio/ 

à medida conforme preconizada pelo Conselheiro-Relator. ll) Procas. 

           

   
aposo da Cs 

renço Lulz Lacombe, recebeu parecer favorável, aprovado por unanimi. 

dade, Com a palavra, o Conselheiro Alfredo Galvão, justificou seu 

   

     

  

sqn dê Britto Maia 
"Responsável pelo Aranivo 

do 1PHAN | MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ESCULTUZA 
instituto da Falininio Histórica OQ ATUStOO aciona] 

VT SEO 
o s 

' 

  

DIRETOR 
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Secretaria de Estado da Coltura, Ciência e Tecnologia 

/ Folha de informação rubricada sob n.º, Ê JO 

Ap .SCCT.1776/77 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz - Capital. 

  j - 
Providentiada(o) Juntada dos documeanto(s) 

contante(s) de Fis, n.esl35/155encaminhado(s) 

a(o) Sr.Secretário Executivo == 
em 20 /06 /77. 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFÉ 
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ho E. Conselho Deliberativa 

SE, emovo/ 06 /197%7> 

lily 
4 . . Es. 

José Geraldo Nogueira Moutinho 

Secretário ) xecutivo 

  

A loup Ano EL dh 

THX Vero anhadar 2 níb da CA, 

KH LLC 

  

  

documento 

folha........ de informação 
Segue...im., juntad........... nesta data, rubricad....=.. SOb n.º   

  

em de de 1 Gucci 

(a)         o 
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EX YMecrelaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
SE CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ESA ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 
Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 12 de julho de 1977 

Ofício GP-34/77 
Proc.CONDEPHAAT 20097/76 

Senhor Secretario 

  
Havendo o Diário Oficial de 07 do corrente 

publ icado o Autografo nº 13881 (Projeto de lei nº 88, de 

1977) relativo ao Tombamento do imóvel que abriga a Estação 

da Luz nesta capital, cumpre-nos manifestar a Vossa Exce- 

lência expressoes de elogio ao interesse demonstrado pelos 

Srs. Deputados na preservação de um legitimo bem cultural - 

do Estado de Sao Paulo. 

& Testemunhando esses mandataários zelo pela 

preservação da "memória” da cidade, sua atitude só pode me- 

recer encomios, pois vem reforçar a posição assumida por 

este CONDEPHAAT em sua luta em favor de nossa herança cultu 

ral. 

Todavia, Senhor Secretário, o encaminhamen 

to dado à questao na Assembléia Legislativa não constitui o 

procedimento juridicamente legítimo para a efetivação da me 

dida, cuja competência é assegurada ao CONDEPHAAT pela Emen 

da Constitucional nº 2, de 30 de outubro de 1969 e pelo De- 

creto nº 7,730, de 23 de março de 1976. 
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É d+ 

ss. — Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
E al CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
REI ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

== 

Of.GP-34/77 
Proc.CONDEPHAAT Nº 20097/76 

Nesse sentido cumpre-nos encaminhar a Vossa 

Excelência o processo nº 20097/76 e seu anexo nº 01776/77, - 

em cujos autos se encontra a decisão do E.Conselho Del ibera- 

tivo aprovando o Tombamento da Estação da Luz, na sessao de 

I6 de agosto de 1976. A legitimidade da proposta de Tombamen 

to em nível estadual desse bem patrimonial da Rede Ferrovia- 

ria Federal S/A foi explicitamente reconhecido pelo Institu- 

to do Património Histórico e Ártistico Nacional - IPHAN em 

documentaçao anexada ao processo, 

Encaminhamos, outrossim, minuta da Resoluçao 

relativa ao Tombamento, que Vossa Excelencia, se assim o en- 

tender, assinara. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar à 

Vossa Excelência protestos de alta estima e distinta conside 

»D ração. 

    
  

Respe i tosamente, 

Ap GP - 

NESTOR GOULART REIS FILHO 
Presidente 

À Sua Excelência o Senhor 

DR. MAX FEFFER 

DD. Secretário de Estado da 

Secretaria da Cultura Ciencia e Tecnologia 

SÃO PAULO 
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Secretaria de Estado da Cultura, Liência e Tecnologi 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ES E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

AfsftioUa o dduim- Eugénio dé Cia, - 2660--/5a0 Paúl 2 CapHarr GEP-UCIÃOS 

Rua iladdock Lobo, 585 - 2º e 3º andares - CEP 01414 

São Paulo, 21 de março de 1979. 

  

Ofício GP-12/79 

Proc.CONDEPHAAT nº 20097/76 

Senhor Secretário 

lavendo o Diário Oficial de O7 de julho   publicado Oo Autógrafo nº 13581 (Projeto de Lei nº 8g, de 1977) re- 

lativo ao Tombamento do imóvel que abriga a Estação da Luz nesta 

Capital, Cumpre-nos manifestar a Vossa Excelência expressões de 

elogio ao interesse demonstrado pelos Senhores Deputados na preser 

vação de um legítimo bem cultural do Estado de São Paulo. 

Testemunhando esses mandatários zelo pe 

la preservação da"memôóôria" da cidade, sva atitude sô poderá mexe - 

cer ecômios, pois vem reforçar a posição assumida por este Conse - 

lho em sua luta em favor de nossa nerança cultural. 

& Todavia, Sennor Secretêrio, O ENCaminnha 

mento dado à questão na Assembléia Legislativa não constitui o - 

procedimento iuridicamente legítimo para à efetivação da medida,c: e 

à competência é assegurada ao CONDEPHAAT pela Emenda Constitucio- 

IO
 

3]
 

=)
 3 

ft O
s
 

(D
 

N
J
 

La nal nº 2, de 2O de outubro de 1969 e nelo Decreto n 

de março de 157€. 

Nesse sentido cumpre-nos reencaminitiar à 

Vossa Excelência o processo nº 20097/76 e seu anexo nº 01776/77, em 

cujos autos se encontra a decisão do Egrégio Conselho Deliberativo 

aprovando o Tombamento da Estação da Luz, na sessão de lé de agos- 

to de 1976. A legitimidade da proposta de Tombamento em niver 
É 

- 

estadval desse er” patrimonial da Rede Ferroviária Federal 
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Secretaria de Estado da Cultura, Liência e Tecnologia NV 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eundgento. de Lima; 286.% Sao Paulo Lapa =KCEP 01408 

ofício GP-12/79 

Proc.CONDEPHAAT nº 20097/7€ 

da 
S/A foi explicitamente rec 

Oo TTrA AS mm g - DT + E o x Ps a - LASCODICO & AFCLSÇICO nal = IPHAN em documentação anexada So) 

ao processo, 

Tr am... Tm so .. ” 5a = EnNCaminhamos, Outrossim, minuta de 

Y “ = e a — 7? ue be em o me - Sw So o . . Resolução relativa ao Tomoemento que Vossa Excelência, Se as- 

E pao la o = - Ss. - £ 

= Nom EeenTaso SOMA Ss SAD 

Aproveitamos a oportunidad e 

SR %. .- TE, O , ” No . - * o ã er . | -— rt : - s 

novar à Vossa EXC lência protestos de estima e distinta conside 

Respeitosamente, 

a o RNA & = ; 

Pe , É 
Ha SO ZA, ue E EE € E SNS 

NESTOR GOULART REIS FILHO 

Presidente 

A 6 Ns Tx SEEN E = 
A Sua EXCAJ)ênNcia O Seknoos 

T OT T oscoao EST faço Srs A ASAE SIA TES ANTONI ABNRAQUE CUNHA BDUBLBNO 

7 - = rede 45 = o Z : A 1.7 - .. 

Dr mSecrerarro EXtraoralnmaearvro da Cuarcurea 

São FPaúulo 
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Terça-feira, 13-5-80 — O ESTADO DE S. PAULO! 

Cidade 

A Estação da Luz será 
mesmo deformada. Com a 
aprovação dé quem deveria 

“ proteger o patrimônio. 
Quem contava com o Condephaat — Con- 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 
tístico e Arqueológico — para impedir a cons- 
trução de um túnel subterrâneo ligando as) 

Luz do metrô e da Rede Ferroviária 

  

  

  

desde 1971, mas foi vetada pelo mesmo Conde- 
phaat em outra administração sob alegação 
'de que iria alterar as características da esta- 
ção da Luz — incluída entre os 200 “bens 
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Folha de informação rubricada sob n.º ce 4 

Processo 21325 , BO JIJ - 
do n. j (a) oh e 

Interessado 3? CONDEPEAAT 
É 

Assunto — 3% cOorsulta sotre competencia para tombamento de bens federais, 

SENHOR CHEFE DO GABINETE, 

Acolho a manifestação de Dr, Eduardo 

Loto Rotelho Gualazzi (Assistente Técnico do Gabinete), de 25 de 

e agosto de 1980 (f1, 21), Por eonsegilância, o presente processo e 

0,097/7T6 (acompanhante) deverso ser encaminhados à Con- 

sultoria Jurídica, para os fins 

Sao Pául le. agosto de 1980, 

ONE OJ HENRIQUE A  U? BURNO 

SECRE EXT ora DE CUL 

          

  

      

50.000 - X1-979 . Impr. Serv. Gráf. SICCT    
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Ge Ordem do Senhor Secretário & 

CO 
q 4? co Paulo, 

  

    DELLA TOGNA 

de Gabinete 

   
| dulo 
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eles, IL- 08 O 

Po 
STIMOM UA Ou, 

ROMANO CRISTIANO = 
PROCUZATOR DO ESTADO 

CONSULTOR JURÍDICO 

SEGUE JUNTADA So nào /63 

cão Me, 24 /9 Ro 
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Consultoria Jurídica 

= 

X 

Processos 20007 76, 21228/80 e 21325/80 

CONDEPHAAT 

problemas relativos à tombamentos de bens 

Parecer nº 102/80-CJ-SC 

Senhor Procurador Subchefe. 

Tombamento de bens históricos,artísti- 

cos etc.: é legal a existência simulta 

nea de órgãos executores nas três esfe 

ras administrativas do País; só ao ór 

gão federal, entretanto, compete ímpor 

restrições ao exercício da propriedade 

dos bens tombados. 

l. Trata-se de três processos administrativos,enviíados à 

esta Consultoria Jurídica pelo E. Conselho de Defesa do Patrimô- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado —* - 

CONDEPHAAT, e com relação aos quais foram ou podem ser levanta- 

das as seguíntes questões: 

a) Bem tombado pelo IPHAN(Instituto do Patrimônio Históri 

co e Artístico Nacional) e pelo CONDEPHAAT pode, para fins de mo 

dificação, ser liberado pelo primeiro órgão e não pelo segundo? 

b) Deve ser tida como legalmente aceitâvel uma lei munici- 

pal que cria um "Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural" do 

respectivo muntícípio? 

c) É legalmente admissível que oO CONDEPHAAT realize O tom- 

bamento de bens pertencentes, díreta ou indiretamente,ã União? 

f o relatório. Passamos a opinár. 

2. De acordo com o art.180, parâgrafo único, da Constitui- 

ção federal (Emenda Constitucional ne 1, de 17-10-69), " ficam 

sob à proteção especial do Poder Público os documentos, as obras 

e os locaís de valor histórico ou artístico, os monumentos e as 

paisagens naturais notáveis, bem como as jazidas arqueológicas". 

Constitui legislação básica, para tal fim, o Decreto-lei federal 
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Consultoria Jurídica 

Processos 20007 76, 21228/80 e 21235/80 

CONDEPHAAT 

problemas relativos à tombamentos de bens 

Parecer ne 102/80-CJ-SC 

no 25, de 30-11-1937, Como órgão executor temos, na esfera fede- 

ral, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN). 

Trata-se, porventura, de competência federal apenas? Não. 

É a própria Constituição federal que, no dispositivo citado,alu- 

de ao "poder público", expressao suficientemente genérica para 

abranger União, Estados e Municípios; e que, no art. 13, 6 1º 

dispõe: "Aos Estados são conferidos todos os poderes que, explí- 

cita ou implícitamente, não lhes sejam vedados por esta Consti - 

tuição". 

3. No Estado de São Paulo o assunto recebeu a devida consií 

deração. Com efeito, de acordo com a Constituição estadual (Emen 

da Constitucional no 2, de 30-10-69), "a lei disporá sobre o am- 

paro à cultura, proteção ao patrimônio histórico, arqueológico, 

artístico e monumental, e preservação dos locais de interesse tu 

rístico e de beleza partícular" (art.128); sendo que o ” o Esta- 

do manterá o Conselho de Defesa do Património Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado, na forma que a lei esta 

belecer" (art.129). 

Além dos dispositivos constitucionais temos a Lei ne 10247, 

de 22-10-68, que dispoe sobre a competência, organização e fun - 

cionamento ão CONDEPHAAT, e oO Decreto-lei ne 149, de 15-6-69,que 

dispoe sobre o tombamento de bens para a proteção do patrimônio 

histórico e artístico estadual, ambos regulamentados por um De- 

creto de 19-12-69, 

Por sua vez, O Decreto-Lei Complementar ne 9, de 31-12-6989, 

em seu art.4o, IIXL, dispõe que compete ao município, concorrente 

mente com o Estado, "prover sobre à defesa da flora e da fauna , 

assim como dos bens e locais de valor histórico, artístico, tu - 

rístico ou arqueológico". 

4. De forma que é lecal a criação e O funcionamento de ór   
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Consultoria Jurídica 

  

Processos 20007 76, 21228/80 e 21235/80 

CONDEPHAAT 

problemas relativos a tombamentos de bens 

Parecer no 102/80-CJ-SC 

gãos incumbidos da proteção do patrimônio histórico,artístico eta. 

em cada uma das três esferas administrativas do País,a federal, a 

estadual e à municipal. 

Aliãs, hã até mesmo a possibilidade de proteção interna - 

cional. Recentemente, por exemplo, a cidade histórica de Ouro Pre 

to, em Mínas Gerais, foi objeto de tombamento internacional pela 

UNESCO, órgão das Nações Unidas. 

5. A proteção à que aludimos costuma ser efetivada pela 

adoção de uma série de medidas, que começam pelo tombamento do 

bem e cLiminam muitas vezes no estabelecimento de restrições ao 

livre exercício da propriedade deste último. 

O que é tombamento? Segundo Francisco Silveira Bueno, em 

seu "Grande Dicionário Etimológico-Prosódico da Língua Portugue- 

sa” (Editora Brasília,1974), tombamento é o "inventário de 11- 

vros de uma biblioteca, de assentos oficiais de um cartório;rela 

  

tório dos pertences de uma repartição pública". Ao passo que tom 

bo é "arquívo, registro geral de documentos, inventário de bens"; 

e livro do tombo é o "livro que contém os assentamentos gerais de 

uma repartição". Quanto ao verbo tombar, significa ele,mais sim- 
plesmente, para aurêlio Buarque de Holanda Ferreira, em set "Novo 
Dicionário da Língua Portuguesa (Editora Nova Fronteira,la. edi- 
ção), O seguinte: "fazer o tombo de, arrolar,inventariar-, reçis- 
trar". 

Resumindo, tombamento é o ato de registrar ou inventariar 
No caso ora em exame, é O registro ou inventário de bens.Em ou 
tras palavras, o Órgão incumbido da proteção do patrimônio hístóô 
rico, artístico etc., para meBbhor efetivar tal proteção, começa 
inventariando os bens que compoem o referído patrimôóônio.A seguir, 
passa à tomar as demais medidas cabíveis. 

6. Que medidas são essas? Há sempre, entre elas, o estabe 
lecimento de restrições ao livre exercício da propriedade do bem   
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Processos 20007 76, 21228/80 e 21235/80 

CONDEPHAAT 

problemas relativos & tombamentos de bens 

rFarecer no 102/80-CJ-SC 

tombado? É opinião corrente que, tombado o bem, fica automatica- 

mente restringido, com relação ao mesmo, o exercício da proprie- 

dade. Trata-se de opinião tão arraigada na mente do público que 

as idéias de restrição e de tombamento parecem estar Íntima e in 

dissoluvelmente ligadas uma à outra, como se a restrição fosse 

essencial à existência de tombamento eficaz. 

Não é assim, entretanto, ao que tudo indica. Pois,conforme 

ja vimos, tombar sicnífica apenas registrar ou inventariar, nada 

mais. Qualquer tipo de restrição não é esseficial, podendo exis- 

tir ou não. Caso exista, deve ser tião como acrêscimo, simultã - 

neo ou posterior, realizado por quem tenha poderes para tanto . 

Quem, no Brasil, tem poderes para estabelecer restrições ao 11- 

vre exercício da propriedade de quaisquer bens? 

7. No âmbito do ordenamento jurídico brasileiro, a propeie 

dade É um instítuto do direito civil; assim sendo, só poderá res 

tringir a propriedade quem tiver competência para legislar sobre 

direito civil. De acordo com a Constituíção federal (Emenda Cons 

titucional nº 1, de 17-10-69), art.8º, inciso XVII, alínea "b" 

corpete ã União lecíslar sobre diversos ramos do direito, inclu- 

sive dir&tito civil. Trata-se de competência privativa. Tanto as- 

sir que O parágrafo único do mesmo artigo dispoe: "A competência 

àãa União não exclui a dos Estados para legislar supletívamente so 

bre as matérias das alíneas c, d, e, n, gq e v do Ítem XVII, res- 

peítada à lei federal”. De forma aque, quanto à alínea "b",a com- 

petência da União exclui a dos Estados. É assim competência pri- 

vativa da União tombar bens de interesse histórico,artístico eto., 

est=be lecendo, simultaneamente, restrições ao livre exercício da 

Wpriedade dos mesmos. Aliás, a União já regulou a matéria, pelo 

citado Decreto-Lei ne 25, de 30-11-1937, 

8. O Decreto-Lei federal no 25, de 30-11-1937,0rganiza a 

proteção do patrirônio histórico e artístico nacional,sendo apli 

cável "as coisas pertencentes às pessoas naturaís, bem como às 
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Consultoria Jurídica EO 

Processo 20007/76, 21228/80 e 21235/80 

CONDEPEAAT 

problemas relativos a tombamentos de bens 

Parecer ne 102/80-CJ-SC 

pessoas jurídicas de direito privado e de direito público inter- 

no" (art.2). "Constitue o patrimônio histórico e artístico nacio 

nal o conjunto dos bens móveis e imóveis existentes no país e cu 

ja conservação seja de interesse público" (art.l1), sendo que * o 

Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional possuirá qua 

tro livros do tombo, nos quais serão" inscritos esses bens( art 

4). 

O decreto-lei também estabelece restrições ao exercício da 

propriedade dos bens tombados, impoe fiscalizações, fixa penali- 

dades para casos de infração. Refere-se sempre, porém, ao Servi 

ço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, hoje Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, como único órgão 

competente para executar a política de proteção do patrimônio his 

tórico e artístico nacional. Em nenhum momento tal competência é 

estendida a órgãos estaduais e municipais. 

O decreto-lei sô chega a mencionar Estados e Municípios pa 

ra dispor que, "em £ace da alienação onerosa de bens tombados , 

pertencentes a pessoas naturais ou a pessoas juríáícas de àdirei- 

to privado, à União, os Estados e os municípios terão, nesta or- 

dem, O direito de preferência" (art.22, caput). 

9. Em conclusão, à vista de todo Oo exposto, podemos apre - 

sentar o seguinte quadro geral da situação ora em exame: 

l I1- É perfeitamente legal a existência de órgãos estaduais 

- como o "Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, |, 

| artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT", e de eventuais Ór 

gãos muníciípais semelhantes. 

| IT- fa nosso ver 1legal o estabelecimento, por parte de 

taís Orgãos, de restrições ou límitações à propriedade dos bens 

  

  | pelos mesmos tombados, eis que: 

| a) à propriedade só pode ser limitada por quem tenha Compe    
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Processo 20007 76 , 21228/80 e 21235/80 

CONDEPHAAT 

problemas relativos à tombamentos de bens 

Parecer no 102/80-CJ-SC 

tência para legislar sobre direito civil; 

b) tal competencia ê exclusiva da União; 
É remate jar ahaen 

c) a União fez uso ão sua competência regulando à matéria 

  

ora em exame no Decreto-lei ne 25, de 30-11-1937; 

d) pelo referião decreto-lei, o Legislador federal 2 imitoa 

a propriedade dos bens tombados, conferindo poderes executivos 

ao atual IPEAN(Instituto do Património Histórico e Artístico Na- 

cional); 

e) poderia, se quisesse, ter estendido tais poderes à oOou- 

tres órgaos, de âmbito estadual e municipal, fixando um conjunto 

harmônico de competências; 

£) no entanto, não cogitou de qualquer extensão,devendo oO 

IPHAN, à nosso ver, ser tido como o único órgão competente, no 

Brasil, para tombar bens históricos, artísticos etc., limitando 

ao mesmo tempo os dirêéêitos dos respectivos proprietários. 

10. Como resolver oO impasse criado pelo comportamento atual 

do CONDEPEAAT, O qual tambêm impõe restrições, em decorrência 

de tombamentos? A melhor sugestão nos é oferecida pelo próprio 

Decreto-lei ne 25 que, em seu art. 23, dispoe: "O Poder Executi- 

vo providenciará a realização de acordos entre a União e os Esta 

dos, para melhor coordenação e desenvolvimento das atívidades re 

lativas à proteção do patrimônio histórico e artístico nacional 

e para a uniformização da legislação estadual complementar sobre 

O mesmo assunto". 

Com base em tal dispositivo, o CONDEPHAAT poderia, à nosso 

ver, continuar atuanão como atê agora na qualidade de Órgão dele 

cado do IPEÉEAN, sendo suficiente, para tanto, que fosse celebradão 

um convênio entre os dois órgãos, o federal e o estadual. Cele - 

brado o convênio, ficariam automaticamente resolvidos, e da me- 

lhor maneira possível (temos certeza), inumeros problemas prâáti- 
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Processos 20007 / 76 , 21228/80 e 21235/80 

CONDEPEAAT 

problemas relativos à tombamentos de bens 

Parecer no 102/80-CJ-SC 

cos (aparentemente insolúveis) que vêm surgindo a todo instante. 

11. Encerramos sugerindo que à presente questão seja subme 

tida à alta apreciação do Senhor Secretário de Estado da Cultura, 

para que possa, querendo, tomar as providências cabíveis. 

É Oo nosso parecer, sub censura. 

CI/SC, 12 de setembró de 1980. 

- j , É 1 h =, ) / “. p 
nã x. / e? — É É aa E 

ROMANO CRISTIANO 

Procurador do Estado 
Consultor Jurídico 

RC/rbd 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA o 
Consultoria Jurídica 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

  
do. PEQCSSSO..io 2QADDIZ densos (2) 

Interessado — CONDEPHAAT 

Assunto tombamento da Estação da Luz-Capital 

Inf.nºo 670 /80-CJI-SC 6 

Senhor Chefe de Gabinete 

Estamos de acordo com o Parecer 102-80-CJ-SC. 

Porém, preliminarmente, solicitamos a remessa dos autos 

ao Egrégio CONDEPHAAT, para apreciação e sugestão de minuta , 

se for O caso. 

  

Ve > h E 

RENATO PINTAUDI MACEDO 

Procurador do Estado 

Subchefe Nível 

    RPM/rbd 

52.000 - X1-679 

  
  

Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º IH 

do ProC.CONDEPHAAT 20097 76. E Z 
.. 

  

Interessado — CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital 

Sr. Presidente do Conselho, 

Face os termos do parecer da CJ da Pasta à fls. 

163/169, encaminho à avreciação de V.Exa. OS 

presentes autos. 

S5E., 25 de setembro de 19830 

  

CONDEPFHAAT 

  

      
  

50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 172   

do. Proc. CONDEPHAAT , o 20097 / 76... (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento da Estação da Luz-Capital. 

AO Assistente Técnico 

Arq.Raphael Gendler 

& 

Para elaboração da Resolução de Tomba- 

mento da Estação da Luz. 

S.E., aos 19 de dezembro de 1980 

JM/scc 

        
50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 27 

do P.Condephaat n.º. 20097,76 (a) am 

  

Interessad£gondephaat 

Assunto Tombamento da Estação da Luz - Capital. 

Senhor Presidente do E.Colegiado 

“Submetemos à elevada consideração de Vos- 

1 sa Excelência, os termos da minuta da Resolução de - 

Tombamento da Estação da Luz, em cumprimento a r. des 

pacho contido à fls. 171. 

Anexa à contracapa Minuta da citada Reso- 

lução. 

SE., 03 de fevereiro de 1981 

   

   
ALDO N 

À Diretor Divisão 
" Secretarya-Executiva 

CONDEPHAAT 

      
50.000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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EST 
ado. 

LEONILDA PADULA 
ASSISTENTE TÉCNICA 

CONDEPHAAT 

  
SEGUE cume juntad ; juntados nesta data, ho de ntoerdtso rubricad...cici sob n.º   

em de de 19     

(a)        
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

“CONDE PHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 -l19 andar - cep 01009 

Ofício SE-400/81 

Senhor Superintendente 

São Paulo, 31 de agosto de 1981 

Tenho. à honra de informar a Vossa 

Senhoria que O processo CONDEPHAAT no 20.097/76 relativo ao 

Tombamento da Estação da Luz, já se encontra concluído, aguar 

dando uma data conveniente para a concretização do ato de Tom 

 bamento. —   cm — —p—. penar + o ex— em——n— - ss .— Ss 

Conforme entendimentos mantidos 

com Vossa Senhoria pelo Cel. João Cássio Martins de Souza San 

tos, desta Secretaria de Estado, incumbiu-me o Senhor Secre- 

tario de sugerir a data dé 28 dê Dezembro, Dia de Mauá, cuja 

imagem deve ser reverenciada por todos os brasileiros. 

Da mesma forma exposta, consulto 

Vossa Senhoria sobre a conveniência da data assinalada, a fim 

de que sejam tomadas as medidas necessárias à realização do 

evento, 

Aguardo, com satisfação, O pronun 

ciamento de Vossa Senhoria e, ao ensejo, reafirmo os protes- 

tos de elevada estima e real apreço. 

Senhor 

Atenciosamente, 

Â Pr A 

iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

  

    

Engog JOSÉ THEÓFILO DOS SANTOS 

DD. Superintendente Regional SR-4 

da R.F.F.S.A. 

Praça Alfredo Issa, nº 48 - CAPITAL 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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72065? /2é6 O 

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S$. A. EA O O ' 

FI SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SÃO PAULO - SR4 

    

01120 - PRAÇA DA LUZ N.º 1 CAÍXA POSTAL 8064 

TELEFONE: 227-7222 Telegramas: REFERPA 

SÃO PAULO - BRASIL TELEX: N.º 011-21055 

SR 4 - 1.830 Sao Paulo, 25 de setembro de 1.981 

Ilmo. Sr.   Dr. ALDO NILO LOSSO 
M.D. Diretor de Divisao-Secretaria Executiva do 
Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, 

o a E Turistico do Estado - "CONDEPHAAT" 
EST 

Acusamos o recebimento do oficio SE-400/81, de 31.08.81, no 
qual, essa Secretaria nos informa que nesta data, Oo processo de Tombamento 
da Estação da Luz encontra-se concluido. 

Estamos encaminhando a referida comunicação a Diretoria de 
Patrimonio, a quem esta afeta qualquer decisão sobre o assunto, para aprecia 
ção.   

Apos recebermos à decisao da Diretoria acima referida, vol 
taremos ao assunto quando então poderemos definir a data solicitada para O 
evento. 

o. Atenciosamente, 

    
au Sat 

Teofilo dos Santos 
Superintendente Regional - SR 4 

Proc. nO 267/76 

mbft 
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À SACº juntar ao processo 

nçE20097/76. 

SE,30 de setembro de 1981 

  

Diretof de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JIM/scc ! À)   

” 
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REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. IG 

pé SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO SR.4 

746 - SRA Sao Paule, 29 de março de 1982. 

    

  

Timo. 5r. 

ALDO NILO LOSSO 

MD. Diretor de Divisão da Secretaria Execu 

NESTA W 

De conformidade com os entendimentos mantidos com V.Sa. 

para à efetivação do tombamento do Edificio da Estação da Luz e visando a congili 

ação de interesses fundamentais, quais sejam, a preservação do referido edificio 

que se constitui em monumento historico da nossa Cidade e a sua utilização como 

terminal indispensavel e integrante do sistema de transportes de massa de passa- 

geiros de suburbios da Grande São Paulo, propomos seja conservado somente seu as- 

pecto externo, ou seja, se realize o tombamento apenas das fachadas do edificio da 

Estação da Luz, 

Justificamos o proposto face a necessidade imperiosa de 

que esta Empresa tem de atender e acompanhar o continuo crescimento da demanda de 

passageiros e a melhoria das condiçoes de transporte, o que nos obriga a constan- 

tes alterações e novos projetos abrangendo todo o sistema e, portanto, atingindo 

tambem a Estação da Luz, uma das mais movimentadas desta Regional. 

Como consequencia, hã necessidade desta Administração 

ter livre açao, independente de qualquer consulta ao CONDEPHAAT, para implantar 

modificações internas no edificio da Estação da Luz, incluindo a "gare", sempre 

com o exclusivo objetivo de introduzir ganhos operacionais, tanto no que se refe 

re à ampliação da capacidade de transporte como em beneficio do conforto do publi 

co usuario. 

Sendo so o que se nos apresenta para o momento, subscre 

vemo-nos mui, 

atenciosamen e 

  

   Engo JOSE SARTORIS NETTO 
Superintendente de Administração 

Proc.nQ9 267/76-SR,4 

... 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO - Praça Altredo Issa, 48 - Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 229 Ã 
E / (4 ' =P: õ é - é 5177 — CEP- 01033 - SÃO PAULO - S.P. 

SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO SÃO PAULO - Praça da Luz nº1- Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 227:7222 - CEP- 01120 - SÃO PAULO - S.P. 
SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO BAURU - Praça Machado de Melo, 3-95- Cx.P.129 - Tx.(0142) 163 - Tel. 22:6817 - CEP - 17100 - BAURU —- S.P. : ENDEREÇO TELEGRÁFICO — REFERPA " 
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V5filez 
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YY 

= REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. IG 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO SR.4 

981 - SR 4 São Paulo, 27 de abril de | 982. 

limo. Sr. 
Engo RUY OHTAKE 
M.D. Presidente do Conselho de Defesa do 
Patrimonio Historico, Arqueologico, Artístico e 
Turistico do Estado - CONDEPHAAT 
NESTA 

A vista dos entendimentos que ja vem sendo 

mantidos entre esse Conselho e esta Superintendencia Regional, no 

sentido da efetivação do tombamento do Edificio da Estação da Luz, 

vimos informa-lo que o referido tombamento, face as implicaçoes 

que acarretaria a utilização do imovel, poderia ser concretizado, 

em data a ser estabelecida, nos termos consubstanciados na carta 

764 - SR 4 de 29/03/82, copia anexa, resultante dos contatos preli 

minares havidos entre o Dr. Aldo Nilo Losso, Diretor de Divisão da 

Secretaria Executiva desse Conselho, e o Engo Jose Sartoris Netto, 

Superintendente de Administração desta Regional. 

Atenciosamente, 

ET ; 
Jorge ÁAveli Boeri 

Superintendente Regional - SR 4 

Proc. nQ0 267/76 
Anexo: citado 
tca 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO - Praça Alfredo Issa, 48 - Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 229:5177 - CEP- 01033 - SÃO PAULO - S.P. 
SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO SÃO PAULO - Praça da Luz nº1- Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 227.7222 - CEP- 01120 - SÃO PAULO - S.P. 
SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO BAURU - Praça Machado de Melo, 3-95- Cx.P.129 - Tx.(0142) 163 - Tel. 22-6817 - CEP - 17100 - BAURU — S.P. 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO — REFERPA 
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cem REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A. 163 

796 - SI SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SÃO FAUIDAU GR 2) de março de 1982, 

Ino. St. 

ALGO NILO LOSSO , | 

th. Diretor da Divisão da Secretaria Executiva - CODETHART 

HESTA 

Pe conformidade com es entendimentos mantidos com V.Sa. 

nara à efetivação do tombarento do Edifício da Estação da Luz e visando a concili 

acção de interesses fundamentais, quais sejam, à presemvação dê reforida edificêo 

que se constitui em momento histórico da nossa cidade e à sua utilização com 

terminal indiscensavel e intesrante do sistema de transportes de massa de passa 

geiros de suburbios da Crande São Fauln, pronomos seja conservado somente seu às- 

Daecta externo. ou seja, se realize o tonbamonto anenas dos fachadas de edifícioda 

Estação da Luz... 

Justifiícamos o proposto face à necessidade imosriosa de 

oue esta Empresa tem de atender e aconinanhar o continuo crescimento da demanda de 

passageiros e à melhoria das condiçoes de transporte, O que nos ebrina a constan- 

tes altarações e novos projetos abrancendo todo o sistema e, portanto, atingind 

tambêm a Estação da Luz, uma das mais movimentadas desta Reaional, 

Como conseauencia, ha necessidade desta —Adeministraltão 

ter livre ação, indecvendente de cualoquer consulta ao COSDEPHAAT, para — imnpiantar 

modificações internas no edifício da Estação da Luz, incluíndo à gare”, sempre 

com o exclusivo objetivo de introduzir canhos oneracionais, tanto no que se refa 

re à ampliação dagsenacídade de transoorte como em beneficis do conforto da publi 

co usuario. 

Sendo só o que se nos apresenta para o momento, subecre 

veno-nos mui, 

    

   

atenciosamente, 

    ) 
FnoQ JOSE SARTORIS NETTO = 

Superintendente de Administração 

a o ds
 

Prsc.nº? 057/75-     
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SÃO PAULO - (SP). 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT | 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

Sao Paulo, 29 de abril de 1982. 

Ofício GP-60/82 

Prezado Senhor À 

Em resposta ao Ofício no 981-SR4 de 

27/04/82 informamos a V:Sa. que o objeto de tombamento da Es 

tação da Luz foi o Edifício na sua integralidade. Além disso, O 

não existe a figura de tombamento parcial. Por outro lado, Oo 

tombamento não pode obstruir nem dificultar a dinâmica e as   necessidades da vida contemporânea. Por isso, sempre são pro 

Va
ri

a 
C
o
p
a
 

E 
E
S
E
C
 

os
 

4 
ONT 

cvuradas soluções que atendam a essas necessidades, sem desca 

racterizar Oo patrimônio. 

O Ofício acima referido foi levado 

à discussão na última Sessão do Colegiado do CONDEPHAAT on - 

tem realizado, que confirmou as informações contidas acima , 

i
d
o
 

e
e
 
S
A
E
 

do 
ce
ia
 
id

e 
s
Ó
 
Eu

, 
Na
 A
ii

i 
E
N
A
 

P
a
!
 além de reafirmar a colaboração que o CONDEPHAAT estarã sem- 

pre disposto a prestar. | 

Certos da compreensao de V.Sa., : | 

a
b
 

" 
à 

SS
 

<— 
SR
A 

ed
u 

emo
 

A 
R
e
n
 

A 
at
a 

  

RUY OWKHTAKE 

Presidente   
À Vossa Senhoria, o Senhor 

Dr. JORGE AVELINO BOERI 

DD. Superintendente Regional - SR4 

da R.F.F.S.A. 

Praça Alfredo Issa, nº 48 

  

100.000 - 1V-980 
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Xl 
REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. IGI1 

FF» SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO SR.4 

po
 

Co
 

E
 SR=4 = 1,073 São Paulo, 0 de maio de 

Ilmo. Sr. 

Engº? RUY OHTAKE 

DD. Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de 

Defesa do Património Histórico, Arqueológi 
co, Artístico e Turístico do Estado. 

NESTA 

Acusamos o recebimento do ofício GP-60/82, 

de 29 de abril findo, sobre o processo de Tombamento da Estação 

da Luz. 

Estamos encaminhando o referido ofício à 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO, situada no Rio de Janeiro, a quem estã 

afeta qualquer decisão. 

Conseqillentemente, voltaremos ao assunto 

assim que recebermos a decisão da mencionada Diretoria. 

Atenciosamente, 

a, : Engo JORÉGÉ ÁVELINO BOERI 

Superintendente Regional SR-4 

Proc. 267/76   
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL SÃO PAULO - Praça Alfredo Issa, 48 - Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 2289:5177 - CEP- 01033 - SÃO PAULO - S.P. 

SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO SÃO PAULO - Praça da Luz nº1- Cx.P. 8064 - Tx.(011) 21.055 - Tel. 227-:7222 - CEP- 01120 - SÃO PAULO - S.P. 
SUPERINTENDÊNCIA DE PRODUÇÃO BAURU - Praça Machado de Melo, 3-95- Cx.P. 129 - Tx.(0142) 163 - Tel. 22-6817 - CEP - 17100 - BAURU - S.P. 

ENDEREÇO TELEGRAFICO - REFERPA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

1) Folha de informação rubricada sob n.º 

do..P...CONDEPHAAT. no 20097 /. 76... (a) 

Interessado — CONDEPHAAT 

Tombamento da Estação da Luz - Capital 

  

Assunto 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA No 504 - Sessão de 28/04/82 

O Egrêgio Colegiado apreciou o re- 

Ss curso apresentado pela Rede Ferroviária Federal e decidiu man 

ter a resolução já aprovada, isto é, pelo tombamento, devendo 

O presente processo ser encaminhado para o Senhor Secretário 

da Pasta. 

    

   
GP, 28 de |    

RUY OHTAKE 

Presidente 
À 

    
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT   
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  Segue IVmu., juntado... nesta daia, 

não Paus lo 

documento <s   fel E Z 
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rubricad.&a..... sob n.º2 
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Proc.Condephaat 

ns 20097/76 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 25 DE 5 DE MAIO DE 1982 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do 

artigo 19 do Decreto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19 — Fica tombado como monumento de interesse histo 

rico e arquitetônico Oo imóvel que abriga a Estação da Luz, 

nesta Capital. 

Artigo 2º — Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio EHisto 

rico, Arqueológico, Artistico e Turístico do Estado autoriza 

do a inscrever no Livro do Tombo competente o imóvel em refe 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3 - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 5 maio de 1982 de 

/ - 
Lt 

ra UEBA! CUNHA NO 

CTRAORDINARIO DA CULTURA 
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D.O.E, Seç. 1, São Paulo, 92 (087), quinta-feira, 13 maio 1982 
  

  

o RE ao AEE 

  

CULTURA 
Secretário: ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 

Gabinete do Secretário 
Resolução SC — GPS — 010/82 

Aprovando a seguinte Tabela de Alte- 
ração Orçamentária: 

U.D. 12.01.03 — Tabela Mº20/82 

Resolução 25, de 5-5-82 

O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do artigo 1.0 do Decreto-lei 149, 
de 15 de agosto de 1969, resolve: 

Artigo 10 — Fica tombado como mo- 
numento de interesse histórico e arquite- 
tônico o imóvel que abriga a Estação da 
Luz, nesta Capital, ; : 

Artigo 2.0 — Fica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 
tico e Turístico do Estado autorizado a ins- 
crever no Livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para os devidos e le- 

Artigo 3.0 — Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT- 

  

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 14 de maio de 1982. 

Oficio SE-380/82 
Proc.Condephaat no 20.097/76 

Senhor Superinténdente 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

E junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do imóvel 

que abriga a Estação da Luz, nesta Capital, assinada pelo Ex- 

mo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Depu 

tado Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos dãe estima é apreço, 

Atenciosamente, 

A ces) 
// ALDO NILO LOSSO 

] Diretór de Divisão 

d Secretaria-Executiva + 
CONDEPHAAT H 

  
=
 

Senhor 

DR. JORGE AVELINO BOERI 

DD. Superintendente Regional SR-4 

da R.F.F.S.A. 

Praça Alfredo Issa nº 48 

SÃO PAULO - SP   
  

CEP - 01033 

JM/mi 

50.000 - X1-980 : — Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT- 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

Sao Paulo, 14 de maio de 1982. 

Ofício SE-381/82 
Proc.Condephaat nº 20.097/76 

Senhora Diretora 

Ss Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do imóvel 

que abriga a Estação da Luz, nesta Capital, assinada pelo Ex- 

mo. Senhor Secretario da Cultura do Estado de São Paulo, Depu 

tado Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 13 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

YU /ricant 
VU (de LOSSO 

Diretor de Divisao 

/  piretdr de Divisão 

CONDEPHAAT 

     
Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do 

Patrimônio Histórico da P.M.S.P 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar 

SÃO PAULO - SP   

CEP - 01310 

JM/mi 
50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 14 de maio de 1982. 

Oficio SE-382/82 
Proc.Condephaat no 20.097/76 

Senhor Administrador 

E Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do imóvel 

que abriga a Estação da Luz, nesta Capital, assinada pelo Ex 

mo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Depu 

tado Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 13 do corrente. 1 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 7 

ão 
A 

al 
aa 

1 
ss

 

Atenciosamente, 

Alice 
o Als LOSSO 

Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

    

  

Senhor 

DR. VICTOR DAVI 

DD. Administrador da 

Regional da Se da PMSP 

Avenida do Estado nº 924 

SÃO PAULO - SP 

  
CEP - 01108 

JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
= Cc O N D E PHAA T- 

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009       São Paulo, 14 de maio de 1982. 

Ofício SE-383/82 
Proc.Condephaat no 20.097/76 

Senhor Superintendente Adjunto 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

  

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do imóvel ; 

que abriga a Estação da Luz, neste Estado, assinada pelo Exmo. 

Senhor Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado   Federal Antonio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário O- 

ficial do Estado de 13 do corrente, 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço, 

Atenciosamente, 

TIL (ACO 
= ALDO ; O LOSSO 

/ Diretór de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

  

Senhor 

Engº? COLOMBANO AYRES ALVARENGA 

DD. Superintendente Adjunto do Patrimônio 

Rede Ferroviária Federal S/A, 

Praça Cristiniano Otoni, s/nº 

RIO DE JANEIRO - RJ 
  

CEP - 20.000 

  JM/mi 
50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICCT        
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Ã S.T.A. (Da. Dilma Nassif)   
vara inscrever o bem em cauestão no 

Livro do Tombo competente. 

SE, aos 19 de maio de 1982. 

q 2 bao 1 
DIret de Divisão 

1 / Res Executiva 

: CONDEPHAAT 

JM/mtr 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

[AL Folha de informação rubricada sob n.º e) 
P.CONDEPHAAT nº 20.097 1976 (a) DAZ 

Interessado COND EPHAAT 

Assunto — Tombamento da Estação da Luz= CAPITAL 

  

à & . 

Senhor Diretor Tecnico 

Em atenção ao despacho de fls 187 

verso, foi inscrito na data de 16/6/82,em questão no 

Livro do Tombo Histórico nº 1 —- nº 185, página 43. 

São No 16 de /jjunho Lea 1.982 

Mat 

ENC. SS Eeo a 

l - Ciente. 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar. 

SE., 16 de junho de 1982. 

MARCHI 

Diretor Têcnico-Substoe 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi   
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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  Segue susana, juntados. nesta data, 
documento 
  

folha... de informação 
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gen 2 BM 
Ce E ele 

PHS 

ou rumo 

AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

senhor Presidente 

Luiz (árvtos GQrunllug FI beiro 

    

    

    

R. 6, /S.237.74/6.7 residente à lave. Lou erial ola can fare: e 

> Bairro — SECrra A Chita ret 

- Cidade MM NTIJOX a Estado — SAS y ow 

: Telefone GÍE32C717O CEP O76ÇOO 007 , vem requerer a Vossa 
    

AUTORIZAÇÃO para — yeroCar —Q  J0C&o Som bamaesgto — da 

ESfOÇÃO A fez 2 Ah As da MEGA DT = 

7,89/0,1/, 12/13 16,/06,/7,1É 21, 22,23 249,25 

Jar A 27CA nen VM Na do Ná Dei 711A de 

Latim UC his lívicos ha Sp é Avauive Áiro É. 

UUbansmo oh Voiverssosde Soió Didas Tadeu 

  

  

no imovel que se lo-aliza à 

      

    

  

$ 

Í Bairro Zoe — CIDADE 2 avlo 
Í 

Í PN ' ESTADO SN av lo 

Nº do Contribuinte : 

Seguem em anexo, os dooumentos. 

TERNOS EN QUE 

P. DEFERIMENTO 

: : São Pau'o, Oé de GALWOTO de NANÁ Clhoto (7/10/97 é 

Tie Vistas do Arvcela 
  

  

  

Po 
—- Assinatura - 
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ao ” IA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO | 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

- 
OT 

o 
e
 

a
 

é 
: 

z 
- 

e 
R
S
 

Senhor Presidente : 

Lvia (ârtos Qrualheo Erbeiro 

R. G, /5.257.7/6 74 residente à ve Imuverial da CANnfare 

> Bairro Sera a Anfarel rs 

E Cidade Mairipora Estado Sao fÁvto 

Telefone GESGE3E717Z2 CEP P76Á0P0 007 , vem requerer a Vossa 

AUTORIZAÇÃO para — yerocar o lroceso de tombamento da 

ESfOGOO A (oz, e Abas da Mesma. ST, 

7,89 /0/1/,/ 12,19 15,/6,/7,016, 21, 22,730941,25 

Jar a sealiesr om abalo ná Úeçãira de 
Íadrimêoo ie Aslorico da Grsw ok AvoUfeturo e 

thbanisumo Ch Uiversicaade Soo Didas Taca 

  

no imóvel que se lo-aliza à 

Bairro Íva -— CIDADE — SAO fato 

  

    

ESTADO TN DA lo 
  

o Nº do Contribuinte é : | 

O o 
DT seguem em anexo, os do-umentos. 

> O 10 

o À — To — oo 
TERMOS EM QUE 

P. DEFERIMENTO 

e /1ol A São Paulo, 06 àe (Q/O/O àe 999% 

  

    

  

= Assinatura — 
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Condephat 
A/C da Administração 

O aluno abaixo, do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade São Judas Tadeu, portador 
desta, necessita maiores informações para o desenvolvimento de trabalho curricular também 
abaixo discriminado. 

Assim sendo, solicitamos toda e qualquer ajuda que lhe possa ser dada na obtenção de informações, 
materiais, acesso aos locais, coleta de amostras, etc. 

Desde Já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

KALUA A 
Luiz Augusto Conter 

Coordenador do Curso de Aquitetura e Urbanismo 

Universidade São Judas Tadeu 

Sao Paulo, 17 de outubro de 1994. 

Aluno: Luiz Carlos Carvalho Ribeiro 

RG 15.237.416-4 
Disciplina: Patrimonio Histórico 

Tema do trabalho: Estação da Luz   
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ÃO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT-   

Ss 
CoENdo ne LA S32D2 > 

Senhor Presidente: vas de 1 PS 

TATIA NA YamaoTI 
  

  

    R.G. 273799 3os-6 residente à ue Laualdo Ma BL5/9% 
V 

  

      
EO : > - e 

Bairro TOGULIINAo Cidade Av IO Estado O: P. 

Telefone (01324) 1990155 CEP 1045-107 vem requerer à 
    

Vossa Senhoria, umvow anda Pane Ov copa o PoRBANYO 

Av nº 200GF plo Amo 1936 nu Toma VOMNNAA : 7, 0,9, 16, 1, 29 

3o, 34, 33,34, 25,37 13,109 ,1937 ,194/ 1612 10Ô. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à 
  

Bairro Cidade 
      

Estado 
    

nº do contribuinte : 
  

Seguem em anexo,0S documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

São Paulo, À de Us ÁVo de 199 . 
7 
  

  

Íatramo N Upnnndu JA 

Assinatura 

ea Cera! o * s 
(/6/A5 
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ls REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | MICROFILME Nº g] 8 3 Ôõ 1 A 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0011 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 16/08/76, Ata nº 296, baixou a Resolução nº 25, de 05/05/82, pela qual foi tombada a 

ESTAÇÃO DA LUZ localizada na Praça da Luz nº 1, nesta Capital, estando o mesmo 
devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 185, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto 

Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995, 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP   
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43º RIGNIRO dE TUAS E DOCUMENAS) 
Av. Paulista, 1498 - Cj. 52 - Fone: 289 6449 

  

      Geraldo José Filiag! Címba - Ofícia 
Escreventes Autorizados: 

Dercy Alves da Siiva Cunha - Cristiane Assunção Duarte 

  TM pegos — 

Enao valer nclul 279%, devidos se Estado, 200% devides ne IPES” 
SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/] 2/84. ) 

A Tl PA TAI LO + 1 nn" ft Al IAN ANKe NINA,  
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

   
Folha de Informação 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

Folha de Informação EX 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha de Informação 
ubricada sob n.º 

    

  

  

    

a Do j 

j 

| SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
i Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
| Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

j A Diretoria Tecnica, 

: Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 
| PATRIMÔNIO CULTURAL PALLISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
1 « serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

| STCR, 28 de Agosto de 2000 
1 

  

  

  

Arq.: Tefeza É. R. Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

A STA para 
proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento.   
/   

  

2 Guilhóre e Savov td Ov De Castro 

Diretor Fecnico do STCR 

CREÁ nº 17518/D-SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: Estação da luz Proc de Tomb.:20037 /76 Res: 25 &/5&/B2 
  

  

  Foto: gia Ko butche Karipe o Data: so) +! 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  

Bem Tombado: Estarão. DALuZ — Proc. de Yomb.:20087 /76 Res: 25 &8/5/82 

  
    

  

n 

Ss : 
E ca    

     
Foto: Lo Kobesto ia Data: Out. ST :   

) 

Foto: Juiza. Roburko Kasice Data: or. ST 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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ARDE 
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- SE 

q» : “) 

FUNDAÇÃO ARMANDO ÁLVARES PENTEADO “— 
Fá Faculdade de Artes Plásticas 

Curso reconhecido pelos Decretos n.º? 70.956 de 09/08/72 e 78.056 de 15/07/76 

Pareceres nº 679/72 do CF.E. e 1187/76 do C.F.E. 

  

  

  

  

Cs TA AS ku A 

São Paulo, 12 de Setembro de 2000 e RBERHAR " 
Ui 3X 11 é ' 

Meo ENTAO EP. Dm SD 

À 

Reavenido pol! pera enetacaatA roseta tárcaa 

DO) 

Horas: É) 2 auanaaanensAAAAAARAT 

CONDEPHAAT 

A/C Presidente Sr. José Roberto Melhen 

Apresentamos a V. Sas. o(s) aluno(s) Carolina dos Reis Santiago, kharen Faria de 
Gusmão e Daniella Moita, regularmente matriculado(s) no 5º semestre do curso de 
Arquitetura e Urbanismo desta Faculdade que, necessitando elaborar um trabalho 
escolar para a disciplina Técnicas Retrospectivas Il , ministrada pelo(a) professorí(a) 
Anália Maria M. C. Amorim, solicita(m) sua colaboração. 

Esclarecemos que os dados obtidos serão usados exclusivamente para fins didáticos. 

bh 

Estamos à inteira disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem 
necessários e agradecemos antecipadamente sua colaboração. 

Atenciosamente, 

=" 
pls 

Maria Cecilia Martins Silva 
Secretária da Faculdade 

  

Rua Alagoas 903 — CEP: 01242-001 — São Paulo — SP Fone: 3662-1662 . e-mail: art.secretaria Ofaap.br     
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INT.: FACULDADE DE ARTES PLÁSTICAS DA FAAP 

ASS.: Indica estudantes para realização de pesquisas no Centro de 
Documentação. 

1. A STA para atender; 

AT. |V7 de butubro de 2000 

| 
Ar MELHEM 

Presidente 

  
    

KAENDIDO Eu 1 / 10/2055 
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91º 
(GV 

05990 /2003 —“CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º: 

ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 
  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

                
  

  

  
    

| Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | Ki Poder Público. 

Nome | Winksténido Pablice FPeolinmoi 
RS |Tteter | -sSor3 |CEP há : " CNPJ | Telef. | 326] "S | CEP o(uy0a- IM 

Ender. : í 2 OS ou. | KR. PViiesos GO e aro | Qenno 
mun. | SãS fonte | uF | SP 

Ender: RI/TXR em MB 

"|" S N.º do 
paro. | MANIA contribuinte | 
Múnicio: 

uniciípio | SAR (à uu Le” 

Denúncia Solicitação de regularização x Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: | 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios | Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral! 

Serviços de Conservação 9 | Tombamento Demolição. Extração Mineral! 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

| 
N.º Processo CADAN (Somente N.º Processo ! 

para Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: 36 - RIC | 79 +? 

Nome de Processo N.º Processo 
para referência: para referência:         
  

São Paulo, /3|- - de NOVémnIimMe de 2020. Nestes termos, pede deferimento, 

Proze "ÃO WMO, 

BJ
ET

O 

  

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não sendo 

aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 
mo o a o o o o o o o e o E o e mm e E o am mm e mm o e mm em o mm o mm o mm mm am mm o a a a o e mm mm e O mo o o a o o o e o o Cm o o mo o am o o om o um o mo o mm o e e mm e mm o o e am a mm mr 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT   

  
  

  
    

  

  

  
  

  

    

      

  

  
    

              

Deferido | indeferido | 

”) | Data: O 11 2003. 

(nome do técnico responsável) (responsável pela indicação) (esciarecimentos no verso) 

| Abrir Anexar ao | - | Proc. para | | 
| | processo | | processo: 15: PRA |na | referência: | | 

º proc | É exiagi fps [o | xi N.º processo | É exigida | x, >< | |não| | | Datamáxima | | 
aberto | | | Resposta? | | | | | pararesposta | Po? 

Ares natura! Sítio Arqueológico Area envoltória de Edificação | 
| tombada. | 

Edificação Bem Móvel Area envoltória de Núcleo 
o - o : Histórico tombado. 

ESC NSEA AAA | Datrimónia Inarars | Area envoltória de Sitio         
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REQUERIMENTO DE SERVIços nº — 05990 /2003 CONDEPHAAT 

LISTA DE ANEXOS 

Descrição 
Quant. 

fólhas 
o * 

(We nn 2aaSR 03 |mPR eee lote 19QKAsS | OR 
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Rua Peixoto Gomide, nº 768 — São Paulo — SP — CEP 01409-904 

Tel: 3269-5093 - Fax: 3269-5393 

Oficio nº 22589/2003/MPF/PRSP/SOTC/1º Ofício 

Representação nº 1.34.001.004115/2003-81 

(Favor mencionar esta referência na resposta) 

São Paulo, 11 de novembro de 2003. 

Iustríssimo Senhor 

A representação em epígrafe foi instaurada por este 

Orgão Ministerial em decorrência das obras de modernização e restauro da 

Gare da Estação da Luz, realizadas pela CPTM. 

Assim, a fim de instruir o referido procedimento 

administrativo, requisito, no prazo de 10 dias - com fundamento no artigo 8º, 

inciso II, da Lei Complementar nº 75/93 — seja encaminhada a este Órgão 

Ministerial, certidão de tombamento da Estação da Luz - situada no Bairro do 

Bom Retiro, São Paulo, Capital — na qual seja informado: 
  

1) número do procedimento administrativo em que 

resultou o tombamento em questão; 

2) descrição do bem tombado; 

mo. Sr. 

JOSÉ ROBERTO MELHEM 
Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Mauá, nº 51 — 2º andar - Luz 

São Paulo — SP CEP 01028-900 

INDEPHAAT - Presidência, 
em A, (1, VOO 
NeesDIido nor DuLlur 

É mor amo 

  

TO——— o, Er O 
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2 

   BLICO FEDERAL 
Rua Peixoto Gomide, nº 768 — São Paulo — SP — CEP 01409-904 

Tel: 3269-5093 - Fax: 3269-5393 

3) natureza do tombamento, ou seja, em que Livros 

do Tombo foi feita a inscrição; 

4) nome do proprietário do bem tombado; 

5) quais as restrições existentes em relação a tal bem, 
inclusive no tocante à destinação de uso e 

alienabilidade do bem. 

Além da restrição quanto a modificabilidade do bem, 

foram analisados outros efeitos, tais como: restrição quanto à destinação e 

alienabilidade do bem. 

No ensejo, apresento protestos de elevada estima e 

ROSANE CIMA CAMPIOTTO 

Procuradora da República 
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    SECRETARIA GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO aamtmtaer tara 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. DE ESTADO 
Rua Mauá nº 51 — 2º andar - Bairro Luz — São Paulo — SP 

Tel: 3351.8002 DA CULTURA 
  

Oficio GP-4403/03 
Processo 20.097/76 

São Paulo, 9 de dezembro de 2003. 

Prezada Senhora, 

Em atenção ao Ofício nº 22589/2003/MPF/PRSP/SOTC — 1º 

Ofício (Ref.: Representação nº 1.34.001.004115/2003-81), relativo à Estação da Luz, 

vimos informar que: 

1. O processo que tratou do estudo de tombamento do bem em questão é o de nº 

20.097/76; 

2. Conforme a Resolução de Tombamento, o referido bem foi tombado pela sua 

importância histórica e arquitetônica. O parecer (cópia anexa) que embasou a decisão 

de tombamento da edificação destacou três aspectos da edificação, como justificativa 

para sua preservação: documental, ambiental urbano e arquitetônico; 

3. O tombamento em questão foi inscrito no Livro de Tombo Histórico sob nº 185, pág. 

43; 

Os proprietários da Estação são: Governo do Estado de São Paulo 

5. A Resolução de Tombamento não impôs nenhuma restrição específica ao referido bem. 

Dessa forma, recaem sobre o bem apenas as restrições estabelecidas pelo Decreto 

13.426, de 16.03.1979 (cópia anexa) 

   

   

  

   

     

  

Sam mais paya o momento, /Subscrevemo-nos, 

tendiosamente, 

  JOSÉ ROBERTO F. MELHEÉM 
— Pregidente 

Exma. Senhora 

Dr.º ROSANE CIMA CAMPIOTTO 

DD. Procuradora da República 
Rua Peixoto Gomide nº 768 

CAPITAL 
01409-904 
lemws.- 

  

  

IE NEC Ar INI E O TSIAAEo TE a Era Jar E AD ADE LEI ORE AE A E US e SAE AoA RACE ER A A o) ENA EEN çIã A Des f ENE EI 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

"Rubrica 

  
Do | | Número | Ano | 

| | | 
| 

ASS.: Publicação referente ao restauro da Estação da Luz — Capital. 

À STA para juntar ao respectivo Processo. 

GP/Condephaat, 14 de janeiro de 2005 

q oo oO ROBERTO MELHE 

— Presidente 

  
e 

— ENA, m 

ffsas, 

o 
7? 
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PUBLICADO 
DOF AQ) 1a jOM 
SEÇÃO — PÁ. a 
  

   

  

sia 

Trabalho de revitalização: depois de um ano de x Estação da Luz mostra nova fachada 

A CPIM apresentou o restauro da 

fachada da Estação da Luz, na Rua Mauá, 

lado sul da construção. Com o término de 

parte das obras, os tapumes foram retira- 
dos e a calçada liberada para circulação. 
Os trabalhos tiveram a aprovação de 
representantes de três órgãos de preserva- 

ção, que vistoriaram o local: Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arqueológico e Turístico do Estado de São 
Paulo —“(Condephat), Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan) e o Departamento do PomOnio 
Histórico (DPH). 

A revitalização foi realizada numa área 

de mil metros quadrados e os trabalhos 
“levaram um ano para serem concluídos. 
Nesse período, foram recuperados ele-- 
mentos artísticos, tijolos, esquadrias 
metálicas e de madeira e as duas marqui- 
ses ganharam pintura, com tinta mineral 

PTM conclui restauro da 
achada da Estação da Luz 

    

  

   
de silicato. Sobre a parte de alvenaria toi: 
aplicada uma camada de silicone para 
proteção contra fungos e às esquadrias 
metálicas receberam tratamento antifer- 
rugem com tinta epóxi e acabamento em 
pintura de poliuretano. As madeiras das 
portas foram lixadas e envernizadas. 

As duas marquises nas entradas da 
estação tiveram as telhas de zinco subs- 
tituídas por peças novas, ganharam pin- 
tura com esmalte sintético no forro e 
foram impermeabilizadas. A entrega do 

prédio histórico totalmente recuperado 
faz parte do Projeto Integração Centro, 
em desenvolvimento pela CPTM, que 
ligará com maior rapidez as regiões leste 

e oeste ao centro da cidade, além de 

permitir à integração ua com o 

Metrô, na Luz. 

Da Assessoria de Imprensa da CPTM 
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